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1. A POLlTICA AGRfCOLA DO BRASIL E 
HIPOTESE DA INOVAÇAO INDUZIDA ( • ) 
Eliseu Alves ( "J 
Affonso Celso Pestom (',' J 
A agricultura brasileira vem sustentando a taxa 
anual de crescimento da ordem de 4% nas últimas 
duas décadas. Mantém·na até agora e é superior ao 
crescimento da populaçfo. Não obstante, é um dos te· 
mas que predominam na polltica econômice, em vir· 
tude de seus Indices de produtividade serem multo 
baixos. Acredita·se que sua contribuiçfo para o 
desenvolvimento econômico será ainda muito maior, ( 
se ela se modernizar. \ A modernizaçfo é entendida 
como implicando um aumento significativo da 
produtividade dos fatores terra e trabalho.) lO sinôni· 
mo de uma agricultura que se baseia na ciência e não 
apenas nestes fatores tradicionais. 
A tomada de consciência dos problemas da agri· 
cultura brasileira quase sempre ooorreu nas crises de 
abastecimento das grandes metrópoles, principalmen· 
te Rio de Janeiro e São Paulo. (Smith) (33) . 
Na década de 50, mais precisamente no pedodo 
1951 ·54, e"\ São Paulo, os preços dos gêneros alimen· 
tícios apresentaram elevaçfo da ordem de 20%. As 
perdas na comercializaçA'o foram responsabilizadas 
por tal crescimento e resultavam da deficiência do siso 
tema de transporte e armazenagem. O Programa de 
Metas destacou o melhoramento destas facilidades, 
considerando-o prioritário. Tinha·se a impressA'o de 
que a crise de abastecimento estaria contornada. 
A polltice eoonômica dos anos 50 e do inIcio da 
década de 60 era, entretanto, bastante inclinada para 
preços "baixos", relativamente aos gêneros aliment(· 
cios, visando a favorecer a industrialização - meta 
fundamental da polltica econômica. A polltica de 
preços baixos trouxe desestimulo à produç50. A ofer· 
ta n50 foi cepaz de aoompanhar o dinamismo da de· 
manda, a qual era conseqüência das taxas explosivas 
de incremento da população, urbanizaçlo do PaIs a 
aumento da renda ptlT capitll. 
Este quadro só poderia dar origem a novas crises 
de abastecimento. Os primeiros sinais ocorreram no 
perrodo de 1958-59. Procurou·se estimular a produ· 
çA'o, ampllando·se o crédito ágrroola. A crise agravou· 
se nos enos 1961 ·63. A salda encontrada, em 1964, 
foi torner afetiva a pol(tlca de preço mrnlmo, cuja le· 
glslaçlo jd havia lido antarlormente aprovada. 
Ao lado da ascallez de gênerol allmentrclol, veri-
ficava'le, em proporções alarmantes, a crise da super· 
produçfo do cefé. Atlngla'le, em 1961, • 36 mllM8I 
I ' I Elaborado em t973 e publlcedo pelo IICA·OEA, Infor· 
m .. do Conforenclos, Curso. V Reunlon .. , nl? 69, p. 
129-43, Montevldeo, Uruguav, 1976. 
I ' 'I EMBRAPA o SI.tlmo ABCAR 
I' "I Socret6rlo·ExleUtlvo do Instituto do POtqul ... Econ&· 
micos, Unlvorsldtdo da SIo Paulo. 
de secas. As exportaçc5es e o consumo interno situa· 
vam~e em torno da 24 milhões de saCIS. Acumulavl' 
se, assim, anualmente, um estoque de doze milhões d, 
saceS. 
Em 1961, o estoque já acumulado totalizava 43 
milhc5es de sacas, exigindo área de armazenagem equi· 
valente a 100 hectares e gastos de operaçfo de 68 mio 
Ihc5es de cruzeiros, a preços de 1970, Carvalho Filho, 
(6). 
A crise do cefé teve sua raiz principal na polrtica 
de preços altos, mantida no perrodo de póslluerra, 
com objetivo de maximizar os ganhos em divisas. Esta 
polltica deu lugar li substituição do café brasileiro pe· 
lo de outros pa Ises e a uma alocaçfo exagerada de re· 
cursos nesta cultura. Contribuiu também para as cri· 
ses do abastecimento. Se as terras e a m50·de-obra 
que produziram os doze milhões de sacas, os quais ex· 
cederam o consumo, tivessem sido empregadas na 
produçA'o de gêneros alimentlcios, o problema de 
abastecimento das grandes cidades teria sido menos 
oomplexo. 
Há duas explicações para os (ndices baixos de 
produtividade da agricultura. 
Uma delas, muito popular na década de 60, res· 
ponsabilizava a estrutura agrária pelo atraso da agri· 
cultura e sua incapacidade de responder aos estimulas 
de preços. Quanto a este último ponto, o estudo exaus· 
tivo de Pastare (23) e a própria crise do café demons· 
traram que os agricultores respondem a estimulas de 
preço. 
O argumento central quanto aos efeitos negati· 
vos da estrutura agrária sobre a produtividade pode 
ser sumarizado da seguinte forma: 
( *) A dimensA'o do mercado de capital, suas imo 
perfeiçc5es e altas taxas de inflação levam a imperfei· 
çc5es no mercado de terra. 
( *) A terra ti uma espécie de guarda·valor. lO ad· 
quirida para este fim e MO como fator de produção. 
( *) As imperfeições do mercado de capital limi· 
tam também o acesso à terra. O desejo dos grandes 
proprietários de nA'o vender suas propriedades (por ser 
guarda.valor), nem explorll·las Intensamenta, redu· 
zem ainda mais o acesso à terra. ( * ) As altas taxas de crescimento da populaçlo 
e a falta de oportunidade da emprego, em outros seta· 
res de economia (Imperfeições no marcado de traba· 
lho, oonjugadas com as imperfeiçc5es do mercado de 
capital) Induzam a lubdlvldo das pequenas a médias 
proprledadal. 
( *) Como resultado final, advém uma estrutura 
dual de emprego de mA'o-de-obra: as pequanas proprle· 
dades, utilizando Intensamente o trabalho familler, a 
um nrvel em que, poulvalmenta, a produtividade mero 
glnal seja Infarlor ao sa"rlo; ai grand .. proprledad .. , 
com baixa utlllzaçlo de rnfo-de-obra . . 
( .) Consoanta argumentos de Cllne (8), Isso Ilg-
nlflca qua a agricultura IIt' operando nuro ponto In-
terior do oonjunto da polllbllldadl' de produçlo. H' 
lugar, legundo ute lutor, para um glnho di produtl-
9 
vldade, de netureza estática, astlmedo em 20%, se 50 
desloCII a um ponto da frontaira de produçfo. No ca· 
50 brasllalro, a polftlca Indicada 1\ a raforma agrária. 
Atravás dela so Quobrarlam, de uma só vaz, as impero 
felç(!os do mercado de torro e do trebalho . 
O trabalho de Cllna nio avalia, entretanto, o cus· 
to om Que Incorreu a sociedade para obter os 20% de 
~umonto; não esclarece pontos import.ntes sobre a 
ihfluAncia que o mercado de capital continuará a exer· 
cer, embora as propriedades agora seJem monores; NO 
analisa adequadamente as polftlcas alternativas, Qua 
160 mais tranqíllles do ponto d~ vista pol(tlco : as que 
visam a remover Imperfelç/5es do mercado de capital 
a de trabelho, e a própria expans60 da frontelre agr(o 
col., que reduzirá a press60 sobra a tarra . Nio se 
aprofundo nas pol (ticas neces~rias para garantir a nfo 
·estagnaçfo da agricultura, nos anos qua se seguem ê 
reforma agrária. 
Havami e Ruttan (141, sumarlzando a literatura 
sobre reforma agr6ria, chegam ê conclus6o de que 
nfo existe nam tamanho de propriedade, nem tipo de 
arranjo ótimos no que respeita à posse de terra, do 
ponto de vista da modernlzaçfo da agricultura . Há 
exemplos de crescimento notável de produtividade, 
tanto em pequenas, como em grandes propriedades, 
num regime onde o agricultor A dono da terra, e nou· 
tro em que subsistem formas de arreodamento. Tudo 
depende do funcionamento do mercado de capital e 
trabalho e da capacidade que a economia tem para 
absorver a mio-de-obra liberada do ca mpo pelos cres· 
centes aumentos da produtividade. Consideram, estes 
dois autores, Que a reforma agrária nio engendrará 
croscimento auto·sustentado da produtividade na 
agricultura estagnada. Tem chances de ser melhor suo 
cedida na agricultura em fase de translçfo. Warriner 
(361 , em análise bastante Inconcluslva, no qua raspai· 
ta ao caso brasileiro, concorda, no entanto, dadas as 
condições t50 diversas do Pais, ser recomendável a 
reforma agrária de caráter localizado, a qual coincide 
com a atual poUtica agrrc;ola. 
A outra expllcaç!o A esposada por economistas 
mais IdentifIcados com o pensam.nto do prof,nor 
T.W. Schultz. Arrola, como fatores responúvels pela 
estagnaçfo da produtividade de agricultura, osseguln. 
tes : 
( .) Dlscrlmlnaçfo contra a agricultura na pol(. 
tlca econOmlca que visou a aprofundar , aglllz.ar o 
prOC8l1O d, substltulçlo d, Import.ç!581, Em linhas 
gerlls, estl polh lca procurou barat .. r pari e Indlls· 
trl. o CUlto do c.plt.1 .m rellçlo lO trabalho, Como 
conseqOlncl., e IndClstrl1 Impllntldl no PIIs • capl· 
tll·lnt,nllva e usa , relatlvam,nte 6 dotlçlo de fito r .. , 
pouco trabalho. Mlnt.vl, • mugem dOI b.netrolol d. 
Industrl.llz.çlo, um contlngen" numeroso de p ... 
10 ... Ilto pOderl. ter sido IVltado, li •• Ittrnltlva, 
mlll conllnt'n .. com I dotlçlo d. fito r .. , tlve .. e 11· 
dO leguld, . A plqu,n, ,blOrçlo de mlo<le-obrl pel, 
,ndClstrl. contribuiu pari que .. rtpr ...... tr.balho 
na egrlculture, com efeltol neg'tlvol n, Intenlld.de 
do flUMO mlgrat6rlo, H' grend .. dlferençal d, produ. 
10 
t lvld.do entre os dois setores (indústrie e egriculturol. 
O represamento de trabalho na agricultura impede 
Que gonhos de produtividade astátlca sejam obtidos. 
AlAm do mais, argúi ·se Que abundancla de trabalho 
dificulta o processo da modarnizaçio, dada a natural 
capacidade Que este fotor tem, para substituir capl· 
tal, sobretudo no que respeita à modernlzeçfo. 
As pol(tlcas, que vlseram a baratear o capitel pera 
indústria, dificultaram a exportaç50 de produtos agrr· 
colas, através da supervalorizeçfo da taxa de cambio, 
confisco cambial, Quotas de exportaçfo, ou simplas 
prolblçfo das exportações de ganeros allmentrcios, a 
fim de garantir "preços b.ratos" para os consumido· 
res. Thompson (351. eveliando os efeitos de ume t.xa 
de cambio mais favorével, notou que se poderia ou· 
mentar substancialmente as exportações de milho, ha· 
vendo neturalmente reduçfo do consumo Interno. 
Tabela: Exportaç(!es de milho, em 1.000 dó leres, com· 

























(*) Invastimanto Insuficiente em pesquisa agr(· 
cola, capaz de criar insumos modernos a preços bara· 
tos, insumos estas indispensáveis à modernizaç{o da 
agricultura. Acrescente·se, ainda, o pequeno investi· 
mento na população rural, no que respeita à educação 
e saúde. Dificilmente uma populaçio com baixo grau 
de escolaridade teré condiç!5es de absorver a tecnolo· 
gla moderna . E mesmo que o faça, problemas apare· 
cerlo, jé que os trabalhadores deslocados pela nova 
tecnologia encontrarfo dificuldades sérias pare obter 
empregos em outros setores de economia, em consa· 
qOlncla do belxo n(vel de escolerldade. 
( • ) A pr6prla n.tureza do processo de desen· 
volvlmento .ngendrou uma Indurtrlallzlo orientada 
para bans d. consumo. Nlo li procurou, até recen· 
t.ment., IItlmuler a IndClltrle de Insumol modernol, 
a qu.1 • bhlca • modernlzeçlo. 
( • I A polftlca dI "preços baratos" para OI gl· 
n.rol allmentrclol reduziu a rentabilidade das cultu· 
rll • d."stlmulou Inv.stlmentos, lindo, .lIlm, uma 
das causas d" crl"s da ~basteclmento. 
Em rllumo, ,firma· .. que e egrlculturl nlo .. 
modernizou porque e polltlca econOmlc. reduziu as 
.xpectltlVIl d. lucro I dOI agricultores e, d. modo 
gerei, ere Impedltlve ou, no m(nlmo, nlo .ltlmulav. 
o aumento da produtividade. Entre os autores que 
espoSam estas idéias, no quo respeita o Brasil, estão 
Schuh (27), Nicholls (20) • Smith (33). Num con· 
texto mais geral, alinham-se os nomes de Schultz 
(301 e Mellor (18) . Schultz chegou, mesmo, enfati· 
u llnent e, a responsabilizar o fundamcntalismo indus· 
trial pelo fraca sso de muitos planos de desenvolvi· 
menta econômico dos países subdesenvolvidos. Afir· 
mau que os economistas da linhagem clássica tinham 
melhor concepção do comportamento dos agriculto-
res, relativamente ã habilidade de gerar poupança e 
de contribuir para o crescimento econOmico. La-
menta que a agricultura tenha sido negligenciada pe-
los estudiosos do processo de crescimento econOmico, 
os quais, com poucas exceções, fizeram da indústria o 
tema central de suas análises, não obstante o fato de 
todos os países terem um setor agrícola geralmente 
considArado, nos de renda mais baixa, o mais impor-
tante. 
Essa corrente do pensamento não considera a es-
trutura agrária como óbice ã modernização . Acha que 
o próprio processo de transformação da agricultura se 
encarregará de ajustar a mesma. Reconhece, entretan· 
to, que há lugar, em certos casos, para uma reforma 
agrária de caráter limitado. 
1.1. Estratégja da PoHtjca Agrícola 
Há duas interpretações das causas da estagnação 
da agricultura brasileira . Apasar de conflitantes, têm, 
no entanto, um ponto em comum : Admitem que a 
política econômica não estimulou, mas até freou a 
modernização da agricultura. 
A rigor, não se pode falar em política agrícola, a 
não ser em tempos mais recentes Ao longo da hist6-
ria, é possível identificar-se um conjunto de diretrizes 
que inegavelmente teve impacto sobre a agricultura. 
Não se procurará escrever a história destas diretrizes. 
Far-se-á apenas uma síntese. 
'-'No Brasil, vários caminhos foram tentados para 
estiml1lar a agricultura . Uns, claramente objetivando a 
expansão da área cultivável, a fronteira agrlcola; ou-
tros, visando ao aumento da produtividade. Identifi-
cam·se, assim, no tempo e no espaço, linhas de políti-
ca agrícola, as quais compOem um quadro confuso 
que precisa ser decomposto , nas suas componentes 
principais. Mas, antes de prosseguir na análise, resu· 
mir·se-á a hipótese da inovaçio induzida deLl-!a_yami 
e Ruttan (14)) a qual ajudará a compreender melhor 
os caminhos da política agrícola brasileira. 
Os autores formulam a hipótese de que as agên-
cias do Governo e a iniciativa privada orientam as ati-
vidades de pesquisa para gerar tecnologias poupado-
ras do recurso relativamente escasso. As linhas da po-
Iftica agrlcola constituem, na opiniA"o desses dois au-
tores, síntese do processo dialético que se estabele-
ceu entre as classes produtoras do setor agrlcola: o 
Governo e a indústria. A polftica agrícola dita, assim, 
o curso de ação que visãaecooomlzar o fator relati-
vamente escasso (entre trabalho e terra). Este é tam-
bém o interesse das classes produtoras que querem 
reduzir o custo de produção, a fim de aumentar o 
lucro. 
ITerra é abundante no Brasil. Trabalho poderia 
tcr sido escasso, mas a escravidão evitou isto, enquan · 
to durou. Num longo período que se estende da abo -
lição da escravatura até os nossos dias, o crescimento 
da força de trabalho da agricultura acompanhou o 
crescimento da demanda por alimentos e fibras ) Não 
se configurou, assim, situação de escassez de trabalho. 
Houve problemas no auge dos ciclos econOmicos. 
Mas estes se localizaram em elgumas partes do territ6-
rio nacional. O deslocamento do excedente de ma'o-
de-obra de outras regiões, principalmente do Nordes-
te, evitou que se verificasse escassez prolongada. Tal 
é o caso do ciclo da borracha, que induziu um movi-
mento migratório do Nordeste para a Região Ama-
zônica; dos ciclos do café, que direcionaram o movi-
mento migrat6rio do Nordeste para os Estados do 
Rio de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais. Com a 
abertura da fronteira agrícola do Paraná, contingentes 
enormes de população do Rio Grande do Sul, Minas 
Gerais e Nordeste para lá se deslocaram, Desta forma, 
as correntes migratórias tiveram notável influência. 
Evitaram problemas de escassez de mft'o-de-obra nas 
regiões de atividades agrícolas intensas. I A disponibilidade de terra é imensa. Mas não de 
terra cultivável. As matas precisam ser transformadas 
em culturas e pastagens. Requer isto a penetração no 
territ6rio brasileiro, a construção de estradas e de to · 
da uma infra-estrutura que permite o deslocamento 
da produção até os centros consumidores) A conquis-
ta do território nacional norteou-se, de tal maneira, 
a minimizar os gastos em construção de estradas. A 
agricultura se expandiu ao longo da costa, do Nordes-
te para o Sul, sem penetrar profundamente, até tem-
pos mais recentes. 
A pressão para o alargamento da fronteira agríco-
la é persistente ao longo da hist6ria. Está na origem 
do lema - "governar é abrir estradas". Fundamenta o 
ciclo de construção de ferrovias e o de construção de 
estradas de rodagem, o qual se inicia na déuada de 50. 
Cabe, aqui, uma indagaçio. Por que a pressão pa· 
ra conquista da fronteira agrícola - inegavelmente 
um sinal de que a terra está ficando escassa - não se 
traduziu num apelo para o desenvolvimento de tecno-
logias poupadoras de terra? Ainda mais, o período 
que se estende do meado da déuada de 50 até a Revo-
lução de 1964 foi dos mais hostis a pesquisa_ Nesse 
per íodo, as instituições de pesquisa dos Governos 
federal e estaduais reduziram o nível de atividades e 
algumas delas foram extintas. 
Havia duas alternativas. Escolheu-se a expansfo 
da fronteira agrícola, e nio o investimento em pesqui-
sas capazes de economizar terra, as de natureza quí-
mico·biológica . Para entender o motivo desta decisfo, 
é preciso notar que foi nesse período que se enfatizou 
a industrializaçA'o, substitutiva da importação_ Seria 
conveniente que a agricultura se baseasse nos fatores 
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terra e trabalho e que não concorresse com a Indus · 
tria por capital , fator considerado escasSO. Deve·se no· 
tar . também, Quer a construção de rodovias servia a 
um propósito triplo : alargava a fronteira agrícola . 
criava melhores facilidades para circulação dos bens 
produz idos pela industria, e reduzia 'ls perdas de ali· 
mentos. . . I I da A linha mestra da politlca agr ICO a , ao ongo 
história. teve, assim, o sentido de estimular a conquis -
ta da fronteira agrícola, e por isto conduziu a uma 
agricultura pouco capitalizada e com base no~ recur· 
SOS terra e trabalho, abundantes em nosso país. Dada, 
portanto, a dotação dos fatores, não se pode acusar 
esta pol itica de irracional. Antes, ajusta-se bem ao 
modelo desenvolvido por Hayami e Runan . Este mo-
delo admite componamento racional das agências do 
governo e da iniciativa particular. bem como aconse-
'Iha a politica agrlcola a que estimule o USO dos fato-
res abundantes. Em nosso caso, terra e trabalho . 
Paiva (221. observando as dificuldades de moder-
nização da agricultura brasileira, formula a hipótese 
do autocontrole. Conforme esta, existe um mecanis-
mo, gerado pelo sistema econômico, impedindo que a 
tecnologia (ou conjunto de tecnologias) se difunda , 
de modo a ter impacto sobre a produtividade. A hipó-
tese do autocontrole encontrou no professor Nicholls 
(21) um simpatizante, posto que lhe faça algumas cri-
ticas. No professor Schuh (271. um critico, embora 
reconheça a contribui~ que da para a economia 
agricola. A critica do professor Schuh se concentra 
no lado da demanda. Paiva acha que é a insuficiência 
da demanda que deflagrará o mecanismo de autocon-
trole. Alves (1) chama atenção para as implicações 
que a hipótese tem sobre a industria de insumos mo-
dernos. No fundo, Paiva admite que não existe um 
fluxo de inovações capazes de baixar continuamente 
os custos de produção. Ficou evidenciado o desinte-
resse em desenvolver esta indústria e estimular as pes-
quisas. Não se pode falar em mecanismo de autocon-
trole. A política econOmica não tinha a modernização 
. da agricultura como seu objetivo_ Convinha ao Brasil, 
conforme esta politica, ter a agricultura baseada es-
sencialmente nos fatores terra e trabalho, A moderni· 
zação da agricultura não foi freada pelo mecanismo 
de autocontrole, mas pelo Governo, implementando 
um conjunto de diretrizes de política econômica_ 
A política agrlcola visou a promover a produc;So, 
com o mínimo dispêndio de capital, e assegurar exce-
dente de gêneros alimentrcios capaz de atender i de-
manda interna e externa. Esta adquire releváncia mai-
or no período pós-1964, quando também se começou 
a dar mais ênfase à modernização da agricultura_ 
t Ao lado das políticas ditadas pela linha mestra, 
tomaram-se algumas medidas para aumentar a produ-
tividade dos fatores terra e trabalho. Cuidou-se de as-
segurar um desenvolvimento, é '6 cIade, muito limita-
do, das instituições de ensino e de pesquisa em ciên-
cias agrárias_ Pesou nesta decisá'o a necessidade de so-
lucionar problemas regionais e de criar reservatório 
de conhecimentos que pudesse ser usado e ampliado 
quando o desenvolvimento econômico o exigisse, 
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As preocupações com a pesquisa e ensino das 
ciências agrárias datam do Império ,'O Instituto Agro · 
nômico de Campinas, instituição modelar da pesqui · 
sa brasileira, foi cr iado em lB87. Em lB12 , D. João 
VI recomendava a cr iação de um curso de agricultura 
técnico e prático, na Bahia. Em lB14 , é criado, no Rio 
de Janeiro, um curso de agricultura. Entre 1 B59 c 
1861, são criados, por sucessivos decretos do Impera· 
dor, vários Institutos de Agricultura nas Províncias 
da Bahia, Pernambuco, Sergipe, Fluminense e Sul · 
riograndense. Estes institutos tinham como objetivo 
o fomento e o ensino prático da agricultura . Por falta 
de auxilio financeiro, tiveram vida efêmera e não che· 
garam a funcionar os cursos previstos. A exceçã"o foi 
O Instituto Bahiano de Agricultura. Graças a um imo 
posto sobre o açúcar e Outros gêneros, criado pela 
Assembléia Provincial da Bahia, conseguiu os recursos 
necessários. Por in iciativa deste instituto , foi criada, 
em 1875, a Imperial Escola Agrícola da Bahia , que 
entrou em funcionamento no início de 1877 e diplo · 
mau a primeira turma em 1880. A Escola Eliseu Ma · 
ciel entrou em funcionamento em 1883. A Escola Suo 
perior de Agricultura Luiz de Queiroz foi inaugurada 
em 1901 e a Escola Superior de Agricultura de La · 
vras, em 1908. Estes são os principais eventos do pe· 
ríodo 1 B75 a 1909. classificado por Pinto Lima et ai, 
(17) como período de implantação do ensino das 
ciéncias agrárias e da pesquisa no Brasil. 
f As idéais que ganharam corpo na Europa no ini· 
cio do século X I X foram transplantadas para o Brasil 
com pequeno atrazo. Entretanto, floresceram aqui só 
muito mais tarde, porque as pesquisas que induziram, 
visaram a poupar terra, fator de ofena inelástica na 
Europa, mas não no Brasil.~No começo daquele sécu· 
lo, a Inglaterra era o centro das ciências agrárias_ Con· 
tudo, o modelo institucional escolhido foi o mais pró· 
ximo do alemão, onde o Estado assume as responsabi -
lidades da pesquisa e ensino. A Alemanha já havia so-
cializado, àquele tempo, as atividades de pesquisa e 
ensino agrário. A Inglaterra as mantinha sob a égide 
da iniciativa particular. 
( Nos períodos seguintes, verificou-se a criação de 
escolas de agronomia e veterinária pelos diversos esta· 
dos e, nas décadas de 50 e 50, a federalização das 
mesmas. Em tempo recente, o Ministério da Educa-
ção assumiu a responsabilidade do ensino das ciên-
cias agrárias que, na maioria dos casos, estava sob a 
jurisdição do Ministério da AgriculturaJ _ 
Na década de 60 e início desta, outro fato mar-
cante foi a criação dos cursos de pós-graduação. Pos-
sibilitaram o ensino de alto n(vel nas ciências agrárias 
e, assim, a preparação de um número crescente de 
cientistas, em adição aos graduados no exterior, prin-
cipalmente nos Estados Unidos da América. 
A fronteira agrícola não esgota de subito_ O fe-
chamento dela se deu mais precocemente em algumas 
regiões do que em outras, O Centro-Oeste e o Norte 
sá'o, agora, as mais promissoras para a expansá'o desta 
fronteira_ Ao lado disto, a industrialização caminhou 
muito mais rapidamente no complexo São Paulo-Rio 
df' Janeiro. Era , portanto, natural , os Governos dos 
I~ c;t a doc; , - Que presenciaram o fechamento da fron-
teir a .. "gdcola C industrial ização mais precoces -, ins-
talarpnl sua rede de pesquisa, assistência técnica e 
rn sino das ciências agrárias. Estas decisões dos estados 
,rr, csen taram desvios do curso traçado pelalinha-mes-
11 ,1 f' vi saram a respo nder As pressões de natureza re-
'Ilo nal. Todavia. ã .. ceção de São Paulo. n50 causa-
1;1111 impac to sobre a produtividade dos fatores terra 
e tr abalho . 
A pall ir do meado da década de 50. os estados 
r erdem o interesse nas atividades de pesquisa 8 pro-
cura m passar para o Governo federei a responsablli-
rtart . do ensino das ciências agrárias. Ajustam-se. as-
' ''''. ;\ rol ítica de industrializaç50 do PaIs. a qual vi-
'i tla liz ava , como melhor alternativa para a agricultura 
hl iJc; ileira, uma tecnolog ia essencialmente baseada nos 
fato res terra e trabalho (Simonsenl. (31). 
A preocupaç~o com pesquisas agrfcolas foi, 8n-
tretanto , caracterfstica de alguns estados, Entre os 
que foram ca pazes de criar e sustentar suas institui-
(.'Õ es. estão : São Paulo, Rio Grande do Sul, Pernambu-
co e Minas Gerais, sendo que a rigor romente S50 Pau-
lo leve algum sucesso . . . 
Em São Paulo;· vamos encontrar uma atmosfera 
lavoráve l ;l modernização da agricultura . Lá se desen-
volveram um serviço de pesquisa razoavelmente sofis-
t Icarl o e lima infra·estrutura de assistência técnica, de 
comercialização e crédito agrrcola capazes de dinami-
l ar a agricult ura.\ Aver e Schuh (3) descobriram que 
São Paulo inveSl iu mais em pesquisas de algod~o que 
os Estados Unidos, com retornos muito elevados, 
o'lulva lentes a uma taxa interna de 90%. Esta é supe-
ro or ãs obtidas por Grilliches (12) para as pesquisas de 
milho h fbr ido ; por Peterson (26) para as pesquisas 
110 campo da avicultura ; e por Evenson (9) para os in-
VCSI imen tos em pesquisas e extens50 nos Estados Uni-
dos. Estes estudos encontraram taxas que oscilaram 
entre 20 e 35%. 
São Paulo não escapa, contudo, ã crise que se ini-
ciou no meado da década de 50. Ayer e Schuh (3) re-
fere m- se à falta de apoio à pesquisa em tempos recen-
tes. Levantam a hipótese de que a urbanização do es-
tado. com a conseqüente perda de prestfgio das classes 
rurais. mudou O eixo da influência. As elites urbanas, 
que decidem a polrtica econOmica, tornaram-se muito 
mais sensíveis às polfticasfvoltadas para os setores in-
dústria e serviços. 
A crise que abalou as instituições públicas nas dé-
cadas de 50 e 60 teve muitas causas. Mencionam-se, 
entre elas. a inflexibilidade da polftica salararial, sob 
a égide da administração direta , a inflação , que cor-
roia rapidamente os aumentos de salários, a ausência 
de prioridades e de objetivos definidos, e, finalmente, 
a inexistência de uma polrtica de recursos humanos_ 
Dois feitos marcantes das décadas de 50 e 60 fo-
ram o desenvolvimento do Sistema ABCAR e a ex-
ransão e modernização do crédito rural. Na seç50 se-
guinte, far -se-á uma análise destas duas instituiçaes 
como instrumento da poJ(tica agrloola. Cabe, no en-
tato, salientar Que o crédito rural está ma is próximo 
da linha da pJ(tica agrlcola, quando facilita a expan-
sã'o da área agricultável e o melhor aproveitamento 
da mão-de-obra ex istente_: Ao estabelecer condições 
para a modern ização da agricu ltura, juntamente com 
o Sistema ABCAR, representa desvio que, na década 
de 50 e infcio da de 60, foi aceito dentro do espfrito 
de criar uma capacidade de assistência à agricultura, 
que pudesse ser ampliada. 
Resumindo a discusslo , cumpre salientar os se-
guintes pontos: 
( • ) A linha mestra da poJ(tica agrfcola consti-
tulu·se num conJunto de medidas que estimulou a pro-
dução via conquista da frOnteira IIgr iC~ 18 , Procurou 
roouzi' ao- ni fn i mOa emprego de capital na agricul -
tura e assegurar a captaç!o de um excedente agrl-
cola apto a atender' demanda interna e ao mercado 
Internacional. 
( .) Tomando·se por base o modelo de Hayami 
-Ruttan, essa polftica foi racional, visto que obJet ivou 
estimular o uso dos fatores abundantes, terra e traba-
lho . 
( • ) A fronteira agrloola não se esgotou ao mes-
mo tempo em todos os estados. A industrializaç!o 
ooncentrou-se no Centro-Sul, notadamente em São 
Paulo e R io de Janeiro . Os estoques que sentiram as 
pressões que emergiram em decorr~ncia da relativa es-
cassez de terra e trabalho criaram e desenvo lveram as 
instituições de pesquisa e de ensino das ci~ncias agrá -
rias, bem como a rede de assist~ncia técn ica . Destaca-
ram-se, neste aspecto, São Paulo, R io Grande do Sul , 
Pernambuco e Minas Gerais. Mas, a rigor, somente 
São Paulo obteve real sucesso. 
A década de 50 e princfpio da de 60, quando o 
Brasil voltou todas as baterias para est imular a indus-
trialização substitutiva de importação, constitufram 
o momento histórico mais hostil ãs instituiçaes de 
pesquisa. Procurou-se, entretanto, preservá-Ias, desde 
que não se constiturssem em desvio importante da li-
nha mestra. 
( • ) A baixa produtividade da agricultura, em 
termos dos fatores terra e trabalho, é conseqü~ncia 
da poJ(tica econômica seguida. Ao contrário das cr f-
ticas feitas, esta poJ(tica não foi irracional, pelo me-
nos nos seus fundamentos principais. 
Esse quadro perdeu a relevância no meado da 
década de 60, com a retomada das altas taxas de 
crescimento econOmico e a opção por uma polftica 
agressiva de conquista do mercado externo, inclusive 
de produtos primários. 
As condições favoráveis do mercado internacio-
nal e o elevado crescimento da demanda interna pas-
saram a exigir um incremento da oferta que excedia 
as possibilidades de expans50 da fronteira agrloola . 
Compreendeu-se que a estratégia da polftica agrfcola 
precisava ser mudada_ Esta polftica deverá continuar 
a favorecer a expans50 da fronteira agrfcola e a ter, 
~mo prioritários, aspectos ligados à modernização . 
O crescimento inusitado da demanda represen-
tou, assim, o elemento novo de interaç50 entre as au-
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toridades. que decidem a polltica econômica. de um 
lado. e os agricultores. indústriais e t~~i~.s,-- ue a~ 
sistem a agricultura. de outro~ A resultanta foi o redi· 
recionamento da polhica agrlcola. tendo agora dois 
ob'etivos: expans50 da fronteira agrlcola e aumento 
da produtivlda e os fatores terra e trab~.!h3· 
Tratou-se. inicialmente. de assegurar a d ifusão do 
estoque de conhecimentos existentes nas instituições 
de pesquisa. nas m50s dos agricultores mais progressis· 
tas. e. em certos casos. dos paises ma is adiantados. Os 
instrumentos foram a polltica de preço mfnimo. cré· 
dito rural e a assistência técnica. Ao lado disto. asse· 
gurou·se também a expansão e aperfeiçoamento das 
instituições de pesquisa e ensino. inclusive de pós-gra· 
duaçã"o. a fim de criar condições para o aumento do 
estoque de conhecimento.!:1;N um caso. os resultados 
ser50 sentidos no curto prazo; e no outro. num prazo 
mais longo. A capacidade de pesqu isa e ensino criada 
no passado está. no momento. desempenhando papel 
importante. Já se dispõe de um acervo respeitável de 
experiência que tem facilitado a mudança de rumos 
de nossa polftica agrlcola. 
As crises de abastecimento dos tempos recentes 
continuaram a exercer papel prepondlU.aote..na tefor' 
al.J,l.lação da nossa polftica agrlcola ! Cur ioso é que a 
atual crise de abasteCimento de eite fora. há dez 
anos. prevista por estudo da Fundaç50 Getúlio Varo 
gas (11) . 
I: importante notar que a crise de abastecimento 
que estamos vivendo tem causas diferentes das do pe-
rlodo 1961-63. Entre elas encontram-se altas taxas 
de crescimento econOmico que engendraram um cres· 
cimento da demanda inclinado para os produtos de 
elasticidade-renda elevada e a decisão do Governo 
brasileiro de embarcar nurna polltica agressiva de 
exportação. 
Os produtos favorecidos pelo mercado interna· 
cional tiveram seus preços elevados. causando a reo-
rientação da capacidade produtiva . No curto prazo 
n50 se pOde aumentar a produção de um modo geral. 
Assistiu-se. por isto. ao crescimento impressionante 
da oferta dos produtos de exportaçã"o. como soja e 
algod50. e 80 crescimento muito mais lento da ofer-
ta de gêneros alimentfcios. Deste modo . a crise de 
abastecimento das grandes cidades está mais ligada 
à mudança de composição do produto do setor rural 
do que a um arrefecimento das atividades deste setor. 
Um caso ilustrativo' o do leite e da carne. O reba-
nho pode ser classificado em três componentes : espe-
cializado na produçlo de leite. especializado na pro-
dução de carne, e misto. As duas primeiras compo-
nentes tem pequena expressão. Predomina o rebanho 
tipo misto, com baixa capacidade produtora e. por-
tanto, com pequena capacidade de responder aos estl-
mulos de uma tecnologia que procura melhorar as 
condições de manejo, de alimentaçlo e sanidade. 
Os produtores que têm esse rebanho misto dis-
põem de dois graus de liberdade no que respeita à 
tendênçia dos preços. Se o preço da carne cresce rela-
tivamente ao leite, o rebanho é direcionado para a 
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produção de carne. Reduz·se • oferta de leite. Parte 
da produçã"o é agora usada para allmentaçfo do bezer· 
ro . Se o preço do leite cresce em relaçã"o 11 carne, re· 
duz ·se a produção de carne. visto que o leite é enca· 
minhado para os mercados em detrimento da alimen-
tação dos bezerros. 
Quando é o preço da carne que se eleva. observa· 
se ainda uma mudança assimétrica. pois que os reba· 
nhos especial izados na produçlo de leite são também 
capazes de produzir carne. Os bezerros machos, antes 
comumente eliminados, n60 o são mais. A idade do 
abate das vacas começa a diminuir. Os rebanhos espe-
cializados em carne não têm, no curto prazo, idêntica 
capaciade de ser redirecionados para produção de lei-
te. A capacidade produtiva de leite é muito baixa . Se 
o leite for tirado para consumo humano em propor· 
ções maiores. dificilmente o bezerro sobreviverá e a 
sua morte quase sempre significa a interrupçJo da lac· 
tação . O efeito assimétrico consiste, portanto, em que 
se volte para a produção de carne o rebanho especiali· 
zado na produç!o de leite e em que a reciproca nfo 
seja, em geral, verdadeira . No que concarne • produ-
çã"o de carne, mais detalhes podem ser encontrados 
em Dias (7) . 
A par da mudança de objet ivo . O Governo federal 
concentrou nas suas mãos os instrumentos da polltica 
agrlcola. tan to os que visam à expansão da área agri · 
cultável. como os que dizem respeito à modernização 
da agricultura. Estes. no passado, estiveram mais sob 
a responsabilidade dos estados. 
1.2. Instrumentos da PoHtica Agdcola. 
- l . , I I ' '-
Est\ seção analisará os grandes marcos da polltica 
agr~no per lodo que se estende do meado da dé-
cada de 60 até os dias atuais. 
Antes de prosseguir na análise, é interessante ca-
racterizar essa polltica nas suas linhas principa~ Ela 
está baseada nos seguintes pontos : 
(a) A promoção da produç!o é o objetivo central. 
(b) O incremento da produçfo, na escala neces-
sária, nlo se pode fazer apenas em funçfo da área 
agricultável. I: preciso engendrar um processo auto-
sustentado de aumento da produtividade agrlcola. 
(c) A modernizaçã"o da agricultura, conjugada 
com o aperfeiçoamento dos mercados de trabalho e 
de capital, ensejará o malhoramento do padrlo da 
vida da populaçlo rural, nlo sendo necessária a·r.ali-
laç!o de reformas profundas. 
(d) O aumento da produtividade pode ser obtido 
através de instrumentos, como preços mlnimos, crédi-
to rural e programa intenso de assistência técnica e de 
pesquisa. 
(c) Nas regil5es em que a estrutura agnlria é impe-
ditiva à modernizaçlo, ser' Implantada reforma agrá-
ria de caráter limitado, cujo objetivo central será o au-
mento da produtividade e nlio a distribuição de justi-
ça social. 
Sendo o objetivo central o aumento da produção 
a n Hto prazo, Ó na t ur al co ncon tr arom-so osforços nos 
grupos de ngr icultoro5 que tOm maio r ca pacidade de 
aliso r ver a tecnologia ox istonto o do dar resposta ráp i-
da nu ' incent ivos do Govorno. Estes grupos do agri-
cultores. inegave lmonte , pertencem aos estratos dos 
rnódius o grandes propr lo tários. 
O aurnonto da produção agrlcola, a custos cons-
tan tes ou decrescentos, d altamento prioritário para os 
ohj" t Ivos da pollt IC8 econOmlca do Pa h. ~ blhico • 
po lltica do combate 6 inflaçlJo, pois um dos sous fo-
cos rosldo no tendência altista dos preços ag"colas ; 6 
funriame nta l a polltlca de exportaçlo , poil as condi-
ções do morcado Internacional sa'o extremamente fl-
vorAvAls oos produtos ao"colal, como nOI ensina Bar-
ro' (4) ; o, Tlnalmente, é um Imperativo de legurançl 
nac ional, poli ler6 dlflcll assegurar-Ia a trenqOllldldl 
da famrt ia brasileira , se vlar a faltar comida nas cida-
des. 
Por outro lado, os pequenos proprietários nlo 
est So completamente marginalizados. Nlo lia, po-
róm beneficiados na masma proporçlJo dos demais gru ~os, dos qua is se aspera resposta me lar . Acrelcen-
te· se. ainda, que a expanllo da oferte de produtol 
agrlco las fortaleco o mercado de trabalho, com re-
percussõos favoráveis nos trabalhadores assaleriados. 
So be o salário real e, assim, le lJeneflcia um segmen-
to importante da populaçlo rural. Além do mall, as 
altas taxas de desenvolvimento econOmlco (e o au-
mento agrlcola é Impresclndrvel para le assegurar I 
continuação do processo), fortalecerIa o mercado de 
trabalho nacional e criarão condições para o aprofun-
damento da modernização da agricultura. O fortale -
cimento do mercado de trabalho nacional ajudará a 
resolver os problemas dos que foram marginalizados, 
criando-lhes novas oportunidades de emprego. 
Cumpre, entretanto_ observar duas coisas. Há 
oportunidade de aumento de produção através de po-
IIt icas direcionadas para os pequenos agricultores, em· 
bora nSo a tão curto prazo, e mesmo Que seja mais 
diflcil imaginar como antendê-Ios. Precisa-se de muita 
pesquisa nesta área . Em segundo lugar , não obstante 
o desenvolvimento econOmico possa resolver a maio-
ria dos problemas do probreza, ele tende a marginali-
zar grupos numerosos da sociedade que necessitam de 
programas especiais. No Brasil, estes grupos estIo si-
tuados predominantemente, no meio rural, em virtu· 
de das deficiências que caractérizam ai instituiç15es de 
assistência â saúde e a escola primária do interior. ~ 
importante que se elaborem programas para estes gru-
pos. A questlo crucial é saber até que ponto O Bralll 
está em condiçl5es de desviar recursos das atividadas 
eminentemente produtivas para estes programas. 
Analisar-se-ão, a seguir, os principais instrumen-
tos e marcos da polltica agrrcola do perlodo que se 
estende do meado da década de 60 até os dias atuais. 
A análise não pretende ser exaustiva e cobre apenas os 
aspectos julgados essenciais. Evitar-se-á a tentação de 
classificá-los em instrumentos de curto prazo ou lon-
go prazo, em instrumentos visando ao mercado ou à 
inlra-estrutura de educaçlo e posse da terra , pois, na 
realidade, os instrumentos atingem tanto um ponto 
como o outro, sendo diflcil isolar-se o efeito princi-
pal. 
(1) A conquista do Centro-Oeste e da R8IIilo 
Amazbnica_ 
Trata-se de progrema vlsendo à expanllo da 
fronteira agrlcola ne direçlo das terras abundlntas a 
férteil deuas duas regl1581, e tamb6m a crler um fluxo 
mlgratOrlo do Nordaste para ai duas reglõel, com. 
finalidade de allvler e presllo sobre e terra _ Allés, em 
rellçlo ao Centro-Oerte, Plnagides (34) nOI enlina 
que haveria grandal ganhai da produtividade IIt~tICl 
com I tranafer.ncla, !: multo maior a produtividade 
m.rglnal do trabalho nestl regllo qua no Nordeste . 
Os pontos principais do programa sa'o : 
( • ) Construção das vias de penetraçA'o, objeti-
vando a criar a Infra-estrutura de transportas_ 
( • ) Incentivos f iscais e facilidades de crédito 
perl os grandes empredrlol que ar se quiserem esta-
ballcer ou que .r J' esteJam_ 
( .) Programa ex per imantai de essantamento di-
rigido de colonos na RegllO AmazOnica, com O obje-
tivo de verificar a possibilidade de estabelecer-se uma 
agricultura baleada na propriedade familiar e no co-
oparetivlsmo. 
Os grande. emprelérlos. atrardol para essal dual 
regi15es, dedicam-se principalmente à pecuária de cor-
te, que conta com mercados interno e internacional 
muito favorével. Na atividade de desmatamento e 
formação de pastagens, precisam de grandes contin-
gentes de mão-de-obra, se bem que tal necessidad.e 
diminua drasticamente após a conclus5o destes servI-
ços. Mas, como a regiA'o é imensa, não há dúvidas de 
qua o programa criará uma demanda adicional por 
m'o-de-obra, com tendência a perdurar_ A industria-
lização do boi, que se fará na região à madida que a 
pecuária se desenvolver, será adicional de procura de 
trabalho_ 10 de salientar, ainda, que o Centro-Oeste 
tem condições muito favoráveis às culturas da soja, 
arrOZ e algodSo, aliás já ar produzidos, e que são exi· 
gentes em mão-de-obra . Desta forma, tanto o Centro-
Oeste corno a RegiA'o AmazOnica estão fadados a de-
sempenhar um papel importante na agricultura brasi-
leira . O Centro-Oeste já é uma realidade e as possibili-
dades de sucesso sa'o al maiores. A Região AmazOnica 
é ainda uma interrogação. 
(21 A polltica de preços mlnimos_ 
A crise de abastecimento do per rodo 1961-63 le-
vou o Governo a implantar a polltica de preços mlni-
mos que havia sido criada anteriormente_ 
O principal objetivo da polrtica de preço mrni-
mo, na Europa Ocidental e nos Estados Unidos, tem 
sido a estabiliza lo da r da os a ricultores e dos 
pr os dos rodutos a rico Ias. Mas, num pars que pre-
cisa ê xpandlr-se, 060 se podem aceitar apenas aqueles 
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do is objetivos. Acr escentem ·se a e les o s segu intes : 
lal Tem a final idade de acelerar o cresc imento 
da produção agr (cola. ---
Ib l Objet iva aumenta r a produç5o de determina· 
das culturas que têm cond ições de mercado favo ráve,s 
e r...:luz ir a daquelas que têm demanda desfavorável. 
(cl Persegue-se a meta de assegurar aumento da 
produç5o , encaminhando ·a aos mercados , já que, nos 
casos das culturas de subs istência, parte sign ificante 
ê consumida nas fazendas . 
Espera-se que a estab ilizaç50 dos preços, reduz in· 
do os riscos, crie cond ições para a modern i zaç~o da 
agricultura . Os agr icultores n~o investem em cu lturas 
cujos preços osc ilam demasiadamente e a tecn ificaç50 
da agricultura requer, na ma ior ia dos casos, grandes 
invest imentos. Outro efeito é sobre a expansSo da 
área agricultável. Numa situaç50 de preços estáveis, 
os empresár ios tet~o mais confiança para fazer os in · 
vestimentos que a expansão eia área ex ige. A polft ica 
de preços m (nimos tem, portanto, papel importante 
a desempenhar na conqu ista da nossa fronte ira agrfco· 
la . 
..J A polftica de preços mrnimos tem sido cr it icada 
peIo1 seguimes motivos: -
( • I Ouando o _Gover !:,o estabelece'preços ac ima 
do nrvel de equillbrio de longo prazo , distorce a alo· 
cãÇl'0 de recursos na economia , redundando quase 
sempre em grandes gastos co.!!' es~ocagw: Entre n6s, 
o caSo---cro eaf"é -é ü m- exemplo. ~ pÔurvel, comWo, 
ev itarem· se estes problemas; F ixam~ preços a nrvel 
do mercado internaciona l para as cu lturas que con· 
tam com perspectivas de demanda favori\~~ claro 
que a"ê statiifizaç5o da renda pode não ser consegu ida 
e também não se estabilizar!o os preços que est~o 
fora da polft ica . Corre-se, assim, o per igo de se forçar 
a mudança de composiç5o do produto, com repercus· 
~o no abastecimento das cidades. ~ pourvel que isto 
esteja ocorrendo agora. A produç5o daqueles produ· 
tos que contam com mercado internacional favorável 
cresce à custa, em parte, de alguns gêneros alimentr · 
cios que não foram t50 protegidos pela polft ica de 
preço mrnimo, como é O caso do arroz e feijão. No 
que tange àquela cultura, argumenta Smith (331 que a 
polftica de preços mrnimos foi perversa . Fez ba ixar 
ainda mais os preços, quando a tendência era de que· 
da, e subir, quando a t endênc ia era altista . Ampliou, 
assim, a oscilação dos preços. 
( • 1 ~lftlC4 de P'8ÇO,-ml'limos-tem efeito' 
distribut ivos indeseJ,6yeis. Alaga·se que o fator de 
óf!nãTne"stica é o beneficiado. Se a terra for este fa · 
tor, os proprietllrios, notadamente os maiores, serlo 
os benef iciados. Obterlo ganhos através do acrésc imo 
do preço da terra e dos arrendamentos (para uma me· 
lhor exposição deste argumento, veja Langoni (161-
N~o é, todavia, fatal que isto ocorra. O professor Si· 
monsen (321, analisando um modelo de dois setores 
oferece um contra·exemplo. A oferta de terra preci~ 
ser inelástica para que isto aconteça. Tal pode ser ver · 
dade para podutos muito exigentes em condições 
ecológicas, ou entlo num prazo muito curto, mas 
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n~o o é pa ra a ma ior ia do. prod uto •. A recente eleva · 
ç50 do preço da terra no Bras il dependeu de muito. 
fato res . ,nclus ive da crise da bo lsa de valores. ~ d itrc il 
atribu ir esta e levação a uma só cau~ . 
Mas, mesmo Que nã'o se v~r ifiQue a e levaç50 dos 
preços da terra. a polf tica benefici a ma is os grandes 
propr ietários. po is sA'o eles Qu e comercial izam ama i· 
or parte da produção e têm molhor acesso iI informa · 
ç50 . 
t: necessãr io pesa rem·se os e fei tos negat ivos con · 
tra o s positivos . Teorica ment e, ist o é mu ito d jfrcil. 
Só a rea lidade pode d izer qual de les predom ina. Num 
pa is Que precisa fazer a agr icultura crescer. o argu o 
menta dos efeitos red ist ri but ivo s perde em parte a 
sign ificánc ia. Além do ma is, a maioria dos instrumen · 
tos apro pr iado s a est imular a agr icultura , adm inistra· 
t ivamente viáve is. padece do mesmo pecado. 
f costume argumentar· se que a po lh ica d e sub· 
sldio a insumos é ma is adequada. po is favorece d ireta · 
mente a mod~rn izacão da agr icultura . Raj Krishna 
1151 acha que esta po lftica NO subst itu i a de preços 
m rn imos, pelas seguintes razões : 
I • I Ouando o insumo for pouco fam iliar aos 
agricultores, estes não serJo se ns rvei s aos seus preços. 
Tal não ocorre em re laç50 ao preço dos produtos. Por 
esta razão, a po lft ica de subs rd io a insumos, para ser 
bem sucedida, precisa estar ligada a programas de as· 
sistência técn ica. 
I • I Em termos de agr icu ltura trad ic ional . os 
agr icultores necessitam de proteção contra a queda 
dos preços dos produtos e n50 contra os custos de on · 
sumos, que raramente usam. 
I • I Garant ia de preços assegura me lhor uso. 
tanto dos fatores tradic iona is, como modernos, a qual 
1"150 ocorre com a polftica de subsrdio a insumos mo· 
dernos. 
I • 1 A polftica de subs rd io a insumos n~o pode. 
em geral , discrim inar entre produtos. 
Desse modo, há lugar para as duas polft icas coe · 
xistirem e uma reforçar a outra naquilo que tem de 
deficiente. 
A execução da polltica de preços mlnimos aper · 
fe içoa·se com rapidez. Os preços mlnimos ~o anun · 
ciados bem antes da etloca do plantio : em ju lho, para 
o Centro·Sul, e em novembro. para IS Regil5es Norte e 
Nordeste. Procura· se também ating ir um número cada 
vez maior de agr icultores, melhorando o processo de 
difusA'o da polltica e o financ iamento da estocagem. 
As dificuldades maiores residem, ainda , no fato de 
que : 
I • 1 Apesar do esforço de difus50 mencionado , 
ainda é grande o número de agricultores que dela n50 
se podem benef iciar, por desconhecerem-na , ou por 
problemas de financiamento da estocagem, classif ica· 
ção e padronizaç5o dos produto., etc. 
( • 1 Os estoques reguladores, que 560 importan· 
tes no sent ido de reduzir a flutuaçlo dos preços para 
os consumidores, e, assim, transfer ir alguns dos bene· 
flcios da polftica para este grupo, apresentam-se defi· 
cientes. A compra é morosa , e lenta a movimentaçSo 
para os centros de consumo. 
( • I Problemas de previs60 de sefra, de oscilaçA'o 
de preços, falta de informaçA'o e, mesmo, da ine~is­
tAncia de uma filosofia para o estabelecimento do pre-
ço m(nimo, não foram ainda solucionados. 
A pol(tica de preços mlnimos cobre cerca de 
Quinze produtos e vem passando por inúmeros aper -
feiçoamentos, a fim de ser ajustada li agricultura bra-
sileira . Na-o há dúvidas de Que evoluiu muito, de 
1963 para cá. 
(3) A aliança crédito agrlcola - assistência técnica 
Na década de 50, prevaleceu o subsIdio direto a 
insumos modernos, notadamente fertilizantes . Havia 
mecanismos, como taxas de cambio preferenciais, 
isenção de impostos e fretes mais baratos, que redu-
ziam os preços destes insumos. Na década de 60, elimi-
naram·se os subsldios diretos e ampliou·se o crédito 
rural a ta~as de juros subsidiados, em substituiç50 à 
polftica de subsIdio. 
Há duas razões que justificam essa pol(tica . O 
mercado de capital faz discriminaç50 Quanto à agri-
cultura, em virtude de a própria poJ(tica econOmica 
estar voltada para a industrialização do Pais. O crédi-
to rural é considerado, assim, como uma maneira de 
corrigir esta imperfeição. Facilitará o melhor uso dos 
fatores terra e trabalho e, deste modo, acredita:~~Lque 
contribuirl para a e~pansa:º 9~ á~a-âgricultável, obje-
tivo fundamental da nosse pol(tica agr-{(:ol~ A outra 
razão está correlacionada com a idéia do "aprender· 
fazendo" (Learning by doing). O crédito subsidiado 
(ou subsIdio direto) baixa os preços dos insumos 
que cristalizam a nova tecnologia, e torna-os mais 
atrativos aos agricultores. Vendo nisto possibilidade 
de reduzir o custo de produção e lucrar mais, os agri-
cultores incorporam estes insumos ao processo pro-
dutivo e, em conseqüência, aprendem a trabalhar com 
eles. Há, então, um deslocamento da demanda (por 
insumos modernos) para a direita, em razão da expe-
riência adquirida. Se o subsidio for retirado, e conti-
nuar a ser ainda lucrativa a aplicação do insumo, os 
agricultores que aprenderam a usá-lo não retroagirão 
à tecnologia rotineira. Smith (33) encontrou evidên-
cias de que isto tenha ocorrido no Brasil, no caso de 
fertilizantes. Afirma, também, que o sucesso econO-
mico da polltica de subsidio depende de : 
( • ) Elasticidade da demanda do insumo subsi-
diado, com respeito a preços mais baixos. 
( *) Excesso da produtividade marginal (social) 
sobre o custo social. ( * ) Magnitude da mudança da demanda, em 
virtude da exparlêncla adquirida pelos agrlcultoral, 
Dessa forma, outro obletlvo da palltl" de c:r4d.l: 
to rural é facilitar 8 modernlzaçlo da agrlçultur , 
O problema principal d que a malorlii-dõiãgrlcul-
torel dasconhecl OI Insumol modernol ou, Intlo, nlo 
sabl uM·lol corrltlmlntl. DII IIr nlCesNrlo desln· 
volver um progrlml di 1Illlt'noll tknlOl OlpaZ di OI 
motivar, IduOlr, 
A e~periAncia brasileira consistiu em aliar num 
só programa o crédito e a .. istência técnica. As primei· 
ras e~periências, neste sentido, datam da fundaçlo da 
ACAR (de Minas Geraisl Que, juntamente com a Cai-
~a EconOmica de Minas Gerais, iniciou um programa 
de crédito supervisionado. A aça-o decisiva do Banco 
Central do Brasil, em tempos mais recentes, deu di-
mensão nacional ã conjugação do crédito ã assistência 
técnica. Ampliou de maneira substancial os recursos. 
Estabeleceu, em articulação com o Ministério da Agri-
cultura, uma série de programas especiais (como é o 
caso do CONDEPEI, em fase de e~ecução, e Que já 
apresenta resultados animadores. Procurou também 
criar condições para Que a assistência técnica tivesse 
parte dos custos de elaboração dos planos de créd ito 
e assistência aos agricultores cobertos por uma taxa 
Que incide sobre os empréstimos. No caso do 
CONDEPE, estes custos 550 integralmente cobertos 
e nenhuma ta~a incide sobre os empréstimos. 
Mencionou·se, anteriormente, que o fato mar-
cante da década de 50 e 60 foi o desenvolvimento do 
Sistema ;l\.BCAR . Implantou-se entre nós nova téc-
nica de assistência à agricultura, baseada no princIpio 
de ajudar o agricultor a ajudar a si mesmo. Represen-
tou inovação institucional no que se refere à organiza-
ção do trabalho, enfatizando o planejamento e a for-
mação de recursos humanos. Optou por um sistema 
de contrato de trabalho que dá liberdade ao técnico 
e ao administrador. Buscou várias fontes de financia-
mento para o programa de .natureza internacional, 
federal, estadual e municipal e através da aplicação 
do crédito, em tempos recentes. Contribuiu, com a 
e~periência adquirida, para a reformulação notável 
por que o crédito rural vem passando no Brasil. Ini-
ciou seus trabalhos, voltado decididamente para os 
pequenos agricultores, confiando em que pudesse 
melhorar suas condições de vida, com um programa 
que visava à introdução de novas técnicas e assistên-
cia à famflia. As avaliações feitas apresentaram resul-
tados favoráveis, mas não foram totalmente conclusi-
vas, como mostram Hayami e Ruttan (14), sumarizan-
do a literatura sobre o assunto. 
\ A partir de 1964, Quando o Governo federalpas-
sou a enfatizar o incremento da produção, como Idéia 
central da polltica agrrcola, o Sistema ABCAR refor-
mulou seu programa. Aliou-se ao Banco Central do 
Brasil e voltou suas baterias' para os médios e grandes 
proprietários, numa tentativa de obter respostas rápi-
das, dada a maior facilidade que estes grupos de agri-
cultores têm para absorver a nova tecnologia. Conser-
vou, contudo, o programa de promoção humana, que 
dirige seus esforços para a juventude rural e treina-
mento de mio-de-obra, Meis detalhes sobre os progra-
mil de promoçlo da produçlo e promoçfo humena 
podem ser encontrados em Fonseca (10) e Alves (2). e 
relultadol racentes de avallaçlo, em Oi8le ungonl (S), 
(4) P6111redulO'o, 
Allllte'lI • conlOlldaç'o I Impll,çfo dOI progre· 
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mas de pÓs·graduação. Ob jetivam criar condições para 
a pesquil'a de alto n(vel, e identificar e resolver os pro -
blemas da agricultura brasileira . 
A par dos técn icos formados no Brasil, procurou-
se ampliar o número dos enviados ao estrangeiro par~ 
obter treinamento a n (vel mais avançado , isto é, de 
doutoramento. Através de convênios especia is. conta· 
se co m a ajuda de uma plêiade de técnicos estrangei-
ros que vem aqu i colabora r nos cursos de pós-gradua-
ção e nos program1S de pesquisa . . 
Os resultados dessa pol (t ica jã se fazem sentor pe-
lo menos t m cinco áreas : 
I • I Reformulação dos programas das institui-
ções de assistencia t éc nica, com a finalidade de me-
lhor adaptá -Ias às nossas condições; 
I • I Reformulação dos programas das inst itui-
ções de pesquisa e, em alguns casos la EMBRAPA é 
um e.emplol , reformulação das próprias institu içães 
de pesquisa , com o objetivo de torná-Ias mais flex(ve is 
e dinâmicas; 
I • I Ampliação e melhoria da qualidade da s pes-
Quisas em economia rural. Os resultados dest a pesqui· 
sa constituirão a base de uma polftica agrfcola ma is 
racional : 
I • I Reformulação dos programas de graduação 
em ciências agrár ias e melhoria da qualidade de ensi-
no; 
( • I Ampliação da capacidade de copiar e adap-
tar resultados e.perimentais de outros pa (ses às con-
d ições do Brasil. Um exemplo notável é a criação de 
variedades da soja a partir do material genét ico, im-
portado dos Estados Un idos. 
(5) Reformulação da Pesquisa Agropecuãria do 
Ministério da Agricultura. 
Vãrias tentativas foram feitas para criar uma ins-
t itu ição de pesquisa realmente dinâmica dentro do 
Ministério da Agricultura . Entretanto, apesar dos es-
forços feitos , as reformas sempre esbarraram numa 
mental idade, quando não hostil, pelo menos indife-
rente ao papel da pesquisa na modernização da agr i-
cuitura. Esta mentalidade era coerente com a linha 
mestra da polftica agrfcola que, como já fo i dito, não 
tinha como prioritário o aumento da produtividade 
da agricultura . 
Por essa razão as reformas falharam em dois as-
pectos: 
( .) Não consegu iram criar uma estrutura flex( -
vel de administração da pesquisa, inclusive no que 
concerne aos contratos de trabalho. 
r. I Não obtiveram sucesso na canalizaç3'o de re-
cursos susbstanciais para pesquisa. As reforms foram 
feitas, mas os recursos continuaram os mesmos. 
Como conseqüência, a capacidade de pesquisa do 
Governo federal é deficiente, em termos de quantida-
de, como de qualidade. 
Com a mudança da polftica agrfcola brasileira, 
foi poss(vel proceder à reforma que deu origem à 
EMBRAPA_ ~ vinculada ao Ministério da Agricultura 
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e goza da s fie. ibi lidades das empresas ci~;t9 gênero _ 
Assenta·se sobre os seguintes pilal el : 
( .) F le.ib ilidad. octminlst rativa. Que lhe possi -
bil itará buscar recursos nas mais diversas fontes , e ad -
ministrá -los de acordo com as prioridades preestabe-
lecido,: 
I .) Liberdade para estabelecer polltica sala ri al 
competit iva. em termos de mercado nacional ; 
I • ) FI •• lbllid.de para contratar pesquisas com 
a iniciativa particular e outros 6rgãos do Governo ; 
I • ) Fle. ibilidade para alocor recursos a outras 
instituições de pesquisas, visando a desenvolvê-Ias e 
ajudá-Ias na condução de seus programas; 
I • I Fle.ib ilidade para estahelcer uma po lft ica 
de recursos humanos que se assenta em : 
I • • I Contratos de trabalho regidos pela lei 
trabalhista . Não prendem nem O técnico e nem o 
administrador ; 
I •• I T,.lnamento em t odos n(veis , ob jet ivan · 
do cr iar capacidade cientffica ampla e de n (vel eleva -
do ; 
I •• I Pollt ica salarial que convida ao aperle, 
çoamento prof issional, assegurando a promoção por 
mér itos. 
Espera-se que a EMBRAPA tenha também impac-
to nas instituições de pesqu isa dos estados, no sent ido 
de tornar sua estrutura mais funciona l e fie. (ve l O 
Governo federal. os estaduai s têm, a9ora . condições 
de juntar esforços para realizar investigaçães na quanti -
dade e qualidade que o desenvolvimento eco nô m ico 
do Brasil passou a ex igir. 
Cabe, outrossim, destacar o progra ma de plantio 
de café desenvolvido pelo I BC em cooperação com o 
Sistema ABCAR, Banco do Brasil e Secretaria da 
Agr icultura dos estados. Este progra ma tem como ob-
jetivo precfpuo o reestabelecimento da produção a ni-
vel tal que possa atender à demanda interna e e.terna . 
Tudo indica que o Programa de Errad icação , conju98 -
do com a polltica de preços, deixou o Brasil sem co n· 
dições de atender à quota que lhe cabe no mercado 
internacional , depois de satisf eitd a demanda interna _ 
o programa de replantio prima pelo uso de tec -
nologia sofisticada. Baseia-se no uso de variedades de 
aita capacidade produtiva , e de t éc nicas de conserva· 
ção de so lo e de adubação avançadas. Associa-se a um 
crédito altamente subsidiado, com carência de quatro 
anos, a qual tem estimulado os agricultores a respon-
der ao chamarn \.. lIto do Governo. 
Como a cultura do café é pouco mecanizável. o 
plano de replantio gera demanda de mão-de-obra de 
magnitude_ Jã se sente o seu impacto nos salários das 
regiões em que está sendo executado. 
O programa de reflor estamento, financ iado pela 
pOlftica de incentivos fiscais, influencia significante-
mente a demanda de mão-de-obra, além de aumentar 
a capacidade produtiva de carvão vegetal, celulose e 
madeira do Pais. 
A urbanização do Brasil criou problemas enormes 
de abastecimento . A construção de estradas, de silos e 
armazéns, e, mais recentemente, a instalaç3'o das gran -
des centrais de abastecimento . têm a finalidade de 
melhorar a eficiência técnica do mercado. 
Finalmente. deve-se salientar o programa dos cor-
redores de exportação. o qual abrange a maioria dos 
estados do Centro ·Sul. De elaboração recente, come-
ça a ser executado. Obietiva : 
( • ) Construção e aparelhamento de ponos, a 
lim de baratear o custo de embarque dos produtos 
agrlcolas. 
( • I Assistência técnica, conjugada ao crédito, 
com a finalidade de estimular o milho , algodão. carne 
bovina, madeira e mandioca, que desfrutam de situa-
ção privi legiada no mercado internacional. A assistên-
cia técnica se estabeleceu nas áreas do Centro-Sul com 
melhores condições para competir no mercado inter· 
nacional. 
( .) Construção de estradas para o escoamento 
da produção. 
( .) Construção de silos. 
Descreveram-se, acima, os principais marcos da po-
lítica agricola brasileira. Caracterizam-se por promo-
ver a produção através do alargamento da fronteira 
agrlcola e mediante o aumento da produtividade. 
Criarão, inicialmente, demanda adicional por tra · 
balho , de magnitude significante. Cenamente não são 
neutros do ponto de vista da distribuição de renda . Os 
maiores agricultores têm melhores condições para se 
beneficiarem dos incentivos governamentais. 
Embora, por um lado, estimulem a absorção de 
mão-de·obra, por outro, tendem a contrabalançar este 
eleito, na medida em que subsidiam capital através de 
taxas de juros negativos. Oual dos dois efeitos prevale-
cerá, é uma interrogação, ainda mais quando se consi -
dera o impacto do salário minimo, que está sendo ra-
pidamente implantado no meio rural, sobre a substi-
tuição de trabalho por capital. 
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2, O PAPEL DA TECNOLOGIA NA EXPANSAO AGRrCOLA (') 
Uma das idéias centrais na literatura contempo-
rânea sobre desenvolvimento agr lcola é a de que a 
mudança tecnológica é um processo induzido. Isso 
significa que as inovações tecnológicas tendem a sur-
gir como resposta aos custos de fatores que se elevam. 
Assim é que, nos Estados Unidos, a elevação contI-
nua do custo da mão-de-obra induziu a indústria a 
produzir máquinas que poupavam o fator trabalho e, 
conseqüentemente, baixavam o custo da produção 
agrlcola_ 
No Japão, a elevação contínua do custo da terra 
impolsionou as instituições de pesquisas a produzi-
rem inovações biológicas (sementes, fertilizantes, 
pesticidas, etc. I que asseguravam um uso mais inten-
sivo e eficiente do solo. Portanto, nesses dois pa Ises, 
o tipo de tecnologia gerado foi sempre altamente 
condicionado pelas condições de mercado, isto é, 
procurando substituir o fator escasso e, conseqüen-
temente, caro. Assim sendo, a capacidade de um pa Is 
para alcançar altas taxas de produtividade agrlcola 
depende da sua habilidade em fazer uma escolha 
adequada entre as alternativas tecnológicas . 
A idéia acima pode ser facilmente entendida ao 
nlvel da firma que procura usar tecnologia no pro-
('" o presente artigo, contendo subs(dios para a moderni· 
zação da pesquisa agdcola no Pa(s, foi elaborado pelos 
professores José Pastore, do Instituto de Pesquisas Eco· 
nómicas da Universidade de 5a'o Paulo. e Eliseu Alves, 
da Associaçlo da Crédito e Assistência Rural do Estado 
de Minas Gerais. 
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cesso produtivo. Se um fator se torna mais caro que 
o outro, a firma procura alocar os seus recursos de 
pesquisa ,em inovações tecnológicas, que permitam 
substituir o fator caro _ A firma será tanto mais ca-
paz em fazer os investimentos adequados quanto 
mais senslvel ela for aos sinais dos preços de merca-
do, e quanto melhor for a interação entre os adminis-
tradores, economistas e pesquisadores. O mesmo 
ocorre ao nível da sociedade global : ela responde 
adequadamente aos sinais dos preços, dependendo 
da organização das instituições e da interação entre 
produtores, administradores e pesquisadores_ Isso 
indica que a aceleração do desenvolvimento depen-
de simultaneamente de incrementos em investimen-
tos em pesquisa tecnológica e das condições em 
que tais investimentos são feitos , 
2,1 , Alocação de Recursos em Pesquisa Agrí-
cola, 
Os países que atingiram altos níveis de desenvol-
vimento da agricultura coincidem com à queles que 
realizaram grandes investimentos em pesquisa e que 
procuraram colocar as suas estações experimentais e 
institutos atentos à demanda por pesquisa_ 
A demanda por pesquisa apresenta duas dimen-
sões complementares: ai a demanda atual; e bl a de-
manda potencial. A demanda atual se manifesta atra-
vés das solicitações governamentais, dos serviços de 
extensão agrlcola, dos industriais ligados à industria-
lização de alimentos e fibras e, finalmente, dos agri-
cultores em geral, através dos seus sindicatos, coope-
rativas, federações etc, A demanda potencial pode 
ser detectada através dos projetos de longo p razo do 
Governo, da intuição dos pesquisadores, das tendên-
cias do campo cientffico considerado e da experiência 
vivida por outros parses. Por exemplo, a análise dos 
"problemas de segunda geração criados pela " revolução 
verde" na (ndia , Filipinas, México e outros pa íses que 
utilizaram as invovações biol6gicas das décadas de 50 
e 60, sugere a necessidade de se desenvolver um elen-
co de pesquisas sobre controle sanitário das novas va-
riedades, manejo da água, efeitos da utilização maçi -
ça de fertilizantes, aumento da resistência das novas 
plantas, organização de incentivos para os agriculto· 
res, problemas de desemprego e subemprego etc . 
Os mecanismos de alocação de recursos em peso 
quisa vêm contemplar uma conciliação entre o aten-
dimento da demanda atual e da potencial. Embora a 
distinção entre as duas seja difrcil na prática, pode-
mos dizer que , de modo geral, os institutos de pes-
quisa, as estações experimentais e os laborat6rios par· 
ticulares são as instituições mais indicadas para res-
ponder à demanda atual, sendo que a universidade é 
mais adequada para atender à demanda potencial. 
Isso não signfifica, entretanto, que os dois tipos 
de instituições devem trabalhar separadamente. Ao 
contrário, da constante interação entre elas é que os 
homens da pesqu isa aplicada apresentam seus proble· 
mas aos pesquisadores universitários e, como conse· 
qüência, dão um certo direcionamento à pesquisa bá-
sica . Em outras palavras, toda vez que a pesquisa bá-
sica responde à demanda da pesquisa aplicada, ela es· 
tá, na realidade, respondendo às necessidades da so-
ciedade. Na verdade, os mais recentes avanços cien-
tíficos em agricultura surgiram da intensa interação 
entre a pesquisa básica e a aplicada, ocorrida no 
CI MMYT e no I R RI, no caso do trigo e arroz, respec-
tivamente . 
2.2. "Pacote" Tecnológicos e Trabalho In· 
terdisciplinar. 
A interdisciplinaridade da pesquisa agrrcola não 
pode ser limitada, porém, ~s ciências agronômicas. 
Uma tecnologia s6 é útil para a sociedade na medida 
em que ela se incorpora no processo produtivo, bai· 
xando os custos e elevando a qualidade do produto. 
Por isso, a tecnologia s6 é util quando resolve, simul· 
taneamente, problemas agronômicos e econômicos. 
A pesquisa que demonstra que a fertilização com 
NPK aumenta significativamente a produção de ca· 
pim-<:olonião em solo de cerrado s6 ganha significado 
tecnol6gico quando inclui dados sobre custos e bene· 
Hcios de adoção daquela prática. Mais que isso, a sua 
importância aparece quando se especificarem as tec· 
nologias auxiliares necessárias para O sucesso da pri· 
meira, ou seja, os "pacotes tecnológicos". Devido à 
grande interação existente entre os diversos fatores, 
a pesqu isa deve ser planejada, executada e avaliada 
dentro da perspectiva dos "pacotes". O trabalho com 
"pacotes" cai dentro da ·perspectiva que considera a 
mudança tecnol6gica como um processo induzido ou 
uma resposta aos custos dos fatores que se elevam. 
Quando se fala em "pacotes tecnológicos" para 
o desenvolvimento da agricultura, é importante que 
se considere um outro tipo de interação, ou seja, a 
simbiose entre a pesquisa agrrcola com a industrial. 
Por exemplo, a industrialização de alimentos consti· 
tui, hoje em dia, uma fonte de problemas e respostas 
para a pesquisa agronômica : o desenvolvimento da in· 
dústria de fertilizantes e implementos proporciona 
respostas e problemas para a pesquisa agronômica. Na 
verdade, a história das sociedades que se desenvolve· 
ram nas últimas décadas ensina que o crescimento da 
produção e produtividade agrícola s6 foi alcançado 
quando o setor industrial proporcionou respostas 
adequadas em termos de inovações mecânicas e biol6· 
gicas. 
2.3. Transferência de Tecnologia. 
Nos parágrafos anteriores, salientamos a impor-
tância de dois tipos de interação : a) interdisciplinar 
(agronomia, veterinária, economia, engenharia etc.) e 
b) inter·setorial (agricultura e indústria). Um terceiro 
tipo de interação é o que existe entre parses no que 
tange à transferência de tecnologia. 
Tem sido bastante ecentuado o fato de que é di· 
fícil a transferência de tecnologia de outras socieda· 
des para a sociedade brasileira, no que tange à agricul· 
tura e pecuária. A questão da transferência de tecno· 
logia, entretanto, deve ser examinada com cuidado. 
Há tecnologias que são mais transferrveis do que ou· 
tras; há tecnologias que requerem menos adaptação 
do que outras. O pesquisador, portanto, não deve 
adotar uma conduta extrema e inflexível sobre a 
questão de transferência de conhecimentos científicos 
e tecnol6gicos. Ao contrário, é importante lembrar 
que, toda vez que se adquire um conhecimento gera· 
do em outra sociedade, os investimento< para obten· 
ção daqule conhecimento foram feitos por ela. 
A questão da transferência terr. vários aspectos. 
Um deles diz respeito à transferência de materiais, co· 
mo por exemplo, matrizes, equipamentos, sementes 
melhoradas etc. Embora seja sempre diffcil a transfe· 
rência de materiais, há vários casos em que ela foi 
bem sucedida, como por exemplo, o caso do "paco-
te tecnol6gico" para a avicultura mecânica. A dificul· 
dade de transferência de materiais, entretanto , não 
deve afastar a importância de se estudar a viabilida· 
de de adaptação desses materiais às nossas condições 
atuais. Isto nos leva ao segundo aspecto da questão 
de transferência de tecnologia que é a adaptação do 
"design". Aqui podem ser citados vários exemplos 
de materiais importados e que estão sendo adaptados 
às condições brasileiras, como é o caso de linhagens 
de milho, linhagens de trigo, o zebu', as variedades de 
café resistentes à ferrugem etc. O aspecto mais pro· 
missor da transferência de tecnologia, entretanto, diz 
respeito à possibilidade de transferência de capacida· 
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de. Dentro deste aspecto estão incluldas as transfe· 
rtncias do "know-how", o domínio de metodologias 
cientificas para estudo de determinados problemas, 
11 capacidade de execuçlo de determinedas tarefas 
etc. 
Assim é que , quando os programas de treina-
mento no exterior são estabelecidos e para" seg.Jem 
especialistas brasileiros, está se verificando, neste 
processo, uma trasnferência, especialmente de meto-
dologia da pesqu isa, que poderá ser ajustada no caso 
do Brasil , como OCOlTeu com os pesquisadores treina-
dos em genética que para aqu i vieram empregando os 
métodos modemos para criar novas variedades. A 
transferência dessas tecnologias implica numa pou· 
pança grande para a sociedade brasileira, pois os gran· 
des custos envolvidos na pesquisa básica e apliceda 
par. geração daqueles conhecimentos foram suporta-
dos por outras sociedades. Assim é que a importaç§o 
e adequação desses conhecimentos significam uma 
forma de maximizar recursos brasileiros alocados em 
pesqu isa. 10 importante salientar que a t ransferência 
de capacidades é de grande relev~nc i a, também, para 
acelerar a transrer!ncia adequada de materoalS e de 
" desing"; a existência de um grupo capac itado em 
saber o que transferir e como transferir é de funda · 
mental importância para a função maximizadora aci· 
ma mencionada. 
As formas mais usuais de transferir tecnologias, 8$' 
pecialmente capacidade, sA"0 as seg.Jintes: ai o envio 
de técnicos brasileiros para treinamento no exterior ; 
b) a contratação de técnicos estrangeiros para aqui es· 
tagiarem e 'realizarem pesquisas com equipes brasilei· 
ras. ES$eS dois processos vêm sendo utilizados no Bra· 
sil, mas não com a eficiência destacada. O principal 
problema parece ser a inexistência de critérios claros 
sobre prioridades de pesquisa que realmente atendam 
aos problemas da sociedade brasileira, e a transforma-
ção dessas prioridades em projetos viáveis de pesqui· 
sa. 
E xiste uma terceira forma de transferência de 
tecnologia, que vem ganhando corpo no Brasil , que 
sA"0 os programas de p6s-graduaçfo nas universidades, 
alguns deles em convênio com universidades estran· 
geiras, e que permitinJo a formaç§o de pesquisadores 
familiarizados com os critérios internacionais de pro-
cedimento cientifico, possibilitando acelerar o pro-
cesso de transferência e também de criação de novas 
tecnologias e absorção de tecnologias importadas. 
2.4. A Modernização Institucional. 
Uma das principais metas a se atingir no Brasil 
para se aumentar a eficiência das instituições de peso 
quisa é torná-Ias mais ativas na oferta de tecnologia 
útil, ou seja, transformj-Ias em agências de investiga. 
ção e prestação de serviços. Tais i nstitu içaes precisam 
ser administradas dentro de uma filosofia gerencial e 
nio como órgãos passivos da burocracia governamen· 
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tal. E: importante que elas estreitem as relaç&s com 
o setor privado e com os órvJos decisórios do próprio 
Governo. Na verdade, a sua sobnlVivência d..,eria da-
pender. em grande parte, da venda de seus serviços, 
submetendo·se assim ao teste do mercado. Para tan· 
to, elas terão que desenvolver sua capacidede de 
"sentir" a demanda atual, de "agredir" o mercedo, 
de apresentar projetos de pesquisa bem elaborados e 
orçados em bases realistas. 
Os projetos de pesquisa e tecnologia devem ser 
orçados na base do custo total, incluindo-se aqui, os 
custos diretos, relativos a equipamento e pessoal, as· 
sim como custos indiretos, relativos à supervislo, • 
administração, utilizaç§o de capital fixo etc . Assim 
sendo, todo projeto deve incluir a idéia de "oyemeed" 
deverá ser calculado de uma forma tal que uma parte 
dele será canal izada para o pagamento da depreciaçlo, 
e outra serã orientada para o desenvolvimento da ins· 
tituição, inclusive a cobertura das áreas de pesquisa 
menos ligadas' aplicação imediata. Como clientes de 
pesquisa, podem ser visualizedos dois tipos potenciais : 
o Governo e a iniciativa privada. 
Para uma maior integração do sistema de pesqui· 
sa, é extremamente importante que a iniciativa parti· 
cular se interesse por comprar projetos elou subpro· 
jetos de pesquisa, e, conseqüentemente, incorporar as 
novas tecnologias aos sistemas produtivos. A estimu-
lação da iniciativa particular para a compra de proje· 
tos de pesquisa deve ser tarefa ligada à induçio de de· 
manda. Em outras palavras, num primeiro es~io, a 
demanda por projatOS de pesquisa deve ser sistemati· 
camente induzida pelos órg~os de pesquisa e pelos 
conselhos superiores que decidem as prioridades. A 
iniciativa particular poderá comprar projetos ou sub-
projetos de vários tipos. Um deles é o que produz co· 
nhecimentos exclusivos para o usuário. 
Neste caso, uma taxa mais alta de "ovemeed" de· 
verá ser inclulda no processo de cálculp dos custos da 
pesquisa Uma segunda modalidede refere-se à pesqui· 
sa que produz conhecimento coletivo, isto é, que inte· 
ressa não só ao usuário considerado, mas também a 
outros agentes produtivos da sociedade. Neste caso, a 
taxa de " overhead" no orçamento da pesquisa deverá 
ser menor. O órgão coordenador da pesquisa deverá 
estimular a iniciativa priveda a utilizar-se dos fundos 
ex istentes para compra de projetos de pesquisa, (co-
mo por exemplo o FINEP, o FUNCET etc.! e al~m 
disso proporcionar a criação de novos fundos que ve-
nham a viabilizar o financiamento de projetos a longo 
prazo. O fato de ligar a iniciativa priveda ée institui-
ções de pesquisa é uma garantia de se ter um agente 
fiscalizador sobre tais institutições e ao mesmo tempo 
uma garantia de que as instituições de pesquisa ve· 
nham a respeitar os sinais da demanda atual. 
2.5. Institutos de Pesquisa e Universidades, 
No parágrafo anterior, ficou claro o relaciona· 
mento da pesquisa com a iniciativa priveda que fun· 
Cluna como fiscalizAdora e como Sl né'lIzanora oa df"-
manda atual O relacionamento da pesquisa com o se· 
tOI de ensmo, esoeclalmente com e universidade , serO 
,,,,portante para capta, Sinais da demanda potencial e 
também para levar 11 un iversidade os problemas exis · 
tentes no campo da pesquisa aplicada. 
Nesse relacionamento, a instituição de pesquisa 
aplicada v"arã a utilizar as facilidades da un ive~idade 
para resolver problemas de pesquisa básica que fogem 
aO seu escopo de atuação. Além disso . o relaciona· 
menta entre as institu içàes de p~ou isa e a unlve rsida· 
de deverá facilitar o treinamento de peSQuisadores pa-
ra as prbprias instiTuições de pesouisa. 
O sistema de pesquisa agropecuária deverá . por 
seu turno, estar re lacionado com o sistema nacional 
de ciênc ia e tecnologia. A função desse relacionamen· 
tO é tr (plice : ai em primeiro lugar, é importante , para 
a pesquisa agropecuària, se localizar dentro de contex· 
to geral da ciência e tecnologia no Brasil , dando a ela 
o sentido daquilo que é mais relevante para a econo· 
mia nacional ; bl além disso, é importante para se SI 
tuar nos grandes " pacotes" de tecnolog, a espec,"t 
mente aoueles que envolvem o relacIOnamento da IfI · 
dústria com a agrt r.ultura ; c) finalmente . o relaciona-
mento é importante para o pesquisador da área agro · 
pecuária pelo fato de levar este a receber estfmulos de 
outras áreas, a fim de selecionar os problemas que sao 
realmente de importancia nacional. 
No que tange ao relacionamento com o Governo . 
O grande papel do sistema de pesquisa agropecuária é 
de assessorar , de forma continua e sistemática, os ór· 
gãos governamentais, na definição das prioridades, es· 
pecialmente no que tange aos problemas da demanda 
potencial ; da mesma forma, tal relacionamento deve 
contribuir para realizações que visem a avaliar a efi · 
ciência dos vàrios programas governamentais ligados 
à agricultura e à pecuária. 
2.6, Pesquisa e Extensão, 
Estudos recentes sobre pol/ticas cientificas têm 
demonstrado que o setor agr/cola dos pa(ses subde· 
senvolvidos está em descompasso com o de<envolvi· 
mento, devido à escassez de produçfo de tecnologia 
e ao desperd(cio do pouco conhecimento produzido 
, ' 
pois nio dispõem de pollticas bem definidas , bem co· 
mo não utilizam eficientemente os mecanismos de 
transferência e de difusão da tecnplogia. 
Por outro lado, observa-se que al!Polns Centros In· 
ternacionais de Pesquisa Agr(cola, como o CIMMYT e 
I R R I realizam um trabalho sistematizado, com relati· 
vamente poucos recursos financeiros e humanos, mas 
que apresentam resultados bastante positivos, tanto 
na produção de conhecimentos como no desenvolvi· 
mento de estratégias para a transferência de "pacotes" 
de pr6ticas agronômices. 
O suceao desses Centros deve-sa, principalmente, 
li metodologia que utilizam em seus trabalhos, através 
da concentrlçlo. da massa critica do "expertise" de 
.Ito n(vel de oue disoilom, Rm trabalho Interdi>cioll· 
nar . concentrando sua acoo para a soluçãn de forma 
integrada de problemas de produção de um ou maIS 
produtos agdcolas. Acresce, ainda, que a este grupo 
altamente caoacitado nos vários setores de sua espe· 
cializacão não faltou a infra-estrutura loglstica para 
apoio de suas atividades cientificas. 
Nos pa(ses em vias de desenvolvimento, existe a 
idéia de que não compete li instituiçoo de pesquisa 
testar ou difundir seus " pacotes" tecnológicos a ni· 
vel de empresa agr(cola. Enouanto persistir esta idéia 
errõnea , relativamente pouco progresso poder-se-á 
psperar com relação ao aump.nto de produtividade da 
agricultura . 
Observa· se qu~ lia. últImas décadas, os pesquIsa· 
dor~s d. vários paises têm desenvolvido no1/85 técni· 
~as, varoedades de alto rendimento. uso adequado de 
fertilizantes, controle de pragas e doenças, técnicas 
de preparo do solo, vacinas, manejo de criaçlo an,· 
mal, nutrição e outros. 
Apesar de todo este esforço, a tecnologia dispo· 
n(vel tem atingido apenas um pequena gama de agri· 
cultores, sendo, portanto, seu custo social bastante 
elevado . 
t necessário que se estabeleça, a n(vel das esta-
ções experimentais, grupos de pesquisadores inter· 
disciolinares para , uma vez produzidos os "pacotes" 
tecnol6gicos, possam os mesmos, ser tranferidos à 
grande massa da comunidade rural produtora . 
Isto, naturalmente. eXIgirá que os institutos de 
pesquisa agr(cola disponham de pessoal treinado em 
transferência das técnicas produzidas cuja ação deve 
complementar a dos agentes de extensoo. Neste pro· 
cesso, a tecnologia produzida a n(val de instituto ou 
da estação experimental deverá ser testada a nrvel de 
fazenda, organizando-se demonstrações sistematiza-
das para: ai permitir aos pesquisadores avaliar com 
maior profundidade e tecnologia e bl permitir ao 
agricultor interessado observar de perto os mais re' 
centes avanços da tecnologia, motivando-o a adotá·la. 
Nos pa(ses mais desenvolvidos, este sistema tem 
funcionado bem, motivando-os a utilizar a tecnologia 
testada, o que tem concorrido para o aumento da 
produtividade agrlcoia. 
Mesmo sendo este um trabalho de demonstraçlo, 
deve ser, o mesmo, conduzido com a participaçlo de 
pesquisadores, tendo em vista os componentes cien· 
tlficos que envolve (biológicos, f(sicos, econOmicos 
etc.) . 
Nos pa(ses mais desenvolvidos, os agentes de ex· 
tensão estão se transformando em comunicadores, 
cuja função é conhecer a tecnologia qua está sendo 
produzida e comunic&-Ia aos agricultores chamado a 
sua atenção para a existência da mesma. 
Nos palsas menos desenvolvidos, geralmente, os 
extensionistas não dispõem de conhecimentos cientl· 
ficos , e, muitas vezes, têm pura experitncia em pr. 
ticas de campo, Geralmente operam em organizaçlles 
institucionalmente separadas da pesquisa. Devido li 
falta de treinamento espec(fico e ao pouco acesso iI 
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nova tecnologia, dificilmente dipõem de capacidade 
para transfer ir os " pacotes" tecnológicos para os agrl ' 
cultores. 
Cabe. ponanlo. ao sislema de pesquISa agricola 
pan icipar de fo rma inlensa neSle trabalho de trans· 
feréncia de tecnologia. As estações experimentais de--
vem se organ izar com grupos interdiscip li nares pJra 
real iza r peSQUisa , e, uma vez testado um " pacote de 
prálicas agronOmicas" . difundir . com os agenles de 
extensão, seus resultados , por meio de campos de 
demonstração nas próprias fazendas dos agricullores . 
observando seu componamenlo e procedimenlo e 
procurando os ajustes necessár ios, nestes "experi· 
mentos". para sua ampla difusão. 
3. REFORMING THE BRAZILlAN AGRICULTURAL RESEARCH SYSTEM ( .) 
José Pasrore 11 I 
Brazil IS present ly expenmenting w lth a new m o 
dei for organiz ing agricultural researeh acllvllies lhe 
publ ic corporal ion modei. The pr imary objecl ive Of 
experimenl is to increase lhe quantily and qual ity o f 
scientific knowledge relevant to agr icultura l develop· 
ment. I ts main characteristie is that the whole research 
system is more sensitive to the demand for technolo-
gy . AI lhe same lime. lhe model is based on a type of 
organization whieh 15 extremely responSlve to th e 
change required by lhe agricullural producl lon seclO ' 
The main organizational agency of the new sys · 
lem is EMBRAPA - lhe Brazilian Public Corporalion 
for Agricultural Research . This agency operales like 
any public enterprise . being open to ali Iypes of fi · 
nancial and human resourees. and aI lhe same lime. 
ready 10 "sell" ils service to ali kinds of cll enls . The 
Corporation 's principal product , of course , is agricultu · 
ral lechnology and ils primary clienl, the Govemmen t. 
Both federal and slate govemments establish Ihe ir 
prior ities in terms of products for export and domes· 
tie consumption, An increase in ag~icultural product i· 
vity is the basic need to be mel by the researeh , ex · 
tension and credit complex , with research being the 
responsibility 01 EMBRAPA. The initial lask of 
EMBRAPA is to Iransform lhe general production 
goals of lhe government into research programs 
geared to increase lhe productivity of land and labor 
Its second task is lO organize and improve the human 
cadres who execute lhe research programs. EMBRAPA 
IS not subject to civ il service per10nnel hiring restrico 
tions. In other words, it is free to hire whatever indi· 
viduals are considered qualified for its programs at 
the national and international labor market prices . In 
order to maxim ize resourees. EMBRAPA is directing 
its main research programs through national eenters . 
This effort to concentrate financiai and human r • . 
sources in a few, but relevant products is just begin · 
ning. Three national centers have been installed to 
('I Thi. papar was preparod for the Conference on Rosource 
Allocation and Productivjty in Intemational Agricultu . 
ral Aesearch, organized bV the ADC, A irlie House, Vir . 
ginia, January 26 - 29. 1975. 
(1) Institute of Economic Research of the University of São 
Paulo. 
(2. EMBRAPA - Empresa Brasileira de Pesquisa Agrope--
cuAria. 
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and Eliseu R. A. Alves (2) 
date : wheat . nce and dairy. 
This paper fi rsl oHers a brief overview of lhe 
Irends '" Braz ilian agricultural development. Second . 
Il shows lhe role of researeh in agricultural develop· 
ment in Braz il by providing a more historical view. 
Third . the basic princ ipies behind EMBRAPA are des· 
crrbed and o finally . the main accompl ishments to date 
are presented . 
3.1. Trends in Brazilian Agricultural 
Development 
The mode l of induced ,"novation IHayami and 
Ruttan 1971 1 bas ically states that govemmenl and 
private research agencies tend to concentrate their 
eHon In order lo generate the type of technology 
which saves lhe searee and hence expensive factors 
of producl ion . In this sense, the main lines of seienti· 
fie and researeh policies really rellect the relal ive pri · 
ces of land and labor in the case of agriculture . I nsti · 
tutronal reformo on the other hand. is made poss ible 
and stimulated by the new opportunities opened up 
by changes in the relative prices 01 land and labor and 
by lhe increase in the demand for food . 
Land has been an abundant factor in Brazil since 
ils discovery, while labor could have been a scarce fac· 
tor if slavery had not been established early in Brazi· 
lian history . The occupation of space in Brazil has 
been directed in such way as to minimize inIJestments 
in roads and other infrastructure items. As a conse· 
quence. agriculture developed along the coast, from 
the Northeast to the South. Penetration into the 
central plateau and the northern or Amazon region 
is an extremely recent phehomenon. The basic policy 
to increase agricultural production in Brazil has been 
during many centuries, expansion of cultivated areas: 
Although pressures to expand the agricultural frontier 
and bring new land into cultivation continue to be 
present today, high quality land is becoming searee. 
The agricultural frontier, however, is not infinite 
even in a continental nation such as B razi!. In fact, in 
some regions growth through expansion was eHected 
very early. This was the case of the Southern states, 
especially, São Paulo and Rio Grande do Sul and, to 
some extent. the eastern state of Minas Gerais. 
Indeed, São Paul o was the lirst state to o rgani ze a 
rese arch network directed at increasing th e produ cti · 
vilV 01 both land and labor. 
Aver and Schuh (1972) lound that São Paulo 
alone invested more in cotton research than the enlire 
United States did in hvbrid com research . Thev estio 
maled a rate 01 retum of over 90"10 on Ihis research, 
which is higher Ihan lhe rat es reported for hvbrid 
co m (Griliches 19581 , poultrv (Peterson 1967), and 
lhe eX lension se rvice (Evenson 1967) in the United 
Stales . 
Pastore , Alves and Rizzieri (1974) have recentlv 
studied the trends of lhe Brazilian agriculture . Their 
work indicales that during the 1950/60 period , 
growth of agricultural production was due mainlv 
la an expansion 01 cullivaled area . I ndeed, 70% of 
lhe increase in production was due to land expansion 
and onlv 30% could be explained bv an ,"creas~ li' 
vields ar land productivitv. With respect to labor, the 
increase in the agricultural labor force explains 60% 
01 lhe agricultural growth, while 40% seems to have 
been due to increases in labor productivilV. 
The dala show some remarkable differences . In 
lhe state of São Paulo the increase of agricullural 
oulput was praclically entirely due to the increase in 
land productivilv which also influenced to a large 
exlent the increase in labor productivitV. In the 
soulhem region the phenomenon was essentiallv lhe 
same, although less pronounced. In the Northeast, 
on lhe olhe r hand , output increase was almost entire· 
IV due to an expansion of the quantity of land and 
labor used. 
I n lhe last decade 11960/ 1970) the situalion has 
changed. An increase in land produclivity has been 
observed over lhe enlire countrv, with exception of 
lhe Norlheasl . At the same time, the rate of labor 
absorption has declined significantlv lit is negative in 
São Paulo) . The importance of the landl labor ratio 
becomes elear in its conlribution to agricultural 
growlh . 
Comparing Ihese findings with si milar data for 
other countries, one finds that the increase of produc· 
tion per unit of labor is ver V similar in deve/apeei, in· 
termediate and /ess deve/aped countries. The Table 
summarizes Ihis comparison and points out lhe 
fact that São Paulo shows J a very dynamic growth 
pauern. 
The change in trends of agricultural development 
that beca me clear in the last decade 1196Q.1970) was 
a consequence of manv factors . F avorable conditions 
in the international markel and growth of domestic 
demand suddenlv started pressing for a large increase 
in agricultural production which exceeded the possi· 
bility of growth bV expansion of the cultivated area. 
The availability of good and cheap land for agriculture 
diminished considerably, These new forces (inter· 
national and domestic demand for food and fibers) 
produced a new dialogue between official authorities 
on the one hand, and the farmers, industrialists and, 
especiallv technicians on the other. The result was re· 
TABLE 
ANNUAL RATES OF GROWTH OF 
AGRICUL TURAL PRODUCTIVITV 
Group 01 countries ( ' ) Labor .. Labor . . 
Y/N VIA 
Developed countries 4 .7 2.1 
Intermediate countries ~.4 2.0 
Less developed countries 1.4 2.1 
Brazil 4.0 2.0 
Central·South 4.1 2.1 
São Paulo 5.4 4.8 
Northeasl 3.8 0 .6 
( .) Data on three 'irst types of countries are Irom Hayaml 
and Runsn 119711 
( • ., Y I N = oulPut per unit of labor and Y IA output per unit 
of land 
direction of the basic agricultural policV. Growth 
Ihrough expansion was mainlained. However, increa· 
ses in land and labor productivitv were explicitlv in· 
troduced as a new, additional goal during the late 
1960's and the beginning of the present decade, 
Initiallv, the kev move was the attempt to difuse 
the ex isting technologic~1 knowledge from the re-
search institutions to the farmers. The heavv empha· 
sis on agricultural extension services during the 60's 
can be understood within this Iramework, This ciro 
cumstance also explains the righ prioritv allocated to 
development of especial lines of credit for purchase 
of modem inputs as well as the emphasis on minimun 
price policies tostimulate productionand productivitV. 
An internai crisis for food in the domestic mar· 
ket became an additional and powerful factor lor re· 
directing agricultural policies, especiallv in the middle 
60's, The feeding of the large urban centers suddenlv 
beca me a crucial ecnomic and polit ical goal. Govern· 
ment became aware that inflation plus food short· 
ages were the ingredients for social convulsions and ra· 
dical political changes which, obviously, were undesir· 
able at that time, 
In short, the increasing of agricultural production 
at lower production cost entered the picture of Brazi· 
lian development in a very explicit way in the begin· 
ning of the 70's, 
This was crucial to mee! the stated objectives as 
well as to combat inflation and to gain sizable si ices 
of the international markets. These themes were dis-
cussed particularly at the federal levei where, obviOU$-
IV, the link between agriculture and the general pro-
cess of economic development was in facus, This is 
probably the reason why the initial step toward the 
modernization of the agricultural research system 
was taken at the federal levei or, more explicitlv, 
within the Ministry of Agriculture, which was under 
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increasing pressure to raise the productivity of the 
sector. 
The economic forces that entered the picture in 
the last decade have created in the beginning of the 
70's a favorable atmosphere for a profound change in 
the Brazilian research system, This system has under· 
gone several changes, but none of them succeeded in 
providing Brazil with a research institution capable 
of facing up to agricultural problems. It is our conten· 
tion that lack of incentives in the economic system 
have been responsible to a great extent for the failure 
of the reforms that have been tried. The next section 
will provide the reader with some historical perspec· 
tive of the Brazilian agricultural research SVstern. 
3.2. Historieal background 
The great changes of XVIII and XIX centuries 
occurring in agrarian seiences in Europe had some 
mainifestations in Brazi!. Actuallv , the first Brazilian 
agricultural research units were created within the 
atmosphere of European liberalism which generated 
a diffuse model of research activity. The main feature 
of this type of model is that each research unit tries 
to diversifv its activities, researching many different 
products and attempting to generate a wide arrav of 
technologies. The role of making the proper choice of 
tecnologv as well as determining optimun svstem is 
left completelv to the farmer. 
The diffuse model represents an adequate system 
for organizing research in an environment with special 
characteristics. Among these characteristics are: 
a) Abundant resources are available for research. 
The abundance of resources destined for research in· 
dicates that the society has alreadv recognized the 
importance of research in the modemization of agri· 
culture. Furthermore,mechanismshavebeendeveloped 
to provide agricultural research with sufficientlv gene-
rous and flexible budgets to meet its needs. 
b) Predominance of a liberal philosophV which 
accepts the behavior of the seientists as individuais 
and provides an atmosphere of liberty in the choice 
of research projects, 
c) Existence of a criticai mass of farmers suffi· 
cientlv organized to interact with researchers and ad· 
ministrators and make the problems they face explicit. 
From this dialetie interaction, pressure develops that 
results in adequate resourcesbeing allocated to research 
and, at me same time, prevents me seientist from 
becoming alienated from reality and concemed only 
with problems of his particular preference. 
The pressure from farmers, together with the in· 
dividual orientation of the seientists, results in are· 
search system whieh seeks to generate information of 
a diversified nature covering a vast gamut of subjects 
and large numbers of crop and animal enterprises . 
There will be many lines of research, some seeking 
to economize on land and/or labor. However, no ato 
tempt is made to direct me types of knowledge 
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generated by appying the cr iteri. of relative change 
of prices. 
The tendecy is to develop, given the limitations 
of t ime and money, what is possible in a broad range 
of areas. The ind ividual interests of the scientists are 
satisfied because they have a wide range of choice in 
their respective areas Df research. At the sarne time, 
this system guarantees that the desires of the majo· 
rity of farmers, particularly those in position to influ· 
ence the research institutions, will be satisfied. When 
an individual farmer seeking information to improve 
the efficiency of his farm comes in contact with the 
universe of knowledge generated, it is highlV likelv 
that he will encounter the information he desires 
especially adopted to his financiai situation and 
psVchological nature. 
It is natural that the dialetic process which de-
velops between the farmer and researcher in an envio 
ronment of abundant resourees for research and re· 
searcher freedom will lead to the diffuse researeh 
mode!. In this sense, it is eonsidered adequate and, 
additionally, given the diverse nature of knowledge 
generated, will permit the development of a large 
number of produetion systems which can be adjusted 
to widely varied conditions. 
The Ireedoom of choiee of the researcher also gua· 
rantees that the research projects developed will not 
be concerned merelv with short·run necessities. The 
gamut of research results generated will include some 
which have no immediate application, but which mav 
be of great value if the socio·economic conditions 
change. This occurs because some researchers with 
great intu ition anticipate ehange, and because of luck 
in other cases. 
The diffuse model generates a large amount of 
information with a low probabilitv of ervstalizing 
into a new technology. For this reason the diffuse 
model is extremelv expensive and possible onlV in 
rich societies which can invest large quantities of 
resources in research. 
In the developing eountries, two of the essential 
ingredients are lacking for the diffuse model to fune· 
tion. Resourees destined for researeh are searee, and 
further, the low cultural levei of farmers, together 
with the diffieulties of transportation and com muni· 
cation, make establishment of the dialetie mechanism 
difficult. On the omer hand, researchers have cultiva· 
ted the individualistie tradition inherited ·from the 
developed eountries through training abroad and the 
seientifie literature. Conditions exist that alienate 
researeh from the Current agricultural situation and 
lead to a dispersion of research among manv crop and 
animal enterprises. Since human and financiai resour· 
ees are limited, this dipersion of effort reduees the 
effieiencv of research . In other words, the stock of 
knowledge being generated does not maximize the 
number of systems of produetion that eould be 
developed. The farmer finds only limited and incom. 
plete information available whieh does not permit 
the elaboration of a produetion system. 
Presumably then, in an environment 01 scarce 
resources, the dilfuse model 01 research has undesir-
able characteristics_ It is necessary to modily it in 
such a way that the knowledge generated meets 
certain delined guidelines_ Otherwise the knowledge 
generated does not allow lor the efficient develop-
ment 01 large numbers 01 production systems_ 
Wilh the exception 01 São Paulo and Rio Grande 
do Sul, linancial and human resources were extreme-
IV limited pract ically everywhere in lhe country_ In 
addition, a criticai mass 01 influential larmers does 
nol exisl to promote the necessary dialectic mecha-
nism and to sensitize Brazilian authorities to the 
seclor's needs_ As a consequence, the imported 
diffuse model - wich is in practice not only in Europe 
but also in the United States and, lately, in Japan 
- can not really have the same impact in Brazi!. 
The Brazilian agricultura I research system little by 
little developed an extremely individualistic orienta-
lion; research topics and methodology were viewed as 
being the exclusive property 01 the investigators 
Ihemselves even though research was completely 
linanced by public money_ Research priorities were 
viewed as "sacred" themes and the directing 01 
science and technology toward solution 01 the entre-
preneurs problems was considered "heretic" thinking_ 
Scarce resources tended to be allocated to a wide 
variety 01 research topics delined by the researchers 
who, not rarely, were more eager to duplicate an in-
vestigation recently published abroad than to solve 
the larmer's problem_ The lack 01 pressures that 
accrue Irom searcities in land and/or labor actually 
contributed to this exagerated individualistic pattem_ 
Researchers lelt themselves unprotected and, at the 
same time, very independent and risk-averted _ Their 
whole style 01 working was delined as the "one-man 
venture" type : research tended to be designed in 
such a way that research teams were completely dispen-
sable_ As a consequence, no emphasis was placed on 
training and preparation 01 new research generations_ 
Few people went abroad lor training and Ihose who 
retumed rapidly started delending the "uncommitted" 
type 01 research and reinlorcing the diffuse model 
based on the individual pattem_ The eventual long-
run impact of research activity was used as the main 
argument for future investments in parellel projects_ 
In lact, the govemment's research investments were 
mainly an " act 01 good laith" rather than a goal 
directed effort_ This type 01 social background 
pervaded both the agriculture colleges as well as the 
more applied research units, namely, the agricultural 
experimental stations and institutes_ 
In short, the Brazilian agriculture research strue-
ture seems to have been negatively allected by two 
types 01 lorces_ On one hand, due to the relative 
abundance 01 land and labor, there was little pressure 
lor research to develop technology which conomized 
on these lactors_ On the other hand, there was the 
prevailance 01 extremely individualistic research pat-
tems imported Irom developed countries within 
which positive benelits could be derived Irom lhe 
diffuse model 01 agricultural research_ Changing lor-
ces entered the picture at the beginning 01 the 1970's 
in the lorm 01 pressure to enlarge agricultural produc-
tion in order to meet the new economic lorces; name-
Iy, the increase 01 domestic and intemational demand 
lor lood and libers as well as the political need lor 
leeding the urban population_ These lorces have 
created a new atmosphere lor shifting Irom a diffuse 
and completely subsidiary model to one in which 
concentrated research efforts prEdominate_ To these 
lorces, one could probably add the emergence 01 
concentrated model elsewhere, particularly lhe 
intemational research institutes which are concentra-
ting massive linancial and human resources on lhe 
researching 01 a very limited number 01 products _ 
The role 01 seience and technology in increasing 
agricultural productivity became one 01 the central 
concems 01 the Minister 01 Agriculture, Dr_ Luis Fer-
nando Cime Lima, in late 1971 _ A decisive move was 
made by him in early 1972, when he called a meeting 
01 ali State Secretaries 01 Agricultre and Agricultural 
experiment station directors to present the clear desire 
01 the central govemment to modemize the research 
system in order to accomplish the newly delined 
national goals_ Simultaneously, the Ministernominated 
a special committee to present an appraisal and 
some lines 01 action to remove the main weakness 01 
the Brazilian agricultre research sector_ 
The report 01 this committee pointed out the 
basic positive and negative aspects 01 lhe lederal 
research units_ The positive aspecls can be summariz-
ed as lo 1I0ws: 
(1) a geographically dispersed network 01 
reserarch units was available to the lederal 
govemment and covered practically the whole 
nation; 
(2) equipment and basic inlrastructure were 
considered reasonably adequate lor most 01 
the units, with a total investrnent in land, 
building, laboratories and other lacilities to-
taling about $ 300 million; 
(3) sixteen techinical joumals were available lor 
publishing lhe eventual results 01 agricultural 
research ; 
(4) a small, but well qualilied group 01 resear-
chers could be better used by the units il 
their administrative load would be assumed 
by some other prolessionals; 
(5) a relatively well-delined conseiousness 01 the 
need lor an integrated research policy lor 
the agricultural sector was present in most 01 
Ihose above mentioned researchers_ 
The negative aspects, unlortunately, were overwhelm-
ing: 
(1) the basic national needs 01 agriculture were 
unknown to most olthe research personnel; 
(2) lack 01 a general policy and interaction be-
tween research personnel and larmers were 
dominant; 
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(3) the existing administrative structure inhibit· 
ed the recruitment, training, and promotion 
01 well qualilied personnel ; 
(4) a complete lack 01 internai communication 
among units and individual researehers was 
evidenced by large numbers 01 parallel pro· 
jects on u'1important products; 
(5) the lack 01 suitable programming and evalua· 
tion mechanisms permitted researchers, to 
undertake individual activities with doubtful 
research output and value; 
(6) 01 1,902 individuais considered lormal re· 
searehers, only 10% could be considered as 
professionals with some kind 01 'graduate 
training in research; 
(7) a lack 01 salary policy which permitted com-
petition in the prolessional labor market as 
well as quick adrroission and promotion 01 
qualilied personnel and demotion 01 lhe 
unqualilied ones; 
(8) predominance of a personnel policy in which 
better salaries could be obtained only il an 
administrative p05ition was held, lhereby 
inducing a process 01 rapid shortening 01 
lhe technicallile of lhe better researehers ; 
(9) inadequate mechanisms for obtaining and 
managing financiai resourees which were 
limited to lhe direct subsidiary budgets 
coming Irom federal government; 
(10) underutilization 01 ali the existing facilities . 
The committee also examined a variety of insti· 
tutional arrangements that, according to Brazilian 
Law, could be chosen to implement researeh activi· 
ties. A public corporation was considered the most 
adequate one. The Congress, in Oecember 7, 1972, 
approved the creation of EMBRAPA as a public corpo-
ration to coordinate and to administer at the federal 
levei researeh in lhe area of agriculture and animal 
husbandry. EMBRAPA started operating on lhe 
26lh 01 April, 1973. The basic principies of the mo-
dei are presented in the next section. 
3.3 The Basic Principies of the Presant Brazi· 
lian Model 
The years of 1971-1972 have marked the history 
of Brazilian agriculture as a period for the a-eation of a 
more Ilexible and sensitive mechanism for agriculture 
research. The basic teoant 01 this model il that the ap· 
plied si de of agricultural research, theonewhich isclo-
ser to technology and to the needs 01 the farmers, 
should be directed by the cona-ete needs of the natio· 
nal society. In other words, agriculture research insti· 
tutions should be developed to meet the country's de· 
mand needs. Two demand components were visualized: 
the present demand and lhe potential demando 
The present dernand is visible through governrnent po. 
licies and the concarns of industrialists, extension per. 
sonnel, and farmers in general. The potential demand 
can be surrnised by looking at longrun' government 
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plans and the trends 01 particulr scientific endeavors 
in Brazil and abroad and through researeher~ intui· 
tion. In this respect, the execution of applied research 
directed toward present demand is visualized as a 
proper activity 01 the technological research institutes, 
whereas the more lundamental type 01 investiga· 
tion should encounter its more appropriate habitat in 
the universities. This is not a rigid division of labor 
between the two types 01 researeh instituions; it is 
just the idea of using their comparative advantages 
for two types of research. 
The components of the researeh system 01 the 
Ministry of Agriculture can be generally placed in the 
first category. Therefore, their main thrust should 
be d irected toward the present demand lor techno· 
logy, which means generating the types of know· 
ledge that can be readily incorporated into the pro· 
duction sector, thereby reducing costs and increasing 
product quality. Also, this general strategy implies 
that technologies should not be pursued separately. 
Rather, the development of the agricultural sector in 
olher nations has shown lhe importance of work ing 
toward lhe creation 01 technological packages that 
achieve technical and economic efficiency. 
In additon to these general principies, six other 
ideas have been used as guidelines in relorrning the 
existing research apparatus. First, the transter 01 lor· 
eign technology to the agricultural sector is considero 
ed as a valid means of improvement, but of limited 
importance in many instances. The transter of mate· 
rails and of certa in packages (Le., pultry technology) 
is loked upon as an opportunity to capitalize on some 
other contry's investiments. Among the types of 
technological transter, training abroad and imports 01 
personnel are defined as being moS! applicable to the 
Brazilian situation, 
' Second, given the scaricity of financiai and hu· 
man resourees for researeh activities, lhe idea arose 01 
concentrating effOrt5 on regional projects, The main 
research programs reflect the basic national needs as 
well as regional demando This principie should over· 
come lhe difficulties of transferring technology 
among different ecological and economic regions 
lhrough the country. Ali programs and projects are 
designed with the closest possible involvement of 
the private sector, including financiai participation 
in some cases. 
Third, lhe private- sector should operate as lhe 
originator and the controller of most of the research 
projects. At the same time. agricultura I research should 
be closely articulated with the nation's overall science 
and technology system, Agricultural research, in 
short, should be closely related to the private sector, 
the university system, and the other science and tech· 
nology units. . 
Fourth, the agricultural research system should 
be 'redirected in order to gain more administrative fie· 
~ibility to include: 
,-(a) the 'possibility of obtaining additional resources 
through contracts and agreements; (b) the possibility 
of pav ing wage of researchers on a market basis; Icl 
the possibili ty of developing an aggressive policV 01 
human resource development, including basic training 
and graduate work . 
F ifth, a closer relationship should be developed 
with the extension services and the agricultural input 
industries in arder to speed knowledge dissemina-
tion throughout the countrv. 
Sixth, knowledge Irom the international institutes 
and Irom other loreign research centers should be 
adapted and diffused in the countrv. The technologi-
cal packages should be adapted bV the research Svs-
tem to a great extent in order to decrease the farmer's 
risk. This means that an economic component should 
be systematically included in the Igronomic investiga-
tions. 
The concentrated model was chosen asthe research 
model that requires investment 01 massive linan-
cial and human resources, but on a very limited num-
ber 01 products. The challenge that this model brings 
about is to deline the criteria lor orienting the gene-
ration 01 knowledge. One altarnative would be to 
lollow an orientation similar to an automobile com-
panv. F irst, two prototvpes 01 production svstems 
need to be delined. One, consists 01 modilications 
wh)ch improve the production systems alreadv in 
use by larmers. This is what an automobile companv 
does when it makes minor changes in a model well 
accepted bv the public. The second prototype deals 
with production systems that one imagines will be 
appropriate for conditions some 5 to 10 or more 
vears in the luture. Its desing depends largelv on 
luturologv. However, some orientation is provided 
bv inlormation ex isting in the factor and product 
markets, nationallv and internationallv. 
Once the prototypes have been desingned, resear-
chers must select a group of research projects that 
will result in the systems 01 production designed. 
This provides the research system with a definite 
orientation from which the maximum number of 
production systems can be developed. 
This type of orientation leads to a number of 
problems. Among the most important are : 
a) Problems of methodological nature occur, 
such as definition of the general lines of 
research and the sf,ecific projects to be 
undertaken. 
bl Since resources are $Carce, it is necessary to 
limit the number of production system pro-
totypes developed and the number of com-
mod ities researched. Hence priorities must 
be established. 
c) Selectivity with respect to enterprises to be 
studied implies some groups of tarmes will 
not receive the benefits of research. National 
agricultural policy provides some orientation 
in this respect. 
d) For development of future production sy5-
tem prototypes, problems of foresight 
existo 
el There are problems 01 allocation 01 resour-
ces between research with immediate appli-
cability and that with applicabilitv in the 
longrun, 
fI For small farmers who combine various en-
terprises in their operations, the concentrat-
ed research model mav have dilficulty deve-
loping systems of production which are 
adequate for them. 
gl The concentration of effort requires an ap-
propriate institutional svstem, It is unlikelv 
that research institutes which work on a large 
number of commodities and are organized 
on the basis of diseiplinary departments such 
as soils, plant improvement etc. will have a 
high degree of sucess in developing produc-
tion systemL In this type of environment, 
given the individualistic tradition to which 
researchers are accustomed, pressures will 
develop that cause departure from the 
priorities and areas of concentration establish-
ed, These pressures arise from the depart-
menu which seek to develop an área of spe-
cialization, as is common in the developed 
countries, and from researchers that have 
dedicated their lives to commodities not 
considered to be of national priority. It 
should be noted that the organization of 
research in institutes of this type is a conse-
quence of the requirements of the diffuse 
model. In rejecting this model, it is also 
necessary to modify the institutional arrange-
ments which made it possible. 
3.4 Agricultural Research under EMBRAPA 
The process of generating new knowledge seems 
to present two related leveis of activity. The fim one 
includes ali research activity aimed at advancing seien-
ces and experimental techniques, including hypo-
thesis testing procedures and theory construction 
IType I). The other levei involves experimental work 
using existing scientific knowledge and is aimed at 
the generation of alternatíve technologies IType 11). 
whick may improve the agricultura I productivity. 
The gray area, obviously, is large. 
On the basis of this distinction, one can organize 
the research agencies, recognizing their comparative 
advantage in one or the other of knowledge genera-
tion processo As a general rule of thumb, one can 
say that the first levei of knowledge generation can 
be better performed by the universities or colleges of 
agriculture. The second type of research activity can 
be allocated to other research units, Depending on 
resources and time, the universities may allocate some 
of thair personnel to the Type 11 research; conversely, 
29 
some people from technological institutes may devote 
some t ime to Type I research. 
In add it ion to th is type of specialization, Brazil, 
as a continental country, faces the problem of spJCe 
spec ializat ion. In other words, EMBRAPA can be de-
fined as an agency mainly concentrated on the Type 
II research for agricultura I development and at the 
same t ime as an agency leading a system of state 
un its dedicated to regionalized experiments. It has 
been recognized that it is not EMBRAPA's respon-
sability to perform ali agricultural reserarch in the 25 
Brazilian states. As a consequence, two important 
roles have been defined for EMBRAPA. On one hand, 
it has the responsibility of creating and/or supporting 
the state researeh systems. On the other hand, it is 
responsible for creating and implementating commo-
dity·oriented National Researeh Centers. 
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(1) Support ing the State Systems 
Agricultural research at the state levei is very 
heterogeneous in Brazil. The southern states, a it 
was po inted out, possess relatively matu re resaarch 
systems. EMBRAPA expects to continue sup-
porting their activities. At the same time, it ex-
pects them to adopt more flexible administrative 
units (corporation type agencies) in order to faci-
litate the state-EMBRAPA articulation. 
There are many other states, however, wich 
have no research tradition whatsoever, although 
many ot them have been receiving research funds 
from the central government. In these states, 
EMBRAPA is helping the state governments cre-
ate their own capabilities. The main support up 
to now has been in terms of training massive 
groups of research personnel as well as aiding 
the state secretaries of agriculture in organ izing 
their own state corporations. 
(2) The National Centers 
These centers are defined in terms of other 
basic national needs for the agricultura I sector. 
The main strategy is to concentrate funds and 
talents in a few and relevant products and speci-
fie phisiogeographic regions. Wheat, sugar cane, 
corn, ca~e, com beans, soybeans, rice, coffee, 
rubber, hvestock and dairy have been defined as 
the crucial agricultural products for the country_ 
Among the key resouree areas to be developed 
through national centers, EMBRAPA has includ-
ed "cerrado", semi-arid agriculture, and humid-
tropical agricu ltu re. 
State agencies can articulate themselves 
directly with the national research centers 
particu lary when they are located in a nearb~ 
state or in the state itself wherein a given center 
islocated. 
In this framevvork, there are two leveis of 
research priorities guiding EMBRAPA's activities. 
The first on refers to those prjects which can be 
performed by the state with EMBRAPA's sup-
port and guided by regional priorities, The se-
cond refers to those projects which will be per. 
formed directly by EMBRAPA through the na· 
tional centers and by integrat ion wit h the state 
un its when it is necessary. This combines na· 
t ional priorit ies w ith reg ian sp ecialization in or-
der to assure transferabil itv of research resul!s. 
The most important results obtained in the 1973· 
74 period ate the following: 
(1 ) EMBRAPA replaced the National Depart· 
ment for Agricultural Research of the Minis· 
try of Agriculture. The year of 1973 was a 
transit ional year. The corporation indeed as· 
sumed the operation of research activities in 
1974. 
(2) The realized budget of the old system in 
1973 amounted to USS 14,000,000 (ex· 
change rate of December, 1973), In 1974. 
EMBRAPA expended about USS 25,000,000 
in researeh activities (exchange rate of De· 
cember 1974). The Planned budget fo r 
1975 was estimated at USS 65,000,000 
(exchange rate of December 1974). 
(3 ) The old system was overcrowded with bu· 
reaucratic personnel. The Corporation was, 
by law, allowed to select the personnel best 
su ited for its work. I t selected 3422 (data o f 
January 1975) out of 6705 employees of the 
old system. 
(4 ) The trainig of personnel is one of the most 
important part of this programo I t is creating 
conditions for 1000 researchers to acquire 
M.S. and Ph.D. degrees in Braz ilian and fore · 
ign universities. It is financed by Brazi lian 
and foreign fund o In th is respect, USAID. 
through a loan to Braz ilian Government, is 
an important souree of funds for a program 
with U. S. universities. At the presen t, 500 
researehers are in universities obtaining M.S. 
or Ph.D. degrees. The aim of the program is 
to have at least BO% of EMBRAPA's resear-
chers with Master's or Doctor's degrees. In 
the old system this percentage amounted 
to 10%. 
(5) National Centers for the most significant 
products of the Brazilian agriculture will be 
in operation by the end of this year. Nowa· 
days, the National Centers for dairy cattle, 
rice and wheat are in iperation. Three Na· 
tional Centers for the developmenr of natural 
resourees will be in operation this year. One 
in the area of the cerrado, another one for 
the semi·arid region of Northeast, and a 
third one in Center for Tropical Agriculture 
in the Amazonas region . 
(6) EMBRAPA is strengthening institutional lin· 
kages with Brazilian and foreign universities, 
with the I nternational Research Centers and 
with development banks to obtain tech~ical 
and financiai support for the programo 
(7 ) Three states have already reformulated their 
research systems accord ing to the federal 
model. Their research pro jects are supported 
to some extent by EMBRAPA funds. In 
olher states an institutional arrangement has 
been established with the purpose of setreng· 
thening Iheir research capabililY and crealing 
conditions for lhe corporalion model. 
(8) Brazil has accumulated a slock of knowledge 
thal is useful lo ils agriculture. Farmers are 
drawing Irom Ih is stock of knowledge to oro 
ganize their production systems with lhe 
help of the E xtension Service. The stock of 
knowledge is however insufficient to attend 
to Brazil's needs. It was generated according 
to the analytical Iradition without paying 
attention to lhe idea of production systems. 
However, experience has demonstrated Ihat it 
is possible to generate some technological 
packages out of this stock of knowledge. 
EMBRAPA organized severa I meetings for 
this purpose in 1974. The meetings covered 
the most important products and regions. Ex' 
tension people, farmers and researchers met, 
on an informal basis, with the objective of 
organizing available knowledge into techno· 
logical packages for different classes of faro 
mers (classified according to size of land 
holding, type of land ownership, etc.) Each 
meeting covered jus one product and gene· 
rated technological packages for a region 
where the available knowledge is known to 
be appl icable. EMBRAPA will expand lhe 
program in 1975. It will invest US$ 
1,300,000 in these activities compared 
with US$ 360,00 that invested in 1974. 
(9 ) A system of planning has been worked out 
in detail. The priority criteria established 
will allow a detailed evaluation of lhe 
research projects of the Old System. Those 
projects Ihat did not satisfy lhe priority 
criteria were either eliminated or reformu· 
lated. 
The experimental stations are being reorganized. 
We seek to equip them in a more adequate fashion 
and to increase their sizes. f or this reason some of 
the experimental stations will be closed and others 
will go through a substantial enhancement of their 
research programs. 
EMBRAPA has created conditions for young and 
competent researchers to assume leadership in thei r 
research areas. There were, consequently , profound 
changes in the power structure . These were deemed 
necessary for the implantation of the new research 
system . 
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4. NOVA ABORDAGEM PARA A PESQUISA AGRfCOLA 
A literatura sobre os aspectos econômicos e ins· 
titucionais da pesquisa agrrcola apresentou uma gran· 
de expansão a partir de 1970, estimulada, em grande 
('I Diretor da Empr ... Bral/elra de Pesqull8 Agropecu6rl. 
-EMBRAPA 
(H ' Professor do Instituto de PIsqul181 Econ6ml ... de Uni. 
"" .. Idade de 510 Paulo. 
EIiSlfu R. de A . Alves r 0) 
~ PlIStorB roo, 
parte, pelo trabalho de Hayami e Rultan (Hayami e 
Ruttan: Agricultural Development, Baltimore 1971) . 
A hip6tese central daqueles autores ~ que a pesquisa 
agrrcola 11 uma atividade indlfzida por forças econôm i· 
eiS e sociais; em particular, a pesquisa é il)duzida pelo 
preço relativo dos fatores de produção e por um pro· 
cesso dialético de presslo dos agricultores sobre os 
pesquisadores. Esse sistema de forças saria, assim, res· 
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ponsável pelo volume e tipo de tecnologia produzida 
como resposta aos preços dos fatores. Tal hipótese 
vem sendo testada com êxito em várias sociedades. 
Por exemplo, a elevação substancial do preço e a dra· 
mática escassez de terra no Japão induziu o sistema 
de pesquisa agr(cola japonês a gerar tecnologias .qu í· 
micas e biológicas cujo impacto fundamental fOI au· 
mentar a produtividade da terra. Como se sabe, as 
principais inovações naquele pais concentraram·se na 
descoberta de variedades de cereais de alta produti· 
vidade e de alta resposta a fertilizantes. No outro 
extremo, Hayami e Ruttan colocam as tecnologias 
mecânicas geradas nos Estados Unidos como respos· 
ta ao elevado custo da mão-de~bra e que trouxeram, 
como resultado, um sensível aumento da produtivi· 
dade do trabalho. Portanto, as forças econômicas 
são consideradas como as grandes determinantes do 
tipo de pesquisa e da própria organização do sistema 
de pesqu isa. Além delas, os autores destacam a impor· 
tância da interação (ntima e continua entre agriculto· 
res e pesquisadores - os primeiros solicitando solu· 
ções e os pesquisadores respondendo àquelas deman· 
das. Desse modo, os projetos, programas, e as próprias 
instituições de pesquisa vão tomando a sua forma pró· 
pria como resposta a um complexo sistema de forças 
econômicas e sociais. 
Um aspecto que merece atenção no modelo de 
Hayami e Ruttan diz respeito ao processo interativo 
entre a oferta e a demanda de tecnologia. Em certo 
sentido, esse tipo de interação pode ser enquadrado 
dentro do chamado processo de causação circular e 
cumulativa: numa sociedade moderna, os grupos de 
interesse, incluindo os grandes fazendeiros comer-
ciais, as elites rurais, os empresários da área agroindus· 
trial e outros, atuam como elementos de pressão e 
com expectativas muito claras quanto à possibilidade 
de aumentarem seus ganhos pela incorporação de tec· 
nologias qu (micas, biológicas e mecânicas no processo 
de produção. No outro lado do continuum está a es-
trutura político·administrativa, representando tam· 
bém certos grupos de interesse, como os burocratas, 
os pesquisadores, a comunidade cient(fica, e outros, 
cuja responsabilidade central é a geração dos bens pú' 
blicos. A sensibilidade de resposta, assim como a in-
tensidade e o viés no atendimento dos apelos do mer-
eado, evidentemente, variam de pais para pais e de 
época para época. Como vimos, no Japão, os produto-
res passsaram a exigir variedades que permitiam eco-
nomizar terra e o sístema de pesquisa respondeu ve-
lozmente com uma grande coleção de novas varieda-
des. Nos Estados Unidos, o processo teve um desen-
volvimento semelhante: na verdade, os próprios fa-
zendeiros mais avançados iniciaram, no século passa-
do, pequenos experimentos com maquinaria agr(cola 
visando a economizar mJo-d~bra e,.em seguida, ob-
tendo, em seu socorro, um pronto atendimento das 
indú.strias e das instituições de pesquisa que aperfei-
çoaram aqueles protótipos e facilitaram o setor indus-
trial a oferecer no meroado, em fins do século XIX, 
mais· de 200 tipos de arados e implementos_ Nessa 
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mesma época, foi a pressão dos melhores fazendei· 
ros (e de suas organizações) que induziram a estru-
tura político-administrativa a criar a enorme rede de 
estações experimentais dos Estados Unidos. 
Esse tipo de análise do progresso tecnológico da· 
queles pa(ses levanta uma série de indagaç.ões para as 
nações menos desenvolvidas como o Brasil : Por que, 
durante séculos, foi ex(gua a demanda por tecnolo· 
gias agrícolas no Brasil? Por que as estruturas pol(· 
tico-adm inistrativas brasileiras foram tão pouco sen-
síveis às necessidades do setor agr(cola? Ou, colocan· 
do o problema de forma mais geral: Que tipos de pro-
jetos, programas e instituições de pesquisa agr(cola 
costumam surgir em situações como essas em que a 
demanda é inexpressiva e as estruturas administrati· 
vas pouco sens(veis? 
As respostas a essas questões podem ser buscadas 
dentro do próprio trabalho de Hayami e Ruttan, nu-
ma tentativa de usar a hipótese da inovação induzida 
para a compreensão do desenvolvimento institucional. 
Assim, o propósito deste artigo é analisar historica-
mente a situação brasileira, com o aux{lio daquele 
quadro conceitual, e descrever as principais caracte-
r(sticas da profunda transformação pela qual vem 
passando o sistema de pesquisa agr(cola no Brasil, 
a partir de 1973, com a criação da EMBRAPA - Em-
presa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. Com esse 
objetivo, o trabalho está dividido em três partes. Na 
primeira, examinam-se as tendências do desenvolvi-
mento da agricultura brasileira à luz dos preços rela· 
tivos dos fatores de produção, especialmente à luz da 
utilização do fator trabalho, procurandCHe explorar 
em detalhe os condicionamentos da pesquisa agrícola 
e os efeitos induzidos dos fatores. 
A segunda parte do trabalho focaliza o compor-
tamento das estruturas pol(tico-administrativas liga-
das à pesquisa agr(cola no Brasil, incluindo um exa-
me do papel dos diversos grupos componentes do se-
tor da oferta de tecnologia. ou seja, os pesquisadores, 
a comunidade cient(fica, as instituições de pesquisa 
aplicada e as universidades. Assim, enquanto a pri-
meira parte se concentra nos fatores da demanda 
por pesquisa, a segunda focaliza o comportamento 
da oferta. 
A terceira parte descreve, em linhas gerais, os 
princ(pios administrativos que vêm orientando o 
trabalho da EMBRAPA como um novo mpdelo insti-
tucional de pesquisa agr(cola no Brasil_ 
4.1. OS CONDICIONAMENTOS DA 
PESQUISA AGRrCOLA NO BRASIL: OS 
FATORESDEPRODUÇAO 
Terra e trabelho foram fatores abundantes du-
rante muitos séculos no Brasil . Inicialmente, a agricul-
tura se desenvolveu através de uma ocupação ampla 
da zona litorânea, iniciando-se pelo Nordeste e che-
gando ao Sul do Pais, Nessa ocupaçlo, minimizaram-
se os investimentos em estradas e outros aspectos de 
infra-<!strutura, redundando em um processo relati· 
vamente barato de produção onde as áreas produti· 
vas tendiam a se localizar próximas dos pontos de es-
coamento. A penetração da agricultura em zonas mais 
longinquas (Goiás, Mato Grosso, etc.) e a ocupação 
da Amazônia e toda a região Norte constituem, na 
verdade, fenômenos multo recentes na história da 
agricultura brasileira. E, ainda assim, tais fenômenos 
guardam um caractedstico comum com os per lodos 
iniciais, ou seja, a busca de um aumento da produção 
através da expansão de área como recurso disponivel 
e, portanto, barato. 
Essa tendência perdurou no Brasil como um todo 
durante muito tempo e até recentemente. Podemos 
dizer que até 1960, o grosso do crescimento da pro· 
dução agr icola no Brasil foi devida , balicamentlt, à 
expansão da área cultivada e do trabalho. Uma visSo 
desagregada mostra ainda que, no aumento devido i 
área, na década de 1950/60, 70% foi determinado 
por uma pura e simples expansllo de área cultivada 
e 30% determinado por um aumento da produtivi-
dade da terra, ou seja, resultante da aplicação de teço 
nologias quimicas e biológicas tais como fertilizan· 
tes, calcáreo, novas variedades etc. No que tange ao 
aumento devido à mão-de·obra, sabe·se que 60% foi 
devido a acréscimos de unidades no mercado de tra-
balho e 40% foi decorrente de um aumento da pro· 
dutividade do fator humano através de maquinaria, 
educação, assistência técnica, etc. Em suma, opa· 
drão de crescimento do produto agricola no Brasil 
seguiu , até recentemente, um estilo bastante tradicio· 
nal, ou seja, utilizou mais e mais recursos em lugar de 
uma melhor utilização dos mesmos recursos. Aquela 
opção, entretanto, parece ter sido bastante racional, 
se atentarmos para o fato de a oferta de terra e de 
mão-de-obra serem suficientemente elásticas e que 
permitiam ao produtor o uso abundante daqueles fa· 
tores. N a verdade, os outros fatores, como capital f(. 
sico e capital humano, eram extremamente escassos 
e caros no Brasil, e, por isso , eram canal izados para o 
setor "mais nobre", ou seja, a indústria, onde quase 
nada poderia ser feito sem equipamento, teçnologia 
e recursos humanos qualificados. Assim, todas as po-
líticas econômicas incidiam de modo a induzir o de· 
senvolvimento da agricultura através de terra e mIo· 
de·obra e o da indústria, jltravés do escasso capital 
disponiveL 
Quando se conjuga a abundância de fatores tra-
dicionais (terra e trabalho) com as pol(ticas econô· 
micas favorecedoras do direcionamento de "know-
how" e capital para o esforço de industrialização, 
conclui-se que esse sistema de forças exerceu um 
efeito adverso para a pesqu isa agr(cola no Brasil. 
A ausência de pressões do merca.do e a negligência 
das estruturas pol (tico-administrativas mais voltadas 
para a industrializaçlo do Pais acabaram induzindo 
uma disseminaçlfo quase aleatória de unidades de 
pesquisa, t(midas e desprovidas de recursos e de ori· 
entação. Os dados dispon(vies indicam que na dé· 
cada de 50, exatamente na euforia da industrializa-
ção, os governos federal e estaduais reduziram os re· 
cursos para as instituições de pesquisa agricola, seno 
do que muitas delas foram simplesmente eliminadas. 
A década dos 60, entretanto, comaça a apresen· 
tar profundas modificações no que diz respeito ao 
preço dos fatores e às politicas voltadas para a agri · 
cultura. Há duas importantes indicações de que um 
novo sistema de forças foi aos poucos se instalando 
no Brasil a partir de 1960, e que proporcionaram o 
desencadeamento das transformações institucionais 
da pesquisa agricola surgidas no inicio da década 
dos 70. 
Em primeiro lugar, convém mencionar que os 
limites da fronteira agricola nlfo podiam ser infini-
tos, mesmo num pais continental como O Brasil. 
Na realidade, o padrlfo de crescimento do produto 
agricola na expansllo da 6rea foi afetado bem antes 
da década de 70, como é o caso de S'o Paulo e Rio 
Grande do Sul. Os dados disponlveis indicam profun· 
das diferenças regionais no que tange ao preço dos 
fatores no periodo 1950/60 e mesmo antes disto: na· 
quele per iodo, a maior parte do crescimento do pro· 
duto agricola de São Paulo foi dev ido a ganhos de 
produtividade da terra e do trabalho, conseguidos via 
utilização de tecnologias biológicas e quimicas e, em 
oerta medida, de mecanizaçlo. 
Dessa forma, a escassez relativa de terra e traba· 
lho, em São Paulo, passaram a exercer claras funções 
de indutores de pesquisa, enquanto que o resto do 
PaIs cont inuou utilizando mais e mais fatores tradi· 
cionais de produçlfo. Como se sabe. O esforço isolado 
de São Paulo, no que tange aos investimentos em peso 
qu isa agricola, superou durante muito tempo o esfor· 
ço do Governo federal para todo o resto do Pais. 
A escassez relativa de terra, que atingiu São Pau-
lo a partir de 1940/50, começou a se manifestar no 
Brasil a partir de 1960 e especialmente no fim da dé-
cada. As terras de boa qual idade e de fácil acesso já 
estavam ocupadas e geravam pressão para uma expan· 
são para novas áreas e para aumento da produtividade 
por área . De fato, os dados da década de 1960nO in· 
dicam ganhos de produtividade da terra para todo o 
País (com excaçlfo do Nordeste), que foram acompa· 
nhados por um sensivel declinio da taxa de absorção 
de mão-de-obra na agriculrura, chegando a ser negati-
va no Estado de São Paulo. 
Em segundo lugar, um outro fator vem trazer 
modificações no quadro de forças condicionantes da 
pesquisa agricola: foi a opçlo governamental, iniciada 
em meados da década de 60, de transfonnar o Pais 
em um participante ainda mais ativo no mercado in-
ternacional de produtos agricolas, e também a decisão 
de fazer aumentar substancialmente a oferta domés-
tica de ai imentos para enfrentar a crescente demanda 
dos grandes centros urbanos. A rudo isso somava·se 
uma meta de combate à Inflaçlfo, que implicava em 
produzir mais, melhor e mais barato. Dessa forma, 
nova politica econômica buscava três metas que im-
plicavam em mudanças fundamentais em vários as-
pectos da pol itica agricola. isto é, produzir mais, 
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vender mais no mercado externo, e baixar os preços 
para o consumidor brasileifo. Estas novas necessida· 
des, quando associadas à diminuiçA'o relativa de terra 
e trabalho, geraram um novo sistema de forças q,;e 
passou a fazer apelos à tecnologia, embora, simulta· 
neamente, se prosseguia na abertura de novas áreas, 
agora mais distantes, com dramáticas exigências de 
infra-estrutura (estradas, pontes, escolas, etc.l. 
Na busca de nlveis mais altos de produtividade, a 
primeira tentativa foi utilizar o conhecimento tecno-
lógico existente, canalizando-o rapidamente para os 
produtores, através dos serviços de extensão e assls· 
tência técnica. Num certo sentido, o final da década 
de 60 e os primeiros anos de 70 constitu Iram o perlo· 
do áureo dos serviços de extensão no Brasil : nessa 
época, o Sistema ABCAR teve a maior expansão de 
sua história, recebendo recursos superiores 80 pró-
prio sistema de pesquisa agrlcola e passando a ter 
pesada influência sobre as autoridades da polltica 
agrlcola. O grande tema passou a ser, entA'o, modero 
nizar a agricultura via extensão rural, repetindo-se, 
no Brasil, uma tendência segundo a qual os avanços 
de produtividade agr(cola poderiam ser conseguidos 
rapidamente, via crédito e assistência técnica. Há 
várias evidências de Que em 1950/60, os investimen· 
tos mundiais do setor público em extensão foram o 
dobro dos recursos canalizados para a pesquia agrl· 
cola. 
Na realidade, aqueles esforços, apesar de bem su-
cedidos em algumas regiões e em alguns produtos, 
não tiveram o impacto almejado, ficando claro Que 
as principais barreiras deixavam de ser de ordem so-
cial ou cultural. Verificava-se que a transferência de 
país para paIs era bloqueada por razões de especiali-
dade das tecnologias ligadas às condições nas Quais 
foram geradas. Por outro lado, constatava-se que o 
estoque interno de conhecimentos no Brasil era, em 
muitas regiões e para a maioria dos protudos, pobre 
e inadequado, tendo-se em vista a diversidade geo-
climática do PaIs. Em suma, o próprio serviço de ex-
tensão tomou consciência, nos primeiros anos da dé-
cada de 70, Que pouco podia fazer com seus méto-
dos, dada a pobreza tecnológica do País. 
A discussão desses problemas começou, aos pou-
cos, a ser o tema dominante entre as autoridades fe-
derais Que buscavam instrumentos eficientes para ele-
var a produtividade do setor agrlcola e alcançar as 
metas econômicas persegu idas. A QUestão foi, dessa 
forma, drasticamente deslocada da extensão para a 
pesquisa e passou a ser tratada dentro de um Quadro 
mais amplo, entremeando-se com os temas da poli-
tica cientlfica e tecnológica Que começavam a emer-
gir nos anos de 1971/72. O próprio Ministro da Agri-
cultura, Cirne Lima, convocou repetidlmente os pes-
Quisadores disponlveis a fim de saber em que medida 
poderia contar com a pesquisa na tarefa gigantesca 
de colocar o Brasil no mercado mundial e abastecer 
as massas urbanas com ailmentos baratos. Constetou-
se, diante de um quadro melancólico, Que o Brasil 
estava por pagar um alto preço por um descaso an-
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terior : dos 1900 técnicos do sistema de pesquisa 
federal, cerca de 10% tinham o treinamento e a com-
petência do pesquisador; reinava a insensibilidade 
dos pesquisadores pelos problemas cer]trais da agri-
cultura brasile ira ; predominava um cl ima de isola· 
mento e desânimo entre os indiv lduos e institui· 
ções; identificava·se uma estrutura pol Itico·adm i-
nistrat iva rlgida e desestimulante no que tange ao de-
senvolvimento de recursos humanos, polltica sala-
rial, etc . 
Todo esse diagnóstico foi canalizado para as 
autoridades federais que na época exerciam um 
grande poder decisório e demonstraram muita dis-
posição e urgência de mudar a situeçA'o da pesquisa 
no PaIs. Parece, portanto, que as forças decorren-
tes da escassez de fatores e das metas econômicas 
do Brasil se enfeixaram no próprio Governo, Que 
passou a ser assim, o iniciador da trasformação do 
sistema. E: importante registrar a pronta resposta 
do setor privado ao saber da disposição governa-
mental em criar um sistema de pesquisa mais vol -
tado para os problemas dos agricultores_ Esse foi o 
pano de fundo da criação da EMBRAPA. 
4.2. A PESQUISA AGRrCOLA E 
OS PESQUISADORES 
Nesta seção procuraremos ' apresentar as condi-
ções institucionais da pesquisa agrlcola no Brasil , seu 
estilo de trabalho e algumas das caracterlsticas sociais 
do pesquisador agrlcola Que foi, durante muito tem-
po, submetido à precariedade acima descrita. 
As grandes transformações sofridas pelas c iências 
agrárias na Europa nos séculos XVIII e XIX tiveram 
profundos desdobramentos no cenário brasileiro. Co-
mo se sabe, as ciências agrárias da época incorporaram 
os princlpios do liberalismo, Que, na área cientffica, 
veio dar uma filosofia propugnante da livre escolha 
com um culto exagerado ao individualismo. Tal es-
tilo de pesquisar dominou paulatinamente toda a 
comunidade cientlfica do mundo europeu desenvol-
vido, estendendo-se também para os Estados Unidos. 
A ênfase na decisão individual foi gerando, aos pou-
cos, um modelo difuso de realização de pesquisa agrl-
cola no Qual as atividades cientificas eram altamente 
diversificadas e procuravam cobrir um grande núme-
ro de produtos agrlcolas e de tecnologias. • 
A caractarização detalhada desse estilo difuso 
implica no exame de inúmeros aspectos Que escapam 
às limitações de espaço deste artigo. Convém indicar 
aqu i, entretanto, Que tal modelo, para ter sucesso, 
aDresenta dois severos requisitos: 
. (11 de um lado, ele exige uma abundância de re-
cursos humanos e financeiros; 
(2) e de outro, exige uma massa critica de agri-
cultores ativos e capazes de sinalizar aos pes-
Quisedores as necessidades técnicas e econô-
micas de sua atividade. A existência do pri-
meiro requisito, em si, já é um indicador do 
alto reconhec imento da sociedade no que se 
refere ti unportância da pesqu isa agr (c ola 
para a modernizaç ão da agricultura. A exis · 
tência do segundo requisito é uma garantia 
de que, através de uma intensa dialética en · 
tre pesquisado r o agri cultor. assegura-se 
uma or ientação programática da ativ idade 
cientff ica , reduz indo-se assim, o exagerado 
individualismo do pesquisador, que tende 
a alocar todo o seu esforço em preferênc ias 
individuais . 
Nos paises em qu e progrediu O modelo difuso, 
ex istiam aqueles requ isitos, e. com isso, 05 interesses 
dos pesquisadores podiam se r, em grande medida, sa · 
tisfeitos , visto qu e as demandas dos agricultores inci · 
di am em uma grande variedade de temas para os quais 
os recursos estavam assegurados. Por outro lado, tal 
estilo satisfazia aos fazendeiros, especialmente aos 
mais ativos, que geralmente encontravam nas estaçl!es 
experimentais respostas adequadas para as peculiari -
dades econômicas e ambientais de suas propriedades. 
O modelo difuso , desta forma , fo i uma resposta à 
especific idade decorrente de "presões" difusas dos 
agricultores e, por outro lado, atendia plenamente a 
interesses individuais dos pesqu isadores. Deu origem 
a um universo de conhecimentos muito diversificado, 
do qual era poss lvel extrair sistemas de produção 
"sob medida" . 
Tal estilo, óbvio, é muito exigente em recursos fi-
nanceiros e humanos. A répl ica desse modelo em uma 
sociedade pobre como o Brasil esbarraria com duas 
severas restriçl!es : escassez de recursos e ausência de 
um grupo de agricultores ativos interagindo com os 
pesquisadores. Entretanto , existiu no Brasil um ele-
mento que, paradoxalmente, favoreceu o florescimen-
to de uma versão mal -acabada do modelo difuso: a in-
diferença a nlvel federal do Governo. Como vimos, a 
falta de pressões da demanda por tecnologia e as polI-
ticas governamentais favorecedoras da utilização de 
fatores tradicionais nunca fizeram da pesquisa agrl-
cola um problema de sêrias preocupaçl!es para o 
Governo. Este "apoiava" a pesquisa, com poucos re-
cursos e sem direcionamento . Aos poucos, os mingua-
dos recursos humanos e materiais iam sendo orienta-
dos para um número enorme de produtos, duplican-
do·se temas e metodologias de pesquisa, Dada a escas-
sez de recursos e a dispersão de esforços, deixava de ser 
um modelo eficiente e, conseqüentemente, nifo ge-
rara o volume e a qualidade de informaç/les de que 
os agricultores podiam precisar. Em muitos casos, de 
fato, acumularam-se conhecimentos em aplicação 
imediata e que ma is tarde vieram a ser decisivos para 
o desenvolvimento do setor agrlcola. Estes casos, de 
excepcional intuição cientlfica, foram, no entanto, 
insuficientes para atender a demanda de conhecimen-
tos dos agricultores. 
O que se pretendeu deixar claro aqui é que ine-
xistiam, no Brasil , mecanismos de recompensa para 
estimular uma produção mais vigorosa de pesquisa 
orientada para o ag ri cultor. A estrutura das estações 
experimen tais segu iam muito de perto o sistema de 
recompensa da Un iversidade : publ icação de trabalhos 
em revi stas o ri e ntadas para as disciplinas e nlo para 
os produtores agr leolas, busca de reconhecimento 
pessoal e não de cróditos institucionais, tendência 
para o trabalho individual e independente, em lugar 
da atividade interdisciplinar geralmente requer ida 
para a geração de novas tecnologias. A transferência 
destes padrões para as estações experimentais t inha 
também uma função atenuante do estigma que o pes-
qu isador agrlcol a carregava, qual seja , o de ser consi-
derado como um profissional de status mais baixo nas 
escalas de prest íg io e salário . Na verdade, as estrutu · 
ras polftico·adm inistrativas só remuneravam melhor 
o pesqu isador que concordasse em "desistir de ser 
pesquisador" e se transformasse em burocrata . 
Compreendendo essa síndrome econômico-social 
a que foram longamente submetidos os pesquisadores 
no Brasil, compreende-se, também, o porquê de suas 
apreensões, ao se tentar re-direcionar os institutos de 
pesquisa para um estilo de trabalho mais orientado 
para o agricultor e mais passível de aval iação sistemá-
t ica, como é o caso do trabalho da EMBRAPA atra-
vés de seus Centros Nacionais por Produtos e por Re-
cursos e de seus sistemas auxiliares. Embora todos ad-
mitam que qualquer técnico mantido com o dinheiro 
público deve prestar contas daquilo que faz, há muita 
ambivalência com relação à "pesquisa contratada" , 
como form a ma is passível de avaliação objetiva, 
De fato , se, de um lado, a Empresa passa a ter ob-
jetivos claros, a operação de pesquisa controlada gera, 
de outro lado, certa incerteza : as decisões passam a 
ser tomadas dentro de um clima de risco, onde au-
mentar a eficiênc ia via produção de novas tecnologias 
para os agricultores passa a ser mais importante do 
que simplesmente administrar uma repartição pública 
segundo os códigos e as regras. Nessas condições de 
risco , a responsabilidade passa a ser mais delegada e 
os talentos tendem a assumir maior importAncia do 
que os cargos. Esse tipo de estrutura, portanto, exige 
maior competência profissional e só fica na Empresa 
aquele que realmente contribui para a tarefa geral de 
resolver os problemas dos agricultores, legitimando, 
assim, o trabalho da Instituiçifo , facilitando novos 
contratos e diminuindo o seu grau de incerteza. ~ na-
tural esperar-se dessa estrutura uma maior competi-
ção no mercado de trabalho pelos melhores talentos, 
que aceitam trabalhar em condiç/les de risco em troca 
de bons salários e condiç/les para crescimento profis-
sional, I nstalam-se, assim, novos mecanismos de ava-
liação, gratificação e recompensa para o pesquisador. 
Esses são alguns dos princípios gerais que nortea-
ram a criaçao da EMBRAPA e de seus Centros Nacio-
nais, Graças a isso, o Brasil assiste à passagem de um 
modelo de pesquisa difuso para um mais concentrado, 
capitalizando sobre os melhores talentos disponíveis 
e focalizando apenas os produtos de relev8ncia eco-
nômica para o PaIs. 
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4.3. O TRABALHO DA EMBRAPA 
O aumento da produtividade da agricultura é a 
missão da EMBRAPA que exige, para seu cumprime,,· 
to, a geração de conhecimentos cientfficos capazes 
de cristalizarem·se em sistemas de produção atraentes 
aos agricultores e, portanto, em condições de compe· 
tir com aqueles em uso. Esta visão do objetivo da Em· 
presa impõe· lhe, como prioridade, a utilização imedia· 
ta do estoque de conhecimentos cient lf icos existen· 
tes em termos das teorias elaboradas e metodologias 
des'envolvidas, com o objetivo de resolver os proble· 
mas dos agricultores brasileiros. 
Ninguém desconhece, por outro lado, que a solu-
ção de um problema de natureza "aplicada" pode exi· 
gir desenvolvimento c ient ifico na área de teoria e 
de metodologia. Ou ando isto ocorre, os presqu isado· 
res da EMB RAPA, por si mesmos, ou em articulação 
com as Universidades, através de projetos contrata· 
dos, desenvolvem trabalhos nesta direção. 
Assim, Pesqu isa Direcionada, no sentido que a 
EMBRAPA empresta ao termo, não significa a destrui· 
ção da liberdade do pesquisador de criar em áreas 
não comtempladas pelas prioridades estabelecidas. 
A Empresa vem reservando recursos para projetos que 
fogem das prioridades estabelecidas tanto na área da 
pesquisa aplicada como básica. Além do mais, através 
de projetos especiais, ela vem se articulando com as 
universidades e outras instituiç6es de pesquia, visando 
a est imular investigações não diretamente filiadas aos 
seus objetivos. Fica claro, portanto , que a pol(tica 
de pesquisa da Empresa e seu modelo institucional 
são suficientemente flex lveis para estimular e apoiar 
estas iniciativas, sem perder de vista sua missão funda· 
mental. 
O seu modelo institucional engloba dois tipos de 
ação: ação de execução de pesquisa e ação de coorde-
nação. A ação de execução de pesquisa é rea lizada 
através dos Centros Nacionais por Produtos e por Re-
cursos. Os Centros Nacionais por Produtos cobrem 
os produtos de maior express50 econômica do Pars. 
Cada Centro é especializado, no máx imo, em até três 
produtos. Os Centros por Recursos, em número de 
três (agricu ltura tropical, semi-árida e cerrados), têm 
como objet ivo transformar os recursos naturais em 
terra agricultável e, por esta razão, os seus projetos 
de pesquisa têm caráter mais d iversificado que os dos 
Centros por Produtos. 
A ação coordenadora, o outro tipo de ação, é 
fe ita através dos Sistemas Estaduais. Estes podem se 
organizar em Empresas Estaduais, seguindo, total ou 
parcialmente, o modelo da EMBRAPA, ou adotar 
outras formas, mas sempre com independência téc· 
nica e adm inistrativa. No caso de Empresas Estaduais, 
a art iculação com a EMBRAPA é feita através de pro-
gramas elaborados pelas unidades estaduais e dentro 
da mais ampla liberdade de participação, visando-se, 
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com isso. a dar condições para o ajuste da pesquisa 
às peculiaridades estaduais. 
Nos estados que ainda não estabe leceram as suas 
empresas ou optaram por outras formas institucio· 
nais. a EMBRAPA vem juntando esforços com as in s· 
titu ições existentes. ajudando·as no cumprimento de 
sua missão . Nos estados mais desprovidos de recur· 
sos. a EMB RAPA pre tende manter unidades de peso 
quisa com objetivos de gerar e adaptar tecnologias 
que se ajustam à demanda local. 
Os Centros Nacionais concentram equipes mui 
t idi sciplinares de elevada competência profissional. 
No panorama nacional , é natural que se espere 
del es uma ação mais no sentido de gerar tecnologias, 
ficando para os Sistemas Estaduais a missão de adap· 
tar as tecnologias geradas às situações locais. Mas 
esta d ivisão do trabalho n50 tem caráter impositivo. 
O termo "gerar", dado O caráter nacional do Centro , 
não significa que o conhecimento obtido seja produ· 
zido ap~nas pela equipe da Empresa . t posslvel que 
seja resultante do tra balho de uma universidade, que 
teve um dos seus projetos financiados pelo Centro, de 
uma Institu ição Estadual (Empresa ou Instituto de 
Pesqu isa) ou da empresa privada com a qual se con. 
tratou o projeto. A raz50 de ser da ação coordenado. 
ra dos Centros Nacionais, e da EMBRAPA em geral , 
é evitar a dupl icação de esforços, quando esta for jul. 
gada prejudicia l aos interesses nacionais e estiverem 
em jogo recursos de natureza federal. 
O modelo institucional da EMBRAPA estimula 
os estados a investi rem em pesquisa, porque esta é 
a maneira que dispõe de obter maior participaç50 nos 
recursos da órbita federal. O programa de pesquisa 
contempla vultosos invest imentos na formação de 
recursos humanos, mormente a n Ivel avançado (cer. 
ca de US$ 19 milhões em 4 anos). Esforça ·se por es. 
timular uma pol(tica salarial competitiva, que remu. 
nera o talento e o trabalho e, portanto, motiva o peso 
quisador a investir em si mesmo, na busca de conhe. 
cimento. Asseguram·se, por outro lado , os recursos 
ne~essários ao desenvolvimento dos projetos de peso 
qUlsa , sem a demora do passado. O planejamento é 
de natureza democrática, portanto, participativa. 
Centralização existe, na formulação das diretri. 
zes, mas, mesmo assim, diligencia-se por garantir a 
participação dos melhores pesquisadores na sua ela-
boração. A execução é descentralizada. Reconhece 
o valor dos projetos audaciosos e esforça-se por es-
timulá-Ios . . Com isto, deseja-se criar um ambiente que 
onduz a croatlvldade, que evita duplicações pernicio-
sas, que busca a participação dos talentos na soluç50 
dos problemas da agricultura , e que respeita autono-
mia dos estados e dos pesquisadores,. 
Artigo publicado pelo jornal O Estado de São 
Paulo em 31 de agosto de 1975. 
5. O PROCESSO DE GERAÇAO DE CONHECIMENTOS (.) 
o processo de geraçllo de conhecimentos com· 
porta duas categorias de pesquisas que se relac ionam 
estreitamente. De um lado, está a pesquisa, objeti· 
vando avançar a ciência e as têcnicas experimentais. 
São invest igações que procuram testar as hipóteses 
fo rmuladas com base na conjunção da teoria com a 
real idade, ensejando, os resultados dos testes, are· 
formulação da teoria e, em certos casos, a elabora· 
ção de teorias alternativas. Ou, entllo, é o trabalho 
que tem como finalidade criar e reformular técni· 
cas experimentais, surgindo, pelo esforço fe ito, no· 
vos modelos de execuçllo de pesquisa. 10 um bom 
exemplo do segundo caso o desenvolvimento de mo· 
delas experimentais, fundamentados no conceito de' 
sistema e nas têcnicas daí derivadas, as quais foram 
desenvolv idas em tempos recentes. 
A teoria da evoluça'o deu origem a inúmeras hi· 
póteses, e um esforço enorme vem sendo d ispend i· 
do, visando a testá·las. O mesmo está acontecendo, 
por exemplo , com a teoria da relatividade, no campo 
da ffsica, e a teoria do consumidor, no campo da eco· 
nom ia. 
De outro lado encontra·se o trabalho experimen· 
tal, que se fundamenta no estoque de conhecimento 
acumulado e nos modelos existentes. A partir daí, 
procura gerar tecnologias competitivas em relação 
às que se praticam atualmente, criando·se, assim, con· 
dições para o aumento da produtividade da agricultu· 
ra. De tal maneira, as pesquisas desta categoria usam 
como insumos os conhecimentos proporcionados pela 
primeira série de investigações. Numa linguagem me· 
nos especializada, dir·se·á que as pesquisas deste gru· 
po produzem os ingredientes e as receitas (modelos) . . 
As da segunda categoria escolhem as receitas, reali· 
zam algumas adaptações e as executam, obtendo, co· 
mo resultado, as nOvas tecnologias a serem difundidas 
entre agricu Itores e firmas, que processam a produção 
agrícola e produzem e comercializam os insumos, usa· 
dos pela agricultura. 
Tendo·se como alicerce essas duas categorias, é 
possível organizar O trabalho das instituições de pes-
quisa, de forma que um grupo de institu ições especia· 
lize·se na primeira, e o outro, na segunda. 
O primeiro grupo de instituições seria formado 
pelas univesridades e faculdades de ciências agrárias, 
as quais se dedicariam preponderantemente às pesqu i· 
sas que têm como finalidade o progresso da ciência e 
a criação de novas têcnicas experimentais. Caberiam 
( ' ) A maioria das idéias discutidas noste trabalho vem .. ndo 
ventiladas em discussc5e1 Informais, delde 8 criaçlo da 
EMBRAPA. O esboço folto constitui·., prlnclpolmonte, 
na sistematizaçlo das mesmas, dentro do quadro de re-
ferência do ."dlodo cientifico. Elaborado em abril de 
1974. 
(' .) Tknlco d. ACAR , prestando .rviços 11 EMBRAPA. 
EIí~u Roberto de A Alves (., 
às demais institu ições as pesqu isas da segunda cate· 
goria . Esta divisllo de trabalho, evidentemente, não 
é rfg ida. Dependendo das circunstâncias, tanto as 
universidades e faculdades de ciências agrárias pode· 
rllo fazer pesquisas da segunda categoria, como as 
outras instituições poderllo ded icar parte do tempo a 
pesquisas da primeira cateqoria. 
Embora exista, no itinerário acima sugerido , uma 
tendência à especialização, não se tomaram ainda, de 
maneira clara e inequívoca, decistles que levem as di· 
versas instituições de pesquisas a especializar seus pro· 
gramas e, como conseqüência, a obter índices de efi· 
ciência mais elevados. 
5.1. Os Sistemas Federal e Estadual de 
Pesquisas e a Especial ização Espacial 
Outro problema que se apresenta é o da especia· 
lização espacial, ou seja, como organizar O trabalho 
da EMBRAPA e do Sistema Estadual, de modo a op· 
t imizar a eficiência institucional. 
Começar·se·á pela discussão do significado da 
presença da EMBRAPA nos Estados. De início, con· 
vém deixar claro, não cabe à Empresa assumir as res· 
ponsabilidades que os estados têm na condução da 
pesquisa agropecuária . Em decorrência deste princí· 
pio, a Empresa desempenha dois papéis fundamen· 
tais: De um lado, cabe·lhe um conjunto de ações com 
o objetivo prec ípuo de criar e desenvolver o sistema 
estadual de pesqu isas, ou , então , fortalecer o sistema 
existente. Como a situaçllo dos estados, no que res· 
peita à pesquisa, é mu ito heterogênea , a estratégia 
apropriada para desenvolvê·la precisa considerar este 
fato. Há estados, como os localizados no Centro-Sul 
do País, já amadurecidos para fundamentar o sistema 
estadual em EMPRESAS que têm a EMBRAPA como 
modelo e com ela estllo devidamente articu ladas. Nes· 
te caso, a estratégia indicada é apoiar a criaçllo ime· 
diata destas empresas, dentro de moldes que facili· 
tem a articulação com a EMBRAPA. Há, por outro 
lado, estados que não têm tradição de pesquisas, no 
campo da agropecuária, ou, entllo, que não dispõem 
de recursos suficientes. Numa situação destas, a Em· 
presa terá que amparar, com iniciativas especiais, a 
pesquisa estadual. Mas, ampará· la dentro do princr· 
pio de que não cabe à EMBRAPA aliviar as respon· 
sabilidades destes estados no campo da pesquisa agro· 
pecuária . Seria interessante criar o sistema estadual 
com caracterrsticas tais que se assegurasse a sua evo· 
lução para empresa estadual. No inicio, seria atribuída 
à EMBRAPA a dominlncia do sistema, em termos de 
recursos têcnicos e financeiros. Com o correr dos 
anos, esta dominancia diminuiria gradativamente, au· 
mentando·se as responsabilidades do estado até atino 
gir um ponto em que se justifique a criaçlo da "Em· 
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presa Estadual". A aç60 da EMBRAPA desenrola·se, 
assim, em dois planos: liderando o "Sistema Esta· 
dual", executará, em conjunto com este, pesquisas 
que visem a desenvolver tecnologias alternativas para 
os agricultores. O outro, O mais importante, objetiva 
assegurar a evolução do "Sistema Estldual" para EM· 
PRESA ESTADUAL. 
Outro papel é relacionado com os "Centros de 
Pesquisa", que constituem o instrumento básico de 
execuç!o direta de pesquisa da Empresa . Tendo .. 
como base as prioridades nacionais, a neceaidade de 
concentração de esforços, e o feto de que a maior .. 
dos resultados das pesquisas tem wlidade que ultra· 
passa as fronte.iras Iftaduais, a Empresa pode criar 
centros de pesquisas especializados "por produto" OU 
"por recurso", os quais, evidentemente, ter40 ~e es-
tar localizados em alguns estados. " posslvel, por 
exemplo, haver centros para a cultura do milho, feio 
jio, soja, trigo, para gado de corte, de leite , etc. Na 
área de desenvolvimento de recursos, centro de cer · 
rados, de agricultura semi·'rida, de trópicos úmidos , 
etc. 
Em virtude da elevada coocentração de recursos 
técnicos e financeiros, OS centrol poder80 dedicar·se 
às pesquisas que e>eapam às possibil idades financei · 
ra. dos estado.; quanto" que est40 dentro das possi · 
bilidades financeiras dos m.smos, fornecer subsldios, 
tanto na elaboração, como na conduç40 de projetos 
que estiveram na linha de especielizaçlo dos centros. 
Desta forma, o "Sistema Estadual" articular·se·á es· 
treitamente com os "Centros de Pesquisa " nas áreas 
de especializaç60 dos mesmos, as quai, podem estar 
relacionadas com produtos ou com desenvolvimento 
de recursos. 
O modelo institucional que se dilcutiu até aqui 
tem a segu inte representaç40 gráfica: 
MODELO INSTITUCIONAL 
Execução da Pesquisa 
CENTRO 
linha de especialização: 
Produto 
EMBRAPA 
ExtlÇuçlo da Pesquisa 
CENTRO 
linha de especializaça'o : 
Desenvolvimento de recurso 
Sistema Estadual 
Execuçlo da PesquiSl 
Dentro dessa ordem de idéias, o conceito de prio-
ridade, a n{vel de EMBRAPA, tem duas dimenlCes: 
a primeira diz respeito a um grupo de projetos que 
pode se.- executado pela EMBRAPA, em conjvnto 
com o "Sistema Estadual". I! óbvio que estes proje-
tos est40 intimamente relacionados com .. linha de 
especialização dos centros; a outra diz respeito _ 
projetos cuja execuçA"o a Empresa delegar. inteir. 
mente ao Sistema Estadual, integrando tal grupo de 
projetos, aqueles que se justificam apenas em termoa 
de prioridades estaduais. 
Na operacionalização dessa, idéias, , convenien-
te nlo perder de vista as origens e a evoiuçfo do "S;' 
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tema Feder.1 de PMquisas", bem como $\la articula-
ção ao longo da história, com o "Sistema Estadual" . 
Em termos de legislaçlo, o Sistema Federal nas-
ceu centralizado e evoluiu para um centrllismo ainda 
m.ior. Em termos de operacionalizaçlo, .. ja por falta 
de podar ou por terem sido reconhecidas as inconve-
niineias de um centralismo ,xCIISsivo, o Sistema Fe-
deral perm itiu que as unidldes de pesquisas gozassem 
de autonomia, em certos ~s, até exagerada. Por es-
te motivo, • EMBRAPA, que, em termos de legisla· 
çIo, representou uma quebra com o p.ssado, vem 
sendo obrigada. centralizar a ação, a fim de recupe· 
I1Ir o poder e o control. do proceSlO de pesquisa e, 
a partir dai, caminhar para uma descentralização que 
se ajuste ao modelo polftico brasileiro e leve em con-
ta a nossa heterogeneidade regional. 
A articulação com o Sistema Estadual deu-se ao 
sabor da luta pelo prestigio junto às fontes do poder 
do Estado, sendo estas representadas pelas autorida-
des e pelas camadas mais abastadas da população ru-
ral. Por esta razão, não foi posslvel urna composição 
de trabalho em que cada sistema se dedicasse a alguns 
produtos e não a outros. Antes, pelo contrário, os 
dois sistemas primaram por alocar recursos às culturas 
importantes, em virtude de ser esta a maneira indica-
da para competir por prestigio junto aos grupos que 
representam o poder polftico e econômico. Resultou, 
deste tipo de comportamento, uma ausência de com-
posição de trabalho , não sendo posslvel, por isto, ma-
ximizar a eficiência institucional. Em tempos mais 
recentes, premidos pela falta de recuros, os dois sis-
temas, numa minoria de Estados, principalmente no 
Rio Grande do Sul, procuram aproximar-se, mas não 
ao ponto de ter uma ação unificada. 
A partir do meado da década de 50, favorecido 
pelo desinteresse das lideranças estaduais em relação 
à agricultura, o Sistema Federal venceu a competição 
na maioria dos Estados e dominou totalmente o cená-
rio, mas sem ter tido condições de atender adequada-
mente à agricultura_ O que houve, portanto, foi o de-
saparecimento do Sistema Estadual sem que O Siste-
ma Federal pudesse ocupar devidamente o vazio dei-
xado . 
5,2. Serviços e Areas-Fins de Pesquisa 
Ninguém hesitaria em considerar a contabilidade, 
prestação de contas e material como fatores de ser-
viços às áreas-fins da empresa. São indispensáveis, mas 
por si mesmas não serão capazes de gerar o produto 
final, que é a tecnologia nas miJos dos agricultores. Al-
gumas dúvidas surgiriam em relação a recursos huma-
nos e processamento de dados. já que há lugar para 
pesquisas nestes campos. as quais interessam profun-
damente à Empresa . As dúvidas avolumam-se quando 
consideramos o planejamento, a difu~o de tecnologia 
e finalmente chegamos à área técnico-cientlfica que 
é, por excelência, a área-fim;da Empresa. 
O problema reside em que a Empresa necessita 
ter uma divisão de trabalho que, infelizmente, não 
pode ser feita apenas à luz da dicotomia - área de 
serviço e área-fim. Na maioria dos casos, uma dada 
divisão do trabalho (por exemplo, um departamento I 
estará realizando funções, umas enquadrando-se nas 
áreas-fins, e outras, nas áreas de serviços. A mesma 
coisa é verdadeira a respeito dos técnicos. Um fito-
pat61ogo, poderá estar conduzindo um projeto ou 
integrar-se a projetos apenas com a finalidade de com-
bater doenças que podem ocorrer nos experimentos. 
Num caso, estará executando um projeto de pesqui-
sa. e no outro, prestando serviços. Tal acontece tam-
bém com o trabalho do veterinário, do economista 
e de todos os outros especialistas da Empresa . 
Os termos "área de serviços" (área-meiol e " área· 
fim" são bastante confusos, por isto se torna diHc il 
obter uma definição que facilite a organização do 
trabalho, e , ao mesmo tempo, seja suficientemente 
clara. Analisando-se a pesquisa como um processo de 
produção, em que se consome energia (insumosl e se 
produz energia (produto da pesquisai. esta dicotomia 
- área de serviços e área-fim - perde, aparentemente, 
o significado. Na realidade, toda energia consumida, 
não importa a origem, é indispensável à obtenção do 
produto final, que , deste modo, representa uma cris-
talização dos diferentes tipos de energia usados na 
sua fabricação . 
Para efeito dessa discussão, é conveniente dividir 
os insumos em dois grupos : um, que abrange os tangl-
veis (plantas, animais, fertilizantes, solos, mâquinas e 
equipamentos ("I, etc, ; e outro, que englooa os in-
tanglveis, especialmente a energia mental do pesqui-
sador, para a qual não se dispõe de um sistema de me-
didas adequado. !: desnecessário salientar que este ti -
po de energia fundamental ao processo de geração 
de conhecimento e, por isto, pode ajudar-nos a en-
contrar uma caracterização apropriada para os dois 
termos que constituem o objeto do tema em estudo_ 
A energia mental é gerada por várias fontes, Num 
projeto de pesquisa, algumas fontes ~o dominantes, 
visto que comandam a aplicação da energia das outras 
fontes . As áreas ligadas às dominantes constituem as 
áreas-fins e as demais, áreas de serviços_ Em outro 
projeto, a situação pode reverter-se, transformando-se 
a área-fim em área-meio e vice-versa. 
No projeto de pesquisa, vários tipos de energia 
mental participam como insumos. Considere-se, por 
exemplo, um programa de pesquisa em gado de corte, 
O qual assente em melhoramento genético e de pasta-
gens. As fontes dominantes podem ser oriundas dos 
especialistas das áres de melhoramento genético e pas-
tagens. Para gerar o produto final, é necessário ainda 
o consumo de energia de fontes I igadas à fertilidade 
de solo, controle de parasitas, cornbate a doenças. 
contabilidade, recursos humanos. difu~o de tecno-
logia, etc. Todas estas fontes, no caso deste projeto. 
constituem, portanto, área-meio, prestam serviços_ 
!: importante ter em mente que O projeto não será 
eficientemente executado, se não houver a partici-
pação da área de serviços_ 
Dentro dessa conceituação desaparece a figura 
da área nobre, que é sinônimo de área dominante, 
ou área-fim. Todas as fontes de "energia mental" 
que participam no projeto 550 importantes, visto 
como, se uma falhar, os resultados serão afetados_ 
!: pertinente salientar que o especialista. ao prestar 
serviços, disporá de 'informações e inspiração precio-
sas para executar a sua pesquisa, pois a demanda por 
seu esforço profissional é um indicador de áreas on-
de devem existir problemas prioritários. No exemplo 
citado, digamos que a área de fertilidade do solo par-
(') Relaclonam-. com .. rviços 
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tlclpe, inicialmente, apenas prestando serviços. Em 
decorrência do trabalho, tendo-se em conta a explo-
ração mencionada, alguns problemas de pesqu isa 
em fertilidade do solo aparecerão e o projeto poderá 
ser ampliado , considerando-se a solução dos mesmos. 
Ouando isto ocorrer, fert ilidade do solo passará a ser 
contada como área dominante no projeto em apreço. 
Numa fase da vida de uma un idade de pesquisa , 
é posslvel haver alguns departamentos (divisões ou 
seções) inteiramente dedicados à prestação de serv i-
ços, e, com esta capacidade, emprestam colaboração 
indispensável às áreas-fins. Ta l pode ocorrer com al-
guns laboratórios, com a fertilidade de solos, com 
as áreas de veterinária, botânica, planejamento ex-
perimentai, etc. Por outro lado, uma área que é ti-
picamente de prestação de serviços, como a ele con-
tabilidade, pode conduz ir um projeto de pesquisa, 
visando a criar um sistema contábil, adaptado às 
exigências da pesqu isa. Neste caso, computa-se o 
tempo alocado a este projeto como sendo dedica-
do a uma área-fim_ 
5.3. Geração de Conhecimento: Processo 
de Produção Circular ou em linha 
A representação gráfica que apresentamos a se-
guir sintetiza. com muita felicidade. a essência do 
método científico , mostrando as diversas fases que 
compilem o processo de geração de conhecimento. r Observações ~ 
Predição de 
novos eventos 
Abstração dos elementos 
essenciais que servirão de 
base à teoria_ 
Desenvolvimento ~ 
da teoria 
(Veja: Oscar Kempthorne : The Design and Ana/ysis of 
Experiments, p,2). 
Como o método cientifico é o principal instru-
mento de geração de conhecimentos (alguns acham. 
no o único), vê-se que o processo de geração de co-
nhecimentos é circular, quando considerado em toda 
sua amplitude_ 
O esquema apresentado traduz o anseio das ciên-
cias. A maioria, entretanto, não foi capaz de comple-
tar o ciclo_ Poucas sa(ram da fase de observação, 
quando se desenvolve parte do sistema classificatório 
(filing system) que é básico para as demais fases-:- Ou-
tras, mais afortunadas, já completaram o ciclo várias 
vezes e, por isto, deram origem a inúmeras teorias, as 
mais recentes tendo as anteriores ou parte delas como 
casos particulares. Tal é, por exemplo, o caso da fI. 
sica, 
40 
Não é necessár io qu e o ciclo seja completado, a 
fim de se obterem conhec imentos úte is para a geração 
de tecnologias. Na real idade, enquanto alguns pesqui · 
sadores estilo procurando desenvolver as "fases", ou · 
tros utilizam os conhecimentos que fluem deste es-
forço para geração de modelos exper imentais e novas 
tecnologias. 
Aqui, cabe formular a pergunta : numa forma 
mais restr ita, como é o caso da geraç50 de sistemas de 
produção, tem, o processo de geração de conhecimen-
to, o caráter circular , conforme o esboço anterior? 
Num certo sentido, a resposta é af irmat iva . Gerada 
uma tecnologia, na sua aplicação surgem problemas 
que requerem adaptaçOes e modificaçOes. 10 impor-
tante que exista um mecanismo de retro-alimentação, 
o qual garantirá o aperfeiçoamento continuo. Mas a 
essência é diferente. No caso restrito, a circularidade 
deve ser estabelecida e garantida. No geral , é parte 
do sistema, inerente ao mesmo, não necessitando ser 
estabelecida. Criada uma teoria , automaticamente , 
procura·se testá-Ia. O teste exige a coleta de observa-
ções e o c iclo se reinicia, sempre em busca de teorias 
mais gerais. 
No primeiro caso, não existe um ponto inicial 
nem final. No segundo, é poss lvel haver estes dois 
pontos, sem artificial idade. O in icial co incide com a 
decisão de gerar a nova tecnologia, e o final, com a 
sua adoção por alguns agricultores, e não , como pen-
sam muitos, quando o conhecimento esteja pronto 
para ser passado à assistência técnica. Este assunto 
será discutido , detalhadamente, ma is adiante. 
O processo de produção em linha constitui O 
modelo de organizaç5o da indústria moderna . Os co-
nhecimentos e experiências acumulados neste campo 
representam um acervo com amplas possibilidades 
de aplicação na pesquisa agropecuária , que é voltada 
para o desenvolvimento do sistema de produção. 
O processo de produção em linha não engendra, 
como já foi dito, a criação automática de um meca-
nismo de retro-alimentação que assegure a interação 
contInua entre pesquisadores, assistência técnica e 
produtores, deste modo evitando o divórcio entre a 
pesquisa e os problemas da agricultura. O estabeleci-
mento do mecanismo de retro-alimentação é, entre-
tanto, imprescind(vel. 
Não existe, contudo, incompatibilidade entre 
esse tipo de processo de produç5o e o mecanismo 
de retro-alimentação. E, por outro lado, o acopla-
mento da retro-alimentação, na linha de produç5o, 
não quebra a linearidade do processo. 
5.4. O Produto da Pesquisa 
A fim de definir o produto da pesquisa, é ne-
cessário que se construam dois tipos de conjuntos, 
Designemos o primeito deles por P, que é represen-
tado da seguinte maneira : 
P -{c, o} P = produto parcial da pesquisa; 
C e O são conjuntos cuja natureza será especifi-
cada a seguir. Portanto, P é um par ordenado de con· 
juntos C e D. 
Os elementos de C têm existência trsica, portan-
to, tanglveis. 
C = {N, B, M, T, I, R~', onde 
N ~ representa a terre, como sinônimo dos "p0-
deres indestrutlveis da natureza" (solo, clima, etc.). 
B ~benfeitories. 
M ~ máquinas e equipamentos. 
T ~ trabelho. 
I ~ insumos, como fertilizantes, sementes, ani-
mais, defensivos, etc. 
R ~ rendimento flslco e sua dispers4o. 
Nilo é necessário que C contenha todos os ele-
mentos mencionados. Quando a pesquisa estiver vol-
tada para produto, R, obrigatoriamente, estará pre-
sente, em termos de rendimento por hectare, ou ou-
tra medida de produtividade trsica. No caso de de-
senvolvimento de recursos, o produto pode ser terra 
agricultável ou trabalho (melhor treinado) e, neste 
caso, R terá definição mais complicada. 
Pertencem a O conhecimentos que mostram co-
mo combinar os elementos de C, a fim de obter os re-
sultados contidos em R. Estes conhecimentos dizem 
respeito, por exemplo, ã conservaçllo e preparo do 
solo, construção e manejo de benfeitorias, manejo 
de máquinas e equipamentos, organização do trabalho, 
espaçamento, manejo do rebanho, caracterlsticas de 
plantas e animais, dosagens de fertilizantes, combate 
a doenças e pragas, etc., e, finalmente, descriçllo das 
caracterlsticas dos grupos de agricultores para os 
quais P se aplica, bem como a indicaçlo da metodolo-
gia de difusllo apropriada. 
Como conseqüência da açllo da pesquisa, vllrios 
conjuntos do tipo P serão desenvolvidos, tendo, co-
mo ponto de partida, os grupos de agricultores. As-
sim, para um grupo de pequenos agricultores, pode-
rllo ser estabelecidas as alternativas PI , P1 . • . Pn. 
Um novo conjunto passará a existir toda vez que 
ocorrer mudança, seja em C ou em O, ou em ambos, 
O fato de P ser um par ordenado de conjuntos, indi-
ca, neste caso, que C e O estilo estreitamente relacio-
nados e, portanto, mudanças em C implicam em mo-
dificações em O e vice-versei' IÔ posslvel, em circuns-
tâncias especiais, haver mudanças em O, conservando-
se C constante. Tal é, por exemplo, o estabelecimento 
de um novo espaçamento, de dosagem diferente de 
ferti lizantes, etc. 
O conjunto P é parente pr6ximo do Sistema de 
Produção. Faltam-lhe, todavia, algumas caracterls-
ticas para poder ser assim considerado. Os elemen-
tos de C não silo necessariamente representados por 
quantidades. A caracterização é qualitativa . Trata-se, 
por' exemplo, da semente de milho hlbrido, animal 
de raça tal, da máquina X, etc. Os conhecimentos que 
O incorpora dizem respeito aos elementos de C e ao 
g'rupo de agricultores, aos quais P se aplica. Nilo con-
tém informações sobre o mercado, as quais silo indis-
pensáveis ao processo decisório, e informações sobre 
este processo. 
De P é posslvel, contudo, derivar-se o sistema de 
produçllo. Uma realizaçlo quantitativa de C, tendo-l8 
como base os conhecimentos contidos em O e as in-
formações do mercado, constitui o sistema de produ-
çIo e este é o produto final da pesquisa. 
Antes de aduzir a um exemplo para tornar a de-
finição mais clara, é conveniente mostrar por que nllo 
se considerou P como sistema de produção e forma-
lizar, utilizando a linguagem de conjuntos, este con-
ceito. O primeiro aspecto a considerar é que o mesmo 
P dá origem a vários sistemas de produçlo. Conside-
re·se, por exemplo, apenas o elemento fertilizante, co-
mo variável , e o resto em P constante. IÔ posslvel orga-
nizar vários sistemas de produção para um dado grupo 
de agricultores, permitindo-se variar as dosagens de 
fertilizantes, levando-se em conta os conhecimentos 
contidos em O e as informações do mercado. Por ou-
tro lado, a metodologia de formulaçllo do sistema de 
produção também aconselha tal procedimento. Obti-
do, por exemplo, PI , reunir-se-1I0 representantes dos 
agricultores para os quais PI tem possibilidades de 
aceitação e da assistência técnica, e estes, em conjun-
to com pesquisadores, elaborarIa os sistemas de pro-
dução, os quais silo derivados de PI e têm chances 
de serem colocados em prlltica. Via de regra, não se 
elaborará um único sistema de produção - o 6timo, 
porque se deve dar aos produtores a oportunidade 
de escolher, entre vII rias alternativas, a que é 6tima 
para sua situação. IÔ claro que existe um mecanismo 
de interação entre pesquisadores, assistência técnica 
e agricultores, em toda a gênese de PI , mas muito 
mais centrada em aspectos qualitativos que quantita-
tivos. 
O sistema de produçllo, tal como foi definido, é 
compatlvel com a seguinte representação simbólica: 
C é uma reelização quantitativa de C. C é identi-
ficado com o conjunto de produção e, a fim de cons-
truir uma teoria satisfat6ria de produção, algumas res-
trições terão que ser impostas a este conjunto (C), 
mas 'que não serllo mencionados, visto como este t6-
pico foge ao escopo deste trabalho. 5 refere-se aos 
conhecimentos necessários para implementar a reali-
zação quantitativa C. Versam, inclusive, sobre os pro-
dutores, que podem aceitar S e os métodos de difusllo 
apropriados. M, conhecimãõtos sobre o Mercado e 
processo decisório dos agricultores. 
Os exemplos, existentes na literatura, de sistema 
de produção, assumem uma caracterlstica especial 
para C, ou seja, de que se trata de um conjunto linear 
de produção, no qual, evidentemente, se pressupõe a 
ausência de interação (>O ). Este modelo é conhecido, 
na literatura econômica, por modelo de Análise de 
Atividade e a programaçllo linear oferece um algo-
ritmo muito eficiente para solução de problemas de 
otimização que são inerentes ao modelo. O exemplo 
que será dado abaixo segue esta linha de racioclnio. 
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Não contempla, entretanto, o problema da escolha, 
já que apenas um sistema de produçfo é aduzido . 
1. R88lizaçA'o quantitativa de C fel 
Plantio de milho . Dados por hectare. Regilo X. 
C (que é derivado de CI . 
Realizaçlo Quantitativa Unidade Quantidade 
Sementes kg 18.0 
Corretivo T 2,0 
Fertilluntn: 
Plantio : N kg 20,0 
P,O, kg 80.0 
K,O kg 30.0 
Cobertura N kg 40,0 
Horl>icld. : 
Pré-emergfncia kg 4,0 
Defen.ivos: 
Formicida·11C8 kg 0,2 
Solo·Aldrin 2,5% kg 20,0 
Planta-Clollldo 1 2,0 
I ' ) Estes processos do produçlo sIo eS1lltico •. Prtmup/le-.. 
8 presença de todo. os insumos no ponto inicia' de pro· 
duçJo. NIo M lugar pera fluxos que redundem na pro-
duçfo de insumos, que, por lUa vez, tio incorporados 
li produção. 
Real izaç,lo quantitativa 
Pr_ro do 0010. plllltlO: 
Limpeza Iroçadoi .. ) 
Calegem 
AraçJo 13 discos) 
Gradegem 
Plantio e adubaçlo 
Tmoscuhu_: 
Aplicaçlo di herbicidas 
Aplicaçlo di dlf.nlÍVOl 
Adubeçlo em coblrtul1l 
Combl .. e_ 






















kg 4.500. 20% 
2. 15 (6 deriVldo de DI : Conhecimentos. 
Descrever-1It-Io as t6cnicas adequadas para reali-
IIr cada uma das operaç&, mencionadas, desde o 
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preparo do solo até à colheita, da compra dos insu-
mos à venda do produto. Determina-se a região onde 
o sistema se aplica. Serlo dadas informaçc5es a respei-
to dos agricultores (no caso, grandes agricultores) pa-
ra os quais o sistema proposto é adequado. Descre-
ver-se-á a metodologia de extensão mais apropr iada 
para este grupo de agricultores, que produz para o 
mercado e dentro de um processo de decisão cen-
trada no lucro. 
3. M (informações sobre o mercado) . 
Aduzir -se-ão informações sobre cotaçc5es do mi-
lho no territ6rio nacional e fora dele. Descrever-se-á 
a polltica interna e a de exportação, no que respeita 
a esta cultura. Indicar-se-ão cotaçc5es dos preços dos 
diversos insumos usados, etc. 
Como já foi definido, o sistema de produção 
compõe-se de I, 2 e 3. Na real idade, contém indica-
ções quantitativas e uma descriçlo detalhada das téc-
nicas para conduzir a cultura e comercializar a produ-
ção. 
O exemplo dado versou sobre sistema de produ-
ção aplicado a um produto. Claro, é posslvel cons-
tru Irem-se sistemas de produção para diversos produ-
tos, tendo-se várias alternativas para cada produto . 
Admitamos que haja os produtos A, S e C e que a 
interação entre eles seja pequena .. Podemos construir 
então os seguintes sistemas de produção para uma 
dada classe de agricultores : SAI, SAl ' _ . SAn (siste-
mas para o produto A) ; S81' S8" _ . S8m (sistemas 
pâ,â o produto S) ; SCt, SC1 ' _ . SCr (sistemas para o 
produto C). Informado destes sistemas, um agricul-
tor que cultiva os produtos poderá escolher a melhor 
combinação de sistemas, por exemplo (SAI, S8j' SCk)' 
Técnicas de programação linear (mesmo não linear) e 
de simulação podem ser usadas. 
Quando há interaçlo entre produtos que consti-
tuem o sistema de exploração de uma região, tanto 
na construção de P, como na de S, este fato deve ser 
levado em consideração. Os conjuntos P e S devem 
conter os produtos que constituem o sistema de ex-
ploração da região. No caso de se verificar que milho 
é consorciado com feijlo e que esta situação deva pre-
valecer, por ser vantajosa para uma dada classe de 
agricultores, então, tanto P como S, conterá os dois 
produtos. 
A interaçlo pode inexistir, do ponto de vista bio-
lógico, mas isto nlo significa que esteja ausente, quan-
do se considera a organizaçfo da fazenda, pois algu-
mas explorações competem entre si e outras são com-
plementares em relaçfo ao UIO de mllquinas e equipa-
mentos, trabalho e terra. 10 6bvio que tais fatos devem 
ser levados em conta na construção, tanto de P, como 
deS. 
Quando se trata da pesquisa de desenvolvimento 
de recurso (desenvolvimento do cerrado, regic5es semi-
áridas e trópicos úmidos). o Produto Final da pesqui-
sa ~ ainda o sistema de produçlo, mas entre o Produ-
to Parcial (P) e Produto Final (S) pode decorrer um 
espaço de tempo muito grande, sendo interessante 
caracterizar melhor o que se obtém como Produto 
Parcial. 
Escolhamos um exemplo bem artificial. Existe 
uma região isolada, coberta de matas, e o governo de-
seja transformá,la em terra agricultável. Um grupo 
de cientistas é lá enviado. Estudam os recursos na· 
turais, o clima, as doenças que afetam a vida do ho· 
mem, o regime de trabalho que melhor aI se adapta. 
Estudam a adaptação de plantas e animais, as vanta· 
gens comparativas de alguns produtos em relação a 
outras regiões, determinam as técnicas de desmata· 
mento e, finalmente, como as fazendas devem ser oro 
ganizadas. Terminando este trabalho, a ciência mos· 
trou como transformar aquela regia'o numa área pro· 
dutiva, com O menor desperdlcio posslvel. Desta for· 
ma, o Produto F inal da pesquisa se sintetiza em terra 
agricultável, pois o objetivo da pesquisa foi transfor· 
mar as terras da região em terra agricultável. E óbvio 
que a ciência construiu, para atingir este fim, alguns 
sistemas de produção, mas o resultado fica melhor 
caracterizado em termos de terra agricu Itável. Ou 
seja, é em P e não em S que os resultados da pesquisa 
devem ser buscados, numa primeira fase, Menciona· 
mos a terra, mas poderfamos ter escolhido uma região 
onde há abundância de trabalhadores, subutilizados e, 
neste caso, a pesquisa visaria a desenvolver este recur· 
so, 
Em circunstâncias normais, dificilmente vamos 
encontrar uma região inexplorada. Sempre existem 
algumas ativ idades, mesmo que sejam extrativas. 
Numa situação destas, há que se combinar pesquisas 
de desenvolv imento de recursos com a de produtos, 
numa maneira tal que se ajuste aos objetivos do gover· 
no e peculiaridades da região. O produto da pesquisa 
deve ser medido, neste caso, tanto ao nível de P, co· 
mo de S, mesmo nas primeiras fases do trabalho. 
No passado a pesquisa não procurou ir além do 
conjunto P e chegar ao sistema de produção. Mesmo 
no que respeita a P, a orientação foi diversa da dis-
cutida até aqui, a qual consistiu em partir de grupos 
de agricultores e organizar a investigação, de modo 
que os resultados atendam aos interesses das diver· 
sas categorias de agricu Itores. 
O grupo de agricultores que influenciou as de· 
cisões da pesquisa era composto dos produtores co· 
merciais com maior capacidade de interagir com os 
investigadores e, deste modo, tornar conhecidos os 
seus problemas. A influência deste grupo, nos pai· 
ses avançados, ultrapassou as fronteiras das priori· 
dades da pesquisa, chegando mesmo a induzir a cria· 
ção de um sistema de pesquisa compatível com as 
necessidades de sua exploração econômica. Em li· 
nhas gerais, como este grupo de agricultores tinha 
o sistema de produção organizado em função de um 
produto, ou então de alguns poucos produtos, e ca· 
pacidade de buscar informação científica, seu in· 
teresse seria melhor atendido se a pesquisa gerasse 
um universo de tecnologias, o mais amplo e diveni· 
ficado posslvel, sem se preocupar em ordenar os 
elementos deste Universo em Sistemas de Produção. 
Dentro do simbolismo discutido , a pesquisa dever ia 
procurar ampliar ao mãximo as alternativas P, ade· 
quadas à agricultura comercial. Com base nestas ai· 
ternativas e ajuda da assistência técnica, cada agri· 
cultor derivaria o "Sistema de Produção Ótimo" 
para o seu empreendimento. 
Esse tipo de dialética, conjugada com O prin· 
cípio da liberdade de escolha, levado ao paroxis-
mo pelos pesqu isadores do Ocidente e tendo como 
pano de fundo o liberalismo econômico , gerou o 
sistema institucional que fundamentou sua ação no 
modelo difuso de pesquisa. A característica princi · 
pai deste modelo é que cada unidade de pesquisa pro· 
cura diversificar sua ação, abrangendo vários produ· 
tos e gamas de investigação, de modo a gerar um uni· 
verso de tecnologias (conjunto P) o mais amplo pos-
slvel, cabendo ao agricultor, ajudado pela pesquisa 
e assistência técnica, a elaboração do "sistema ótimo 
de produção" para seu empreendimento. 
Duas premissas são fundamentais ao sucesso des· 
se tipo de modelo. De um lado, é necessário que a 
pesquisa conte com recursos abundantes (talento e 
financeiro) e exista um mecanismo de dialética entre 
os pesquisadores e os agricultores comercia is. Os re-
cursos abundantes permitem a ampliação do univer· 
so de tecnologias e o mecanismo dialético garante 
que os investigadore9 não se alienem da classe de agri· 
cultores à qual dirigem o seu trabalho. Do outro la· 
do, é imprescindlvel existir uma massa crItica de agri· 
cultores cultural e economicamente em condições de 
interagir com a pesquisa e assistência técnica, e de oro 
ganizar o sistema de produção, com base nos conhe· 
cimentos existentes, e de mantê· lo sempre atualizado. 
Os Estados Unidos, alguns palses da Europa Oci· 
dental e o Japão , ao longo da história que coincid iu 
com a consolidação do sistema de pesquisa , viveram 
situações em que as duas premissas foram atendidas. 
O Brasil, influenciado pela Alemanha, Inglaterra 
e, mais recentemente, pelos Estados Un idos e Japa'o, 
adotou o modelo de pesquisa desenvolvido nestes 
países, ou seja, o modelo difuso . Mas, à exceção de 
São Paulo e Rio Grande do Sul, as duas premissas 
não foram satisfeitas. Os recursos para pesquisas 
foram minguados e sem flexibilidade de aplicação. 
Não se contou com uma massa critica de agriculto· 
res capazes de levar avante o processo dialético men· 
cionado e em condiçc5es de influenciar as autorida-
des, no sentido de investir mais na agricultura. 
Na década de 50 e 50, acentuou·se a preocupa· 
ção dos países avançados em relação ao problema da 
fome e, a partir daI, ficou clara a necessidade de au· 
mentar a produção agrlcola das nações subdesenvo l· 
vidas, nas quais este problema é intenso e, paradoxal· 
mente, há recursos naturais abundantes. Os esforços 
feitos visaram a viabilizar, naquelas áreas, o modelo 
de pesquisa e assistência técnica que tanto sucesso 
teve na modemizaçJo da agricultura dos palses de· 
senvolvidos. Com O correr da história, ficaram claras 
as deficiências do modelo difulO, quando aplicado 
às condições das regi/5es em desenvolvimento. Ten· 
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tou-se modificá ·lo . e drást ica experiência nasceu com 
os chamados Centros Internacionais. que optaram 
por Sistema I nstitucional . baseado no modelo con-
centrado de execução da pesquisa. A CEPLAC re-
presenta a exper iência brasileira neste contexto. 
O modelo concentrado caracteriza-se pelo fato 
de ter por escopo da investigação alguns produtos -
entre 1 e 4 - pela formação de equipe interdiscipli· 
nar talentosa e com número de técnicos em condi· 
ções de abarcar os aspectos relevantes dos produtos 
considerados prioritários - a chamada massa crítica 
de pesquisadores. Parte de grupos de agricultores para 
elaborar os projetos de pesquisas. e mantém interação 
conUnua com os produtores e a assistência técn ica. 
Enfim. este modelo operacionaliza. intel igente e efici· 
entemente a filo sof ia que serviu de base à construção 
dos conjuntos P e S. quando se têm em conta alguns 
poucos produtos . Os resultados obtidos. num curto 
espaço de tempo. popularizaram o modelo concen· 
trado de execução de pesqu isa. a ponto de se julga·lo 
como sendo o melhor adaptado para os pa íses em 
desenvolv imento. 
5.5. Modelo de Articulação Pesquisa -
Assistência Técnica 
O Sistema de produç<l'o (~) incorpora, como vi· 
mos, conhecimentos relativos à difusão do mesmo na 
classe de agricultores para a qual foi criado. Isto sigo 
nifica que na construç<l'o de f e na der ivação de S. 
a partir de f. é necessário assegurar·se a presença de 
cientista das áreas de ciencias sociais (economia , so· 
ciologia , comunicação, etc.). 
Obtido S, surge a necessidade de difundi·lo ra· 
pidamente entre os agricultores, e esta é a area de . 
atuação da assistencia técnica. É sua area de especiali· 
zação. No caso brasile iro, ela desempenha outros pa-
péis, mas isto não sera discutido aqui . 
Mas, além da difusão da tecnologia, a assisten· 
cia técnica precisa participar da geraç<l'o de conheci· 
mentos em todas as fases . Como se disse. tanto na 
construç<l'o de P, como na de S. Por esta razão, o 
produto final da pesquisa incorpora insumos val io· 
sos, oriundos da assistência técnica. 
Na difusão dos sistemas, surgirão problemas de 
natureza técnica, inerente ao próprio sistema, e de 
comunicação. Estes problemas podem ser soluciona· 
dos à luz dos conhecimentos contidos em P. Neste 
caso, os pesquisadores aduzem a solução imediata· 
mente. Ou, então, P não se acha suficientemente 
desenvolvido. Investigações adicionais s<l'o requeri· 
das. E, em alguns casos, versarão sobre o processo 
de difusão e adoção. Deste modo, a pesquisa deve 
participar estreitamente do trabalho da assistência 
técnica. Na realidade, trata·se de um trabalho con· 
junto, no qual há lugar para a especialização das ins-
tituições, mas os pontos de contato sa'o numerosos 
e a interdependência, em assuntos técnicos, impe· 
riosa para o sucesso das instituições envolvidas. 
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Nos primórdios da Extensa'o . no Brasil. venti · 
lou·se a idéia de que esta funcionaria como ponte en· 
tre a pesquisa e agricultores. Este modelo . levado 
As últimas conseqüencias. teria alienado a pesquisa 
dos agricultores e. em resultado disto. inviabiliza · 
do a articulação da pesquisa e assistência técnica. 
Esta só é poss ível se as instituições envolvidas forem 
eficientes e estiverem ligadas nos problemas da agri· 
cultura. 
Assistência Técnica Agricultura 
Modelo primitivo 
A deficiência do modelo reside no fato , como já 
se mostrou, de que, tanto a assistencia técnica deve 
participar no trabalho da pesquisa, como vice·versa. 
O trabalho da pesquisa não termina onde começa o 
da assistencia técnica. Há uma área de interação mu i· 
to grande. Por outro lado, os pesquisadores precisam 
buscar inspiração junto aos agricultores e receber di· 
retamente destes a crítica ao seu trabalho. Por muito 
perfeita que seja a traduç<l'o que a assistência técn ica 
é capaz de fazer dos anseios dos agricultores, sempre 
ha o risco da interpretação incorreta. mormente 
em problemas que devem ocorrer em futuro mais lon· 
gínquo. 
O modelo de articulaç<l'o deve perm itir o contato 
dos agricultores com a pesquisa , e estimulá ·la. ~ claro 
que não se quer, com isto, que os pesquisadores assu· 
mam funções da assistencia técnica. Deseja·se, apenas, 
assegurar o diálogo franco entre agricultores e pesqui· 
sadores, para que os problemas daqueles sejam conhe· 
cidos por estes. ~ desejável, e mesmo imperioso, que 
os contatos sejam promovidos pela assistência técnica 
e se processem na presença desta, para beneffcio de 
todas as partes envolvidas. 






1. A área B C D E é a de i nteraç~o conjun ta Pro · 
duto res, Assis tê nc ia Técnica e Pesquisa; simbol iza o 
co ntato da posqu isa co m os produtores , na presença 
da assistência técn ica . Captam· se, ai , diretamente, 
pro blemas dos agricu ltores e da assi stência técn ica. 
2. A área A B E F representa a interaçA"o da pes-
qu isa e assistênc ia técnica , a fim de solucionar proble· 
mes mutuos, mas sem a presença dos agricultores, 
3. A área R W F A é de especializaça'o da pes-
qu isa . 
No que respeita à assistência técn ica, identif icam· 
se também os três t ipos de IIreas. 
6, O ENFOQUE DE SISTEMAS 
NA EMBRAPA El jseu Alves 
Introdução 
o aumen to da produtividade da agricultura é a 
missão da EMBRA PA que exige, para seu cumprimen· 
to, ge ração de conhecimentos cient ificas capazes de 
cris talizarem ·se em sis temas de produção atraentes 
aos agricul tores e, port anto, em condições de compe· 
tir com aque les em uso. 
Esta visão do objetivo da Empresa tem duas im-
plicações fundam enta is. Em primeiro lugar, as ev i· 
dê ncias do impacto do trabalho devem ser buscadas a 
nrve l de p rodutor. ide ntifi cando· se o efeito d e tec· 
nologia ge rada sobre os indices de produtividade . ~ 
evidente que estes e feitos se irrad iam do setor agrí· 
col a para outros seto res de econom ia, beneficiando, 
em u ltima instância, os consumidores. Desta forma, 
é possivel conduz ir a avaliação dos resultados da peso 
quisa a niveis m ais agregados, como por exemplo, a 
nrvel de consum idor, mercado in ternacional e setor 
agricola, mas sem perder de vista que os resultados 
obse rvados são conseq üênci as de mudanças ocorri · 
das entre os produto res rurais. 
E xis te, entre tant o, uma defasagem , de ampli· 
tude variãvel, entre a p rodução do conhecimento 
cientifico e sua c ristalização em tecnologia agricola. 
De u ma m ane ira estrita, tendo-se em vista a m issão 
da Empresa, estes conhecimentos só podem ser con· 
si derados resultados alcançados quando utilizados 
pelos agri cu ltores. A adoção de novas idéias é, no 
entanto, um processo que demanda tempo e é mu i· 
to infl uenci ado por variáveis de natureza econôm i· 
ca. De m anei ra parcial, menos estrita, é possivel con· 
sid .. rar como resultado alcançado aquele elenco de 
co nhecimentos que tem condições de se cristaliza' 
rem e m sistemas de produção, para os quais se prevê 
va ntagem comparativa em relação àqueles em uso 
ou que poderão estar em uso, se as circunstâncias de 
nat ureza econômica mudarem. A palavra final, no 
que respeita aos resultados do trabalho da EMBRA· 
PA, cabe, entretanto, ao impacto que os conhecimen-
tos gerados tiverem sobre os Indices de produt ivida-
de da agricultura. 
Em segundo lugar, destaca-se a responsabilidade 
do pesquisador no processo de difusão de tecnologia . 
Com efeito, se os sistemas de produção não se crista-
lizarem em nova tecno logia, não haverá aumento de 
produtividade . Fica, assim, patente a responsabilidade 
da Empresa em ajudar à Assistência Técncia a realizar 
seu trabalho de obter dela uma participação mais ati · 
va em todas as fases do trabalho de investigação. 
A estratégia da modernização da agricultura bra-
sile ira contempla medidas que têm efeitos mais ime· 
diatos e de alcance no médio e longo prazo. Visa·se, 
desta maneira, a assegurar ganhos rápidos de produ· 
ção e produtividade e garantir que o processo de mo· 
dernização tenha natureza auto·sustentada e que ga· 
nhe aceleração com O correr do tempo. 
A geração de conhecimentos cientfficos é instruo 
mento importante da estratégia de modernização . Es· 
te instrumento é mais eficaz na medida em que se en· 
curta o tempo entre a produção de conhecimentos e 
sua utilização pelos produtores rura is e, também, se 
aumente o coeficiente de util ização dos conhecimen· 
tos gerados. 
A redução do tempo de adoção e o aumento do 
coeficiente de util ização dependem, em parte , da ca· 
pacidade da Pesqu isa em definir tópicos de investiga· 
ção a part ir dos problemas dos agricultores e, a cada 
passo da execução do trabalho, não perder de vista o 
produtor rural, ( por outro lado, função da visão 
global da exploração (ou explorações) envolv ida(s} 
que o pesqu isador tiver , Esta visilo global possibilita 
determ inar os rea is pontos de estrangulamento e, por 
conseguinte, dá elementos para se concentrar a ação 
da pesquisa em problemas relevantes. 
Na seção que se segue, discut ir·se·é um modelo 
de pesquisa que tem, como pressuposto, uma visão 
global da exploração envolvida. Convém, contudo, sa· 
lientar que o modelo não prescinde da criatividade 
do pesquisador, 
6_1, Os Modelos de Pesquisa-
Analltico e em Sistema 
o método cientifico, principal instrumento de 
geração de conhecimentos, compÕe-se de análise e 
s(ntese e é um processo circular. Parte das obterva-
ções, quando a de análise se inicia, procurando iso-
lar os elementos essenciais para composição dos fun-
damentos de uma teoria. Estes elementos são sinte-
t izados num conjunto de princ(pios fundamenta is -
ou seja, abstraem·se os elementos esianciais que ser-
viria de bate à teoria, Segue·se a fase dedutiva, quan-
do se procura explorar as conseqüências dos princi-
pias básicos, Esta fase é cognominada de o-nvol-
vimento da Teoria. No processo de deduçio, even-
tos são preditos. Retorna-se, em seguida, às observa-
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ções, com • fin.lidlda da verificer se .s predições 
faites estio corrates. 
~Observações ~ 
Predições de Abstração dos elementos 
novos eventos esseneiais que servirão de 
'- base à teoria. J 
",-Desenvolvimento V 
da teoria 
(Vaja OSCIr Kempthorne: The Design.nd An./y· 
sis of Experimenn, p.2) 
O esquema acima traduz o anseio das ciAncias. 
Algumas, entretanto, não foram capazes de comple· 
tar o ciclo. Poucas selrem da fase de observaçlo, 
quando li! desenvolve o listem. clessificatórlo (filing 
system) que A b'llco .. demall f.l8I. Outru, m.il 
afortunadas, I' completaram o ciclo virl'l vezel e, 
por ilto , der.m origem • InClmeras teorias, 11 mall 
recentes tendo .1 .nterlores como caSOI plrtlcul. 
rei. T.I " por exemplo. O CItO da flllce, NIo ' •• n· 
tret.nto, necelÚrlo que o cicio .. J. complttaclo • 
fim da li! obterem conheclmentol CIt.II. N. re.lld. 
da, enqu.nto "gunl pnqullldora estio procurendo 
d ... nvolver .1 .. f ....... outro. utlllz.m o. conheci· 
mentol que flu.m deste .sforço perl • geraçlo de 
modelol .xperlmental •• crlaçlo d. novII tecnolo-
glu, 
O m'todo cl.nt'flco • um. lUotulo d. f .... d. 
10611 .... /nt .. , Comporta. portanto. um. vltlo gfo-
bel do problem. (s/nt .. , • um. partlclpaçlo .m .,. 
mento. m.l •• Impl .. '.n'U.' que .. rio Invatlgado., 
OI rllUltIdo. obtido I tio ... Intltllldo .... d.ndo orl· 
gem • novII teorlll ou. Intlo. nlo tio ClpIHl d. ~ 
(ler a teorlll IICltttn .... Em prootuo contlnu. Inde-
flnld.m.nt •• 
e Ucll. portento. comp",nder que o. modelos 
de ptlqulll em SI"'m •• Anel/tlco nlo t'm vld. In· 
dependenta, Um n_ulta do outro '. port.nto. um 
nlo .xclu. o outro, NIo .xl .... portlnto. um modtlo 
clt pnqul .. Im listam •• um modtlo de pnqulll ... 
Iltlco. Exl .... Isto .Im. um. fatt di IInlelt - onde • 
neceu6rlo ter· .. um. vltlo do listam •• um. fa .. d. 
.,AII ... qu.ndo o .Ist.m. , qu.br.do. nos seu •• 1. 
mentol .... nel.l. • .Ita Investigado., Altern.m .... 
portanto •• vlllo globel •• da. partIS. num ... qOln. 
cl. InfInita '. por v.zn. flf/cll de .r etrlCtlrlzad., 
N'o .xl .... port.nto .ntlnoml. "pttqulll .m .In. 
m." _. pesqulll .n.f(tlce. 
O mod.lo de ptsqulll seguido. com o .dv.nto do 
""todo cl.ntlflco • ltU contInuo .perfelço.mento. 
cont.mpl.. port.nto. • seqOlnci. d. tlntase ,qu.n. 
do o problem •• formulado) • em que n/v.1 d. agr. 
glÇlo. O ponto Inlcl.1 • o .I ... m. de produçlo que o. 
agricultor .. prttlc.m ou podem prttlcer. ou dtter. 
mlnadl prlga ou doel1Çl1 A .açlo llgulnte procur .. 
r6 rétpondtr ..... qulltlo. bem como I que Ih •• 
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relacionada - qual ti o ponto terminal? Os resultados 
parci.is ou os sistemas sintetizados a partir dos resul· 
tados plreiais e que podem ser prontamente usados 
pelos produtores? 
Convém deixar claro, antes de responder ãs Ques· 
tões postas acima, que existe, uma área de pesquisa 
em slJ1lllma. Tal área diz respeito 80 esforço de gerar 
conhecimentos que permitem aperfeiçoar a metodo· 
logia de elaboração de sistema. Esta área de conheci · 
mento constitui, hoje, uma disciplina independente, 
conhecida por Anilise de Sistema e nomes semelhan· 
tes (não existe unlformldlde de terminologia). ~ in-
teressante anotar que os métodos de pesquisa empre-
gados nesta área são anallticos e a seqüência análise 
e slntese está também presente neste cempo de inves· 
tigação. 
6.2. O Papel da Idéia de Sistema na 
Escolha de Problemas de Pesquisa 
Aflrmou·se que a .scolhe de um problema de 
pesquisa. uma I(nt .... vllto represente r, .m última 
InstAnell. um asforço d. abstrair da uma re.lidade 
compl.xI dttermlnadol elamentol que constituirão 
objeto de investlgaçio. Na realidade, a dificuldade 
m.lor .. " com o n Iv.1 dt Ibttraçlo que, tradicional· 
ment •• tem lido Influ.nclado ·,ou, il vezes, lomente 
Influ.ncl.do) pelo campo de especialização do cien· 
tist •. E.ta n(v.1 de abltreçlo costuma estar releclo-
nado com uma doença. determinada praga. melhor. 
mentol gen'tlcol. fertllldadt d. 10101. prétlc'l cultu· 
ral ••• te, No ClSO di EMBRAPA. cuja mlltlo , .u· 
mlntar I produtlvldld. d. agricultura, torn.· .. lcon· 
..lh6v.1 um n/v.1 m.l •• gragado d. d.flnlçlo dt pro· 
bl.mll clt pesqulll e •• p.rtlr cltst. n/VII. cemlnhar 
pari problam.. m.l. IIp.c/flcol qu.. f.t.lment., 
lltarlo .m Unha com o. Inter ..... do. clentlst •• qUI 
com~.m li .qulplI multidisciplinar ... A rezlo d .. · 
ti procedlm.nto diz resp.lto eo fito d. I Emprell 
IItar Intarlltad •• m ter .11V.dl produtlvld.de do tr .. 
belho. que .Ignlflc. grandl produçlo da conh.clm.n· 
tol cllnt/flco •• com .lto n/vai d. utlllzeçlo pelO' 
agricultor ... dentro d. um .. paço de t.mpo rel.tl· 
v.m.ntl curto .ntre • geraçlo •• Incorporaçlo am 
tacnologll' renúy.I •. 
O. conheclm.nto. geradol deverlo têr Incorpo-
rado. 10. .Istam.. de produçlo POIIO' .m pr6t lei 
pelo. produtor... ( entlo. natural ter como n Iv.1 
Inlclll d. agregaçlo O .Ist.m. d. produçlo. e, a per· 
tlr d.l. p.rtir pare n/v.1 d •• sp.clflcldad. m.11 con· 
veniant •• tendo· .. em vllta a soluçlo doi probl.mes que 
limitam o cresclm.nto d. produtividade. ~ clero que 
este procedlm.nto aumentar' • probabilidade de que 
o universo de conhecimento. dA origem a um maior 
nlJmero de Illtem •• de produçlo relevarite. 10. agri· 
cultor ••• posto que foi ger.do partlndo·se de um. 
Id6i1 mal. global do proce.so de produçlo, 
Um ponto Inicial de abordagem lão o. liltemas 
de produçlo .m uso nl .tu.lldad., A .ua delcrlçlo 
111111, 11 .1 ( 1 110'1; 0\ pll ll 1 II r , d ,' f' r,I, :Ultll ll.' , III' IIl<1 '1" 1' r'lI 
II .1V;tm 11 'Iu mofll n do n rodtltlvidarl r. f'! Qll f'! , port ant o, 
d('v l"ão "r I rem ovi dos p c lll pp.sQlli sa . N.io é, co n tu · 
dn , ,1COIl'l;t> lh;\vt l ler o s sis tem as em li SO r.omo úni co 
r./f' lI w nlo de inl o l mação . E sfOlço rh~vl ~ sei fci to no 
"iI'l1 ll(lo d ,> p reVI>1 siHoma~ que p od erão AS1ar em 
u so , londo e m vi st a a c vo luç.io da f:onj untll, a f'!t:o -
nh nll ca hfilsi leif n c inte rnac io na l, P. que prob le mas 
dI' pesqul s.1 d evf!150 sp. r d l!r ivados (klS mesmos . Se 
isto n ão for fell o, ... pesqui sa correrá ri sco de não 
\(> 1 fc lcv'lIlt e, IIl1 m itmhicn tc corno n du Bras il 
(llldl' o d ifl fl m i!ano di! or.onomii! é a regra . ~ clilr ~ 
(1111 ' fi nlor ação d o recllr sos ncr.cssilil 5Cr he m ha lan · 
() ' ,1I 1.1, de mod o .1 eo nt emplar adequadamente os 
~I ~ ' cm as d~ produç,;o Q lU.' representa m avanços me· 
norf'\ om rnlaç;jo AoS u saria s e os m ais Aud ac iosos. 
r.n l fi:' "r O I ISCO , fllllln d o se 11 1 il ila cio te rm o 
, i, lf' mll do produção, om d ar a idé ia d e QU P. sua des-
r llç .1o ~. (>j il a lgo Ino co mpl icado que f:!steja fora do 
al r.ance de um pesqu isado r não es pecia liz ado em 
Si<temologin . Na r.alidade. há possibilidade de com -
p ltr:n a dcsc r i ç ~n tRnto qu a nto se deseJar . Na fase 
in ir.i .1 1 em que se vive. es ta so fisticação é desn cces· 










" óbvio que mllitos resultados parc iais de pesqui · 
", podem ser divulgados para os agricultores antes da 
s(nt ese do sistoma . Ta l ocorrerá quando o s novos co· 
nheciml!ntos ~c encaix8rem adequadamente nos siste· 
mas em lISO. Na realidade, o que se faz é substituir 
urn a peça de um sistema em uso por outra de melbor 
Qualidade e que nele se ajusta corretamente . Nllo se 
neve perner do vi sta que as chances do't a ocorrência 
são elevadas. Mas , por outro lado, um pequeno exer · 
c icio deve ser feito visando a apurar como o encaixe 
se nar~ _ Na maioria das vezes, uma discussllo entre 
r.ientistas, extensionistas e agricultores é suficiente. 
A ahordanem acima indicou que, em linhas, o 
modelo que se propõe ~ essencialmente o mesmo que 
vem sendo seguido desde o advento d a pesquisa cien· 
Hl ica. No caso especifico da EMBRAPA, varia o nlvel 
ne doflnição do problema - a nlvel de sistemas de 
produção o a partir dos resultados parciais obtidos, a 
sintotlzação de sistemas de produção que são testa· 
dos antos de sarem difundidos aos aQricultores, sem 
se impedir, contudo, que dotorminados resultados 
sejam diretamente disseminados. 
o I n ~ lrllrn f'n l o In;lf :w;r; (vc ! ;'lOS pl''; '1u isart o res . Um.1 
rl esr. riçãn Que no me ie os vari áveis , " 'eva ntes e mos· 
tre o inl err e lado nament o das mesm as, através de 
d iogramas, já ó suf iciente. Na maioria do s caS(lI , 
es te d iaqr arna já to rnará pate nt es os p ro hlemas re· 
levant es e indi cará o cam inho para a pesqu isa mui · 
t ic1i scipl in ar . Po r outro lado, à nlf'di da que expe riê n · 
r. ia fo r ad quirid a, técni co s espr.d;:tlis tas em si stema· 
logia se ju ntarão âs equ ipes multi d isci plina res e cui -
darão, ent ão, de prover descrições mai s e laborad as 
d o s si stem as de produção que se rvirão do base para o s 
pro jetos d e pesq u isa . 
A . ~"cuç30 do, , ubprojetos de pos'lui sas, me'mo 
partinno de uma idéia mai s global , darã o rigem a co -
nhecimentos parciais . Esta é um a fa talidade de toda 
pe squi sa a nal(tica e, inf eliz mente, a ment e humana, 
no estág io atual do con heci mentos, n ão sabe de sve n· 
dar o s seQrf~dos d a naturez a de o u tra m ane ira . Obti · 
dos estes co nheci mentos, a tarefa não está term inada . 
Resta o rdenll·lo, em si stema, de produção, testar os 
mesmos e, depoi" po r intermédio da Assi stência Téc· 
cnica, difund l·los entre o, agr icu lto re, . Di agramatica· 
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6,3, Sistemas de Produçõo Biológicos 
na Agricultura 
A produção agrfcola tem como caracterfstica 
fundamantal a existência de um transformador, do· 
tado dn vida - planta ou animal - , que transforma 
energia em produto. A produtividade que se obtém 
~, em larga escala, função das cond ições ambientais 
nas quais o transformador realiza o seu trabalho . O 
homem pode modificar estas condições ambientais, 
mas esta sujeito às restrições aconômicas e, também, 
às ditadas pela natureza, como o clima, regime de 
chuva" etc., sobre o que, em muitos casos, pode 
exercer pequeno controle . 
O objetivo do produtor é o lucro . Por esta ra· 
do, a relação de preço antre produto e insumo dita, 
em geral , as condições que serão criadas para o trans· 
formador. D~ntro da amplitude de manobra qua as 
var iáveis econômicas parmltem, não resta dúvida, en· 
tretanto, que a ação do agricultor visa a criar condi· 
ções favoráveis à. diversas fases da vida do transfor· 
mador . Em outras palavras, dadas as condições eco· 
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oó micas e a eXls tenci a do transform ador, existe um 
conju nto de insumos que torna a produtividade, do 
ponto de vista econômico, máx ima. Neste sentido, 
O transformador e as variéveis eoon6micas têm ca-
ráter dominante . São influentes para as dec isões que 
serão tomadas no Que respeita às demais variáveis. 
No caso de plantas, tal é o caso do preparo do solo, 
n(veis de fertilização, tratos rultura is, colheita , arma-
lenamento , etc. No Que respeita aos an imais , é o ma· 
nejo , pastagens, ali mentação suplementar, estabula-
ção , etc. 
As variáve is econômicas exercem , por outro la-
/ 
Meio ambiente : 
- Sócio-econômico 
. Fatores naturai s 
Produçl!o do 
Transformador 
Meio ambiente . 
. Sócio-i!conômico 
- Fatores naturais 
Desta forma, o meio amb ie nte determina as peso 
quisas de melhoramento visando à obtençl!o do trans· 
formador. O transformador (existente ou planejado 
para exist ir) e o meio ambiente determinam as pes-
qu isas que serllo fe itas visando a prover oondições 
adequadas para o transformador. 
A colocaçl!o do meio ambiente em duas posições, 
no gráfico acima, visa , outrossi m, a indicar a continua 
rea limentaç.io de informaçõ", que exi ste, visto que os 
problemas que aparecem na produçl!o, em fase, refle· 
tem·se nas condições sócio-eoonOmicas e o ciclo re· 
começa . 
A seqüência aci ma dá uma idé ia dos fundamentos 
de um sistema biológico na agricultura , mas, por ser 
muito geral, nllo é de muita ajuda na formulaçl!o de 
projetos de pesquisa . Far·se.;! urna particularizaçl!o 
da mesma. Para facilitar a compreensão, os exemplos 
dados aparecem numa forma muito simplificada, 
mas contêm os elementos essenciais para a constru-
ção de modelos mais completos. Outro aspecto a 
ressaltar são os fnd ices de produtiv idade que, preferi· 
velmente , devem ser formulados em termos de pro· 
dutividade f(sica , visto ser, esta, diretamente relacio-
nada com o transformador, e, portanto , não apresenta 
maiores dificuldades de compreensão . Esta fo rmula-
ç.io requer, no entanto, alguns cuidados ad icionais. 
Determinada produtividade Hsica pode ser antieconõ· 
mica. Por esta razão, é necessário verificar se os Indi-
ces de produtividade propostos suportam o teste eco· 
nômico . O método a seguir é o de propor um Indice 
de produtividade ffsica coerente com os conheci-
mentos existentes e que se almeja obter e, em se· 
guida, fazer um teste, a priori, a fim de se verificar 
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do, influAncia no escolha do !ransformador . A Pes · 
quisa tende 8 produzir transformadores capazes de 
vencer as restrições impostas pelo emblente econO . 
mico 8 natura l. Quando traba lho se torna escasso, as 
plantas são "desenhadas" de modo a facilitar a co · 
Iheita e oulTas operações mecanicas. A queda de pre· 
ços dos fertilizantes levou d busca de planta. COm 
alta capacidade de resposta . I números outros exem. 
pios poderiam ser citados nesta direç.l!o . Esquema ti . 
camente, a gera çl!o de conhecimentos pode ser ex. 
pressa como abai xo : 
""..--~ Outras fa ses 




a economicidade do mesmo. Se o teste falhar , pro · 
põe ·se outro Ind ice e, por tentativa e erro, chegar . 
se.;! , finalmente , a uma solução de compromisso 
entre o que os p"'quisadores d",ejam e o que é eco· 
nomicamente posslvel. 
10 costume anunciar os Indices de produtivi · 
dade em termos de urna medida , uma raz50 entre 
duas variáveis , como, por exemplo, produçl!o/hec· 
tare. Na realidade é melhor fazê ·lo em termo de 
um in tervalo, como, por exemplo, entre 3.000 
kg/ha e 5.000 kg/ ha . Este intervalo está relacio· 
nado com O transformador. O mlnimo refere-se 
ãs cond ições menos satisfatórias, nas quais o tr.n<. 
formador ainda produz economicamente e o máxi· 
mo diz respeito às "melhores condições", dadas 
as restrições econOmicas. 
1) O caso das culturao 
A cultura do milho será tomada como e)(em· 
pio . Existe uma regi50 em que a análise do meio 
ambiente mostrou ter as seguintes caracterlsticas : 
é próx'mo de grandes centros consumidores, com 
O preço da terra elevado e, portanto, esta deve ser 
usada intensivamente. No caso de urna única cul-
tura, como se supõe neste exemplo, o uso inten· 
sivo da terra é sinOnimo de elevado rendimento por 
hectare, no interva lo entre 5.000 - 7.000 kg/hectare. 
A mão-de-obra é escassa e cara , e os agricultores 
maiores cultivam área que justifica a mecanizaç50, 
Existe, também, a possibilidade de se organizar um 
sistema de arrendamento de máquinas, por intermé-
dia de firmas pai ticulares ou cooperativas , que per-
mita aos pequenos cultiviadores de milho mecanizar 
~lIõt produçSo, usando equipamento de maior porte. 
O objetivo da pesquisa, nesta regi3'o, é produzir 
11m sistema de produç3'o, onde a mecanizaç3'o estará 
presente , c que pretende produzir entre 5.000 e 7.000 
k~/ha . É I'Iaro que este objetivo foi determinado pelos 
peS<tuisadores, depois de eKaminar a descriç3'o do 
IIleio amhiente . Admite·se, implicitamente, que, se 
• 1 cultura de milho n3'o atingir aquela produtividade, 
,.Ia não sr justifica economicamente e, também, dado 
li o<lágio das "artes", esta produtividade é biologica · 
II1Cll te viável, embora conhecimentos que a viabiliza -
I ,in prcr iO: ;lIo ser aindi1 QPr.,dos. 
Esta dccis3'o implica imediatamente o segundo 
nat;so , O~ pesqlli~artores examinarIa o transformador 
a<:. culriv<lres de milho existentes, Pode ocorrer que 
,:\ f')( istam híbridos ou sintéticos com as qualidades 
dese jada, em condiçl5es de serem mecanizados, 
lesi' tentp, a doenças eKistentes, e com capacidade 
!lo t"nr.ial para atingir a meta proposta . Se isto nlo 
llf'nr rer , a equipe multidisciplinar terá que desenhar 
plan ta com a5 caracter(sticas desejadas e, obrigatoria-
mente, um projeto de pesquisa será relacionado com 
o Irabalhn de me lhoramento, Uma situação mais rea-
Ifsll r,a 10(1'" à dicotomiíl "existe e não existe" . Na 
IIlaioda rlc1s casos , exi ste o sintético ou milho h(bri · 
do r.om alquma <:. das caracter fs ticas requeridas e que 
II rf'e ~sit .. ,("r aprl feiçotldo . Desta forma , SÓ por exce-
1.,,;0 o ti :.hil lho rir melhoramento n~o estará presente. 
Vem, agora, o terceiro passo. Conhecidas as ca-
racterlsticas do transformador suas 8Kigência. e de-
fici~nci.s (inevitáveis pelo trabalho de melhoramen-
tol. a equipe multidisciplinar volta para o meio am-
biente onde o cultivo do milho se fará . Aspectos co· 
mo praga. e doenças, controle de invasoras, fertili -
zação, colheita , armazenagem e comercializaç3'o da 
produção ser3'o, ent3'o, considerados, sem perder de 
vista a meta proposta . 
Desta forma, a partir da s(ntese que foi expressa 
num (ndice de produtividade, quebrou-se o problema 
em partes, e estas deram origem a vários subprojetos 
de pesquisa que ser30 eKecutados. Embora se hajam 
mencionado três passos, n3'o necessitam ser transpos· 
tos um após o outro . Na prática, tudo se dará simul· 
taneamente , mas sem perder de vista o caráter domi· 
nante do transformador . 
A execuç3'o dos subproje!os de pesquisa, como 
j~ se disse, dará origem a resultados parciais, e, a par· 
tir destes. ·é poss(vel a montagem de vários sistemas 
de produção que , evidentemente. ter3'o performance 
estimada entre 5.000 - 7.000 kg/ha. O passo seguin · 
te é o teste destes sistemas nas condições de fazenda. 
a fim de verificar se, realmente, atingem os objetivos 
previstos. Os sistemas que vencerem o teste serão dl-
vulgàdos . Como já se disse, os resultados parciais po. 
dem ser divulgados, desde que se encaixem~dequada · 
mente nos sistemas de produç3'o em uso. O d iagrama 
abaixo sintetiza e completa o pensamento exposto 
até aqui . 
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Meio ambiente 
o Fatores naturais 
. Sócio-econõmicos 
Preparo 
do solo e 
plantio 
Transformador 
Máquinas Doenças Pragas Clima 
Subprojetos isolados 
Subprojetos que enfatizam interações 
· densidade x adubaçao 
- época x densidade x adubação 
· densidade x adubaçA"o x invasoras 
· preparo do so lo x adubaçA"o x invasoras 
· etc. x etc. x etc . 
Objetivo : 
5.000 - 7.000 kg/ha 
Linha de pesquisa : Melhoramento 
· Produtividade : 9.000 kg/ha 
· Próprio pl colheita mecânica 
· Resistente a doenças A e B e 
pragas C e D 








Subpr ojetos isolados 
Sub projetos que enfatizam interaçlles 
· época de colheita x infestaça"o no paiol 
· t ipo de paiol x inlestaç30 
· densidade de plantio x laci lidade de colheita 
- inseticidas x resíduos nos gr!os 
· etc . x etc . 
Resultados parciais de pesquisa 
Montagem do sistemas 
de produçA"o 
Tesle dos 
sist e mas 
Comercia -
lizaçA"o 
Divulgação para os 
agricultores 
No esquema anterior aparecem tr ês situações. 
So luação A O objetivo é definido . 
Si luação B - Decide o tipo de transformador . Ins· 
trumento : Melhoramento . 
Siluação C - Dois quadrados - Pesquisam·se aspec· 
tos do meio ambiente no qual o trans· 
formador desenvolverá seu trabalho. 
~ importante notar que subprojetos 
de pesquisa slo de duas naturezas ; ora 
enfatizam o estudo das interações, ora 
pontos isolados. 
S.IU.lçãO O - Aparecem os resultados parciais, que 
permitem, de certa forma, caracterizar 
a populaça'o de sistemas que é campa· 
t Ivel com os conhecimentos gerados. 
Solto.lção E Dos resultados parcia is (q ue caracteri · 
zam a populaça'o de sistemas) extrai·se 
uma amostra de sistemas que ser!o teso 
tados em condições de fazenda, antes 
de serem divulgados. Como já se salien· 
tou . os resultados parciais, em certas 
circunstancias, podem ser diretamente 
divulgados. 
O exemplo dado parte de uma situação onde a 
lecnologia desenvolvida necessita ser sofisticada, visto 
Que o rendimento por hectare é elevado. O esquema, 
enlretanto, aplica·se em outras situações. Convém 
"" lientar Que se partiu de premissa segundo a qual 
apenas um transformador é o ideal. Na prática, have· 
rá vár ios diferentes hlbridos e variedades sintéticas 
que precisam ser testados. Equivale, isto , a repetir o 
esquema para cada transformador, omitindo·se as 
partes cuja interação com o transformador é sabida· 
mente pequena. 
No caso em que o milho é cultivado em consor · 
ciação com outra cultura - como milho e feijão -, 
o esquema parte de dois transformadores, um intera· 
gindo com o outro. A estratégia é a de obter o mdxi· 
mo de produça'o conjunta e isolada. 
Quando o milho é cultivado com outras cultu· 
ras, competindo por recursos escassos, como terra e 
trabalho, a situação se complica. ~ interessante no· 
tar que, em certos casos, esta cultura tem papel do· 
minante e as demais lhe 560 condicionadas. Neste 
caso, o esquema anterior aindjl se aplica, com apro· 
ximação, 
O teste de sistema implica que se vai verificar 
a performance do conjunto de práticas que comJX5em 
o sistema. Oeseja·se conhecer, nas sondiçlles de fa-
zenda (quando em estação experimental, simulam· 
se condições de fazenda), a distribuiça'o de probabi· 
lidade dos parâmetros que comJX5em o sistema e, a 
part ir destas informações e de outras que fluem 
do mundo externo (preços, por exemplo) , a rentabi · 
lidade econômica de cada sistema, a fim de poder 
compará·los. Na fase de montagem dos sistemas, téc· 
nicas de simulaça'o poderIo ajudar a eliminar certos 
sistemas, reduzindo, assim, o dispêndio de dinheiro 
com os testes . 
2) O caso dOI animais 
No caso de bovinos, carneiros e ovinos, o sistema 
se compõe, na realidade, de dois subsistemas biológi· 
cos o as pastagens e os animais. Aquele subsistema for · 
nece insumo para este. O objetivo final é algum Indice 
de produtividade animal que implica em objetivo de· 
finido para pastagem. Desta forma, o subsistema pas· 
tagem necessita ter performsnce em linha com os re · 
sultados que se querem alcançar com o subsistema 
animal. Sem entrar em detalhes, visto que uma apre · 
sentação gráfica dos dois subsistemas excede em com· 
plicações os objetivos deste trabalho, segue, abaixo . 
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teve suas raIzes na época do Império e estendeu·se até 
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lizaçA'o do PaIs transformou-se na meta fundamental 
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,4. ALGUNS RESULTADOS DE PESQUISA 
agricultura, neste lonqo per(odo, é poss(vel distinguir· 
se um curso de ação que predominou sobre os demais 
e Que, por isso, é considerado a linha mestra da poUti· 
ca agr(cola . Enfatizou·se a expanslo da fronteira agrf· 
cola como meio de aumentar a oferta de produtos de 
subsistência e da agroindústria. 
Em épocas de crise, como na gran<!e depressio, 
procurou sustentar os preços de alguns produtos agr(· 
colas, notadamente o café. NA'o teve como objetivo o 
aumento da produtividade dos fatores terra e traba· 
lho, embora algumas das Instituições, que nasceram 
neste per(odo, visassem li modernizaçA'o da agricultu· 
ra. 
Era coerente com a existência de terra e mlo-de-
obra abundantes. NA'o foi, por esta razla, consideran-
do conveniente desviarem-se recursos substanciais pa· 
ra desenvolver tecnologias Que têm a capacidade de 
poupar estes dois fatores, como é o caso das tecnolo· 
gias biológicas e mecânicas. 
Houve desvios em relaçA'o A linha mestra, e por 
duas razões principais. Primeiro, porque nlo se expli-
c ito u qu e a expansão da fronteira agrícola era a estra· 
tégia preferida para estimular a oferta de produtos 
agdcolas. Isto deu lugar a que a influência cultural de 
outras fontes, principalmente a européia, no século 
XIX e inicio do século XX, e a americana, mais recen· 
temente, se fizessem sentir no Brasil, embora a nossa 
dotação de .fatores fosse diferente. De outro lado, ex· 
plica ·se a criação de cutsos de agricultura, ao tempo 
do re inado , e de institutos de agricultura e escolas de 
agronomia no Império e primórdios da República . 
Segundo, porque alguns Estados assi stiram a um 
fechamentO mais precoce de sua fronteira agrlcola e 
<e al1teciparam aos demais, no que respeita à indus· 
trialização e urbanização. Respondendo a pressões de 
l1a tureza regional, instalaram suas redes de pesquisa 
agrlcola, de assistência técnica e de ensino das ciên· 
cias agrárias. Nesse sentido, destacaram·se : São Paulo, 
Rio Grande do Sul, Pernambuco, Bahia e Minas Ge· 
rais. Cabe, contudo, salientar que apenas São Paulo 
fo i o caso de maior sucesso. Os demais estados deram 
apoio descontfnuo a estas instituições e, na década de 
50, relegaram-nas a um segundo plano. 
O segundo perlodo abrange a década de 50 e ter· 
mina no começo da década de 60, quando se perce· 
beu a imensa potencialidade da agricultura brasileira 
e. também, ficou claro que a expansão da fronteira 
agrícola era insuficiente para atender a uma demanda 
de alimentos crescente a taxas elevadas. 
No começo da década de 50, optou·se por uma 
J,>of( tica econõm ica cuja tõnica principal, ou mesmo 
exclusiva, era a industrial ização e a cujo processo de· 
via ·se imprimir velocidade máxima. Em conseqüência, 
procurou ·se encaminhar ao setor industrial o grosso 
das puupanças. Evitou·se que a agricultura concorres· 
se com os setores urbanos, por capital. Optou-se, as· 
sim, abertamente, por uma agricultura baseada nos fa· 
tores terra e trabalho, e sem ciência . 
Este perfodo difere do anterior em dois aspectos: 
Em primeiro lugar, tornou·se explicito o objetivo da 
polftica econômica com a concentração de esforços 
na industrialização, evitando·se, ao máximo, o desvio 
de recursos para outras ativ idades, notadamente, para 
o setor agrlcola. Em segundo lugar, como conseqüên· 
cia da opção feita , retirou·se grande parte do apoio 
dado às instituições voltaclãs para a modernização da 
agricultura . 
Estas instituições reduziram suas atividades e ai· 
gumas foram extintas. Crise profunda abateu·se sobre 
todas elas, tanto no plano estadual, onde foi mais gra· 
ve, como no federal. 
O terceiro per rodo tem o marco inicial no biênio 
de 1963/64 e se estende aos dias correntes. Caracteri· 
za·se por uma melhor compreensão do papel da agri· 
cultu ra e de sua modernização no processo de desen· 
vo lvimento brasileiro. Reconhece·se que a expansão 
da fronteira agrkola, por si SÓ, não tem condições de 
fazer crescer a oferta de produtos, na proporção que a 
demanda exige, demanda esta que tem componentes 
d inamicos, oriundos dos mercados interno e externo. 
Modificou·se, assim, a polltica agrfcola. O au· 
menta da produtividade dos fatores terra e trabalho e 
a expansão da fronteira agrfcola passaram a ser os 
dois objetivos capitais. 
A estratégia da polftica agrrcola dispõe de dois 
elementos essenciais: Um deles, com vistas a curto 
prazo , trata de criar os instrumentos e desenvolver um 
conjunto de ações capazes de difundir, rapidamente, 
entre os agricultores, o estoque de conhecimentos 
acumulados no Pars e no exterior, e neste último 
caso, quando adaptado às nossas cond ições ecológi· 
caso O outro, tem alcance a médio e longo prazo. Diz 
respeito aos instrumentos aptos a aumentar o estoque 
de conhecimentos e, desta forma, criar condições para 
assegurar·se um crescimento auto·sustentado da pro· 
dutividade agropecuária. 
A mudança de eixo da polftica agrrcola transfor· 
mau o cenário que, de indiferente ou hostil à pesquisa 
agrrcola , vem se tornando declaradamente favorável, 
abrindo perspectivas para que se realizem reformas 
profundas nas suas instituições, com o objetivo de 
torná· las mais eficientes e adaptadas ao desenvolvi· 
menta da economia nacional. 
7.1.2 - A DECISAo DE REFORMA DA PESQUISA 
AGRICOLA A NIVEL NACIONAL 
Os primeiros esforços para se organizar a pesquisa 
agrícola, a nrvel federal , datam do Império. Entre 
lB59 e lB61, por decreto do Imperador, foram cria· 
dos vários institutos de agricultura, que não vingaram, 
à exceção do Instituto Bahiano de Agricultura. Este 
Instituto fez nascer, em 1875, a Imperial Escola Agr(. 
cola da Bahia, que abre suas portas em 1877 e diplo· 
ma a primeira turmaem 18BO. 
Os esforços pioneiros durante o Império e pri· 
mórdios da República não proporcionaram uma evo· 
lução contrnua da pesquisa, a n(vel federal. A maioria 
das iniciativas terminaram em insucesso. Não se deve-
ria esperar outra coisa, dado que a linha mestra da 
polftica agrlcola não tinha a modernização da agricul· 
tura nos seus objetivos principais. 
A nrvel federal, a pesquisa agrlcola lançou rarzes 
mais profundas com a criação do Instituto de Qurmi· 
ca, em 1918, e do Instituto Biológico de Defesa 
Vegetal , em 1920. Deste ano até 1937, não se regis-
traram ações de vulto, quando, em 1938, foi criado o 
Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
(CNEPAI. a "alma mater" do Departamento Nacional 
de Pesquisa e Experimentação Agropecuária (DNPEAI, 
extinto com a criação da Empresa 8rasileira de Peso 
quisa Agropecuária (EM8RAPAI. 
Várias reformas se sucederam de 1938 para cá. 
Tiveram, contudo, um sentido. Obietivaram estabele-
cer, a n rvel federal, urna instituiçA'o que executasse ta-
refas de pesquisa nas suas bases, que elaborasse linhas 
gerais da polftica nacional de pesquisa, no que respei-
ta à agropecuária, e se articulasse com outras institui-
ções congêneres, de natureza públíca ou privada. 
Como as reformas ocorreram em perlodos de in-
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diferença (anteriores a 1950) e desfavor~veis ã modero 
nização da agricultura (década de 1950 e começo de 
1960) , não era de se esperar que recursoS substanciais 
e flexibilidade administrativa estivessem disponlveis, 
de modo a assegurar o cumprimento de objetivos tão 
ambiciosos. De fato , as reformas não propiciaram 
nem os recursos necessários ã magn itude da obra e 
nem ã flexibilidade administrativa, que faci litassem o 
cumprimento das tarefas pertinentes. 
Apesar destes entraves, a pesquisa foi capaz de 
produzir alguns resultados na área da genética, desta· 
cando·se as culturas de trigo, arroz, algumas fruteiras, 
cana-de·açúcar, milho, algodão e feijão . Outro caso 
que merece menção é o gado Canchim, da Estação 
E xper imental de São Carlos. Desenvolveu·se, também, 
a idéia do planejamento a n Ivel federal, e uma consci· 
ência da necessidade de concentrar esforços em áreas 
relevantes e de que os resultados de pesquisa só se toro 
nam úteis, para a sociedade, quando transformados 
em novas tecnologias em mãos de agricultores. As re· 
formas não puderam, entretanto, criar instrumentos de ação suficientemente poderosos para viabilizar este 
corpo de idéias. 
Em virtude de não se assegurar um fluxo tubstan· 
cial de recursos, falhou no aspecto fundamental da 
pesquisa - o pesqu isador . Não consagraram mecanis· 
mos apropr iados para admin istração do recurso huma· 
no . Por isto, a pesquisa, a nlvel federal, não pode con· 
correr no mercado de trabalho e obter o concurso dos 
melhores talentos. Não teve oportunidade de formu · 
lar um agressivo plano de treinamento, a nlvel de pós· 
graduação, a não ser mais recentemente. 
Em virtude da inflexibilidade da administração 
direta e da ausência de uma noção exata do papel da 
iniciativa particular, não se logrou obter vinculação 
estreita entre a pesquisa e as firmas produtoras de in· 
sumos modernos e entre as que comercializam a pro· 
dução agr ícola . Os progressos obtidos, no sentido do 
estreitamento de relações com institu ições congêne-
res, foram de pequena monta . Desta forma, não se po. 
de afirmar que a pesquisa agropecuária, a n(vel fede· 
ral , lograsse obter a posição de liderança que lhe cabe, 
não obstante o idealismo dos pesquisadores e daque-
les que fizeram as suas reformas. 
Ao lado dos problemas mencionados, cabe salien· 
tar os seguintes obstáculos: 
a) A ausência de polltica cientlfica e temológica 
bem definida; 
b) Pluralidade de projetos e de órgãos de pesqui· 
sa, que dificulta a coordenação nacional; 
c) Ausência de um plano integrado de pesquisa 
agropecuária para o Pa Is; 
d) Número insignificante de técnicos com treina· 
mento para liderar e administrar a pesquisa; 
e) Pol(tica salarial Que desestimulou o aperfei. 
çoamento profissional e não criou as condi-
ções para atrair os melhores talentos. 
Tendo em vista , de um lado, a mudança da pollti-
ca agdcola nacional, e, de outro, o quadro antes deli-
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neado, o Governo houve por bem constituir um Gru-
po de Trabalho com o objetivo de estudar a situação 
da pesquisa e propor uma reforma inst itucional que 
dinamizasse a investigação agropecuária no Pais e, as-
sim, assegurar à sociedade brasileira um fluxo de no-
vas tecnologias indispensáveis li modernização da sua 
agr icultura . 
A constituição deste Grupo de Trabalho pela Por-
taria Ministerial nl? 143, de 18 de abril de 1972, foi o 
grande marco de referência da história da criação da 
Empresa 8rasileira de Pesquisa Agropecuária 
EMBRAPA, a Qual foi instalada em 26 de abril de 
1973. 
7,1 .3 - CRONOLOGIA DA PESQUISA AGRICOLA 
A NI\lEL FEDERAL 
Esta cronologia nlo pretende ser exaustiva. Rela · 
ta os fatos que tiveram influência mais significante na 
evolução da pesquisa agropecuária a n(vel federal. Faz 
referência às instituiç05es que desempenharam papel 
significante a este respeito, como o caso das Faculda· 
des de Agronomia e Veterinária, nos Estados, e do 
Instituto AgronOmico do Estado de São Paulo, em 
Campinas, SP. ~ interessante chamar a atenção para o 
fato de que a evolução da pesqLtisa a n (vel federal foi 
marcada por muitas mudanças em que se buscou 
maior flexibilidade administrativa e captação de re-
cursos. No entanto, estes objet ivos só foram alcança-
dos com o advento da EMBRAPA em 1973. 
7.1.3.1 - Perlodo pracunor: 1800 - 1908 
As grandes transformações ocorridas nas ciências 
agrárias, no findar do século XVIII e no correr do sé-
culo XIX, na Europa, fizeram-se sentir no Brasil a par · 
tir de 1860, embora se registrem poucas iniciativas, 
anteriormente. 
Neste perlodo, foram criadas algumas escolas de 
agronomia e o Instituto AgronOmico, em Campinas, 
que propiciaram a base para o desenvolvimento da 
pesquisa agrlcola , a nlvel federal. 
Destacam-se os seguintes acontecimentos no pe-
dodo em Questão : 
1812: Criação do do Jardim Bot3nico, no R' io de Ja· 
neiro. 
1814: Criação de curso de agricultura no Rio de Ja-
neiro, curso este Que não teve andamento. 
1818: Ato de D. João VI, de 31 de janeiro, estabele-
cendo o ensino veterinário, Que não foi posto 
em execução. 
1848: O Governo Imperial, pelo Decreto nl? 15, de 
lI? de abril, cria a Escola de Agricultura na 
Fazenda Nacional da Lagoa Rodrigo de Frei-
tas, no Rio de Janeiro. Entretanto, não foi ins-
talada. 
1859-61 : Sucessivos decretos do I mperador dão con-
dições legais para o funcionamento de institu-
tos de agricu ltura nas prov(ncias da Bahia, Per -
nambuco, Sergipe, Fluminense e Rio Grande 
do Sul. Tiveram vida efemera, por falta de re -
cursos. A única exceção fo i a do Instituto 
Bahiano de Agricu ltura , que se beneficiou de 
imposto criado pela Assembléia Provincial da 
Bahia, o qual incidia sobre o açúcar e outros 
gêneros. Por iniciati va deste Instituto, é decre-
tada a existência da Imperial Escola Agrfcola 
da Bahia, em 1 B75. Esta abriu suas portas em 
1877, e d iplomou a primeira turma em 1880. 
1883 : Nasce , em Pelotas, uma instituição de agricul-
tura e veterinária que deu origem à Escola Su-
perior de Agricultura "Eliseu Maciel", 
1887: Criação do Instituto Agronômico de Campi-
na" com recursos do Governo estadual. 
1901 : ~ ina ugurada a Esco la Agr(cola Prática " Lu iz 
de Oueiróz" , atualmente, Escola Superior de 
Agr icultura "Luiz de Oueiroz", em Piracicaba, 
São Paulo _ 
I 908 : Funda-se, em Lavras, Minas Gerais, a atual Es-
cola Super ior de Agricultura de Lavras. Nesta 
época, .os Estados Un idos, que se benef iciaram 
dos avanços cien t (ficos ocorridos na Inglaterra 
e Al emanha, já di spunham de razoável cabedal 
de conhecimentos no campo da agricultura _ A 
criação desta Escola , de origem norte-ameri· 
cana, foi um dos marcoS de relacionamento do 
Brasil com a ciência agrfcola daquele pais. Es-
te relacionamento, entretanto, só se aprofun· 
dou e adquiriu dimensões ponderáveis, após a 
Segunda Guerra Mund ial. 
7.1.3 .2 - Per(odo de implantação: 1909 - 1937, 
Caracter izou·se pela criação das pr imeiras insti· 
tu ições, pertencentes ao Governo Federal, com o fim 
precrpuo de fazer pesquisa agr(cola. ~ o perfodo de 
germinação da idéia de uma instituição com jurisdição 
sobre todo o território nacional visando a executar e 
coordenar as atividades de pesquisa agrfcola. Os even-
tos principa is deste pP.rfodo são os seguintes: 
1909 : ~ estabelecida a Dir~tor ia de Meteorologia e 
Astronomia . I 
1910: Reorganiza-se o Jardim Botanico e regulamen-
ta·se o ensino agronômico no Pais. Cria·se a 
Escola Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terinária no Rio de Janeiro (atual ENA). 
1915: Inaugura· se o Serviço Técnico do Algodl!o , 
que se dedicará à pesquisa e fomento da cultu' 
ra. 
1918-1920: Entram em funcionamento o Instituto 
de Ou(m ica Agr(cola (1918) e o Instituto Bio· 
lógico de Defesa Animal (1920). Estas duas 
Instituições constituem o marcO de referência 
de institu ições especrficas para a pesquisa, a 
nlvel federal. 
1921 : Instala·se o Serviço Florestal do Brasil. 
1922: Criação da Escola Superior de Agricultura e 
Veterinária do Estado de Minas Gerais, em Vi -
çosa, cujo Curso de Agronomia só teve inrcio 
em 1928. Esta Escola evoluiu, em 1948, para 
Universidade Rural do Estado de Minas Ge· 
rais, que foi federal izada, e passou a denomi· 
nar-se Un iversidade Federal de Viçosa. ~ outra 
instituição que se baseou na cultura America· 
na, no campo das ciências agrárias e, desde os 
seus primórd ios, procurou realizar ativ idades 
de ensino, pesqu isa e extensão. 
1930-1933: Organizou·se a Diretoria Geral de Peso 
quisas Cientrficas no Ministério da Agricultu· 
ra. Compunha·se de vários órgãos, entre os 
quais se destacam : 
- Instituto de Ourm ica Agr rcola. 
- Instituto de Biologia Vegetal. 
- Instituto de 8 iologia Animal. 
Reuniram·se, assim, sob uma única coordena· 
ção, as pesquisas qu(m icas, vegetal e animal. 
Mas, a Diretoria Geral de Pesquisas Cientrficas 
teve vida efêmera, sendo extinta em 1934, 
quando se verificou a separaçfo dos dois pr in· 
c ipais ramos de pesquisa. 
1933: Criação do Serviço Têcnico de Café, para a 
pesquisa, fomento, classificaçfo, etc. no que 
respeita à cu ltura do café. 
1934: Reforma geral do Ministério da Agricultura , 
estrutu rada com base nos três ramos da natu · 
reza: mineral , vegetal e animal, com departa· 
mentos nacionais definidos para cada ramo. 
As atividades de pesquisa fitotêcnica ou ani-
mai vincularam -se a departamentos diferentes : 
O I nstituto de Biologia Vegetal (I BV) subordi· 
nou·se ao Departamento Nacional de Produ-
ção Vegetal (DNPV) e o Instituto de Bio log ia 
Animal (lBA) ficou vinculado ao Departamen· 
to Nacional de Produção Animal (DNPA) . 
A Escola Superior de Agricultura e Meo,,,,,,. 
Veterinária, criada em 1910, transformou·se, 
respectivamente, em Escola Nacional de Agro. 
nomia (ENA) e Escola Nacional de Veterinária 
(ENV). De 1934 a 1937, não se registraram 
eventos de maior significação. Amadureceram, 
contudo, as idéias que deram origem à criação 
do Cen~ro Nacional de Ensino e Pesquisas 
Agronômicas. 
7,1.3.3 - Perlodo de consolidaçlo: 1938 - 1973. 
Cristalizaram·se as idéias de uma única e grande 
instituição de pesquisa, de âmbito nacional. Criou·se 
a primeira instituição que explicitou abertamente esta 
pretensão como ponto de partida de uma série de re· 
formas que visaram a dar ao Governo Federal, no que 
respeita ã agropecuária. condições de executar e coor· 
denar as atividades de pesquisa nesse campo, abran· 
gendo também o ensino agronômico. Os eventos deste 
período seguem um curso de ação que desemboca na 
criação da EMBRAPA. Ressalte·se que este curso é 
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marcado por mudanças freqüentes, buscando·se a gê· 
nese de um modelo adaptado às cond ições do Brasil. 
193B-42 : Criou ·se o Centro Nacional de Ensino e 
Pesqu isas AgronOmicas-CNEPA (193Bl, com 
sede no km. 47 da antiga rodovia R io-Sa'o 
Paulo , cOllst itu ldo de: 
1. Área de ensino : 
Escola Nacional de Agronomia (ENA). 
Esco la Nacional de Veterinária (ENV). 
Cursos de aperfe içoamento e especializaçA'o 
(CAE l, precursores dos cursos de pós-gra· 
duação em agronomia e veterinária no Pa is. 
2. Área de pesquisa : 
Inst ituto de ExperimentaçA'o Agrlcola 
(lEAl. em subst ituição ao antigo Instituto 
de Biologia Vegetal. 
In stituto de Ecologia Agrlcola (I.Ec.A.) 
Inst ituto de Ou lmica Agr lcola (I.O.A.l, (jll 
ex istente). 
Inst ituto de Óleos (1.0.1 , em 1940. 
Instituto AgronOmico do Norte (IANl, em 
1939, 6rgio reg ional de pesquisa para aRe· 
gi ão AmazOnica , com sede em Belém, Pará. 
Esta experiência tem caracterlsticas marcantes 
em Que se procurou a liar ensino e pesqu isa , 
so b uma única adm inistração. Note·se, entre· 
tanto , Que a pesqu isa animal não se integrou 
ao si stema. 
1943: Reformulou·se o CNEPA, consolldando·se as 
inst itu ições em do is grupos, a saber: 
1. Na área de ensino : - Estabeleceu·se a Uni· 
versldade Rural, à qual se subordinaram as 
inst ituições da área de ensino, acima men· 
cionadas; e 
2. Na área de pesqui sa : Cr iou·se o Serviço Na· 
cional de Pesquisas Agronôm icas, dedicado 
As pesquisas fito técnicas e tecnológicas, 
abrangendo : 
I nstituto de Ecologia e Experimentação 
Agrlcola (lEEAI - formado com a fusA'o 
do Inst ituto de Exper imentação Agrlcola e 
Instituto de Ecologia Agrlcola, anterior· 
mente citados; 
Institu to de Óleos (10) 
Inst ituto de Ou(mica Agrlcola (IOA) 
Instituto de Fermentação (I F) ( • ) e os 
Institutos Agronô micos Regionais : 
Instituto AgronOmico do Norte (lANI, em 
1939; 
Inst ituto AgronOmico do Sul (lASI , em 
1943. 
A pesquisa de natureza anima l cont inuou suo 
bordinada ao Departamento Nacional de Pro· 
duçio Animal (DNPAI e sendo real izada no 
Instituto de Biologia Animal (lBA). 
1945: Foi criado também o Instituto de Zootecnia , 
Que tinha como responsabilidade a pesquisa 
f • J Anteriormente o Institu to de Fermentsç50 constltule O 
In.tituto de EnologlD. ex Serviço de Vinhos li Derivados. 
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do ramo animal, exclu indo·se a parte veteriná· 
ria , Que cont inuou a ser feita no I nstituto de 
Biologia Animal-IBA. Estes institutos conti · 
nuaram subordinados ao Departamento Nacio· 
nal de ProduÇ§o An ima l (DN PAI. 
1946-61 : Foram criados outros inst itutos regiona is 
de pesquisa, subordinados ao Serviço Nacional 
de Pesquisas AgronOmicas (SNPAl, a saber : 
Instituto AgronOm ico do Leste (I A LI. em 
1946. 
Instituto AgronOmico do Centro·Oeste 
(19431 , s6 organizado em 1960 - (IACOI ; e 
Instituto AgronOmico do Nordeste (lANel. 
1962: O Mln istllrio da Agricultura é reorganizado 
com base na Lai Delegada nl? 9 . Deu·se auto · 
nomia às universidades rurais, e, em conse· 
Qüência, as atividades de ensino e peSQuisa dei · 
xaram da subordinarem·se a uma coordenaçA'o 
única. Reúnem·se as pesquisas de natureza ani · 
mal e vegetal , com a ext inçA'o do CNEPA e a 
criaçA'o do Departamento de Pesquisas e Expe· 
rimenteçA'o Agropecuária (DPEAI , com sede 
na cidade do Rio de Janeiro . Desta mane ira, 
os entA'o institutos regionais passaram a ded i· 
car·se às pesquisas agropecuárias. 
1968-70: Mudou·se o nome do Departamento de 
Pesquisas e Experimentação Agropecuária 
(DPEA) para Escr it6rio de Pesquisas e Experi · 
mentaçA'o-EPE . A sede adm inistrativa deste 
fo i transferida para Brasllia, DF, em março de 
1970. 
1971: Pela Portaria Ministerial nl? 454, de 15 de de· 
zembro, foi reor9an izado o EPE em Departa · 
mento Nacional de Pesquisa Agropecuária -
DNPEA, Que foi extinto em dezembro de 
1974, por ato da Diretor ia da EMBRAPA. 
1972: Pela Portaria Ministerial nO 143, de 18 de abr il 
de 1972, cria·se o Grupo de Trabalho para es· 
tudar, avaliar e reformular a pesquisa agrope· 
cuária a nlvel federal. 
1972: Lei nU 5.B51, de 07/12/72, cria a Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EM· 
BRAPA. 
1973: Decreto· Lei nl? 72.020, aprova os Estatutos 
da EMBRAPA. 
1973: Instalação solene da EMBRAPA, I:.m 26 de 
abril. 
7.1.4 - ALGUNS 
AGROPECUARIA 
EMBRAPA( * I 
ASPECTOS DA PESOUISA 
ANTES DO ADVENTO DA 
A análise da pesquisa agropecuár ia realizada pelo 
Ministér io da Agricultura até 1972 evidenciou alguns 
aspectos positivos e muitos pontos de estrangulamen· 
to, como se demonstrará a seguir : 
(., Baseado 11m dados coletadO!, em 1972, pelo Grupo de 
Trabalho Inst ituldo pela Portaria Ministerial n9 143, de 
18 de abril de 1972. 
7.1 .4.1 .- Aspectos positivos. 
* A existência de uma rede de instituições de 
pesquisa e experimentação sob a orientação 
do DNPEA cobrindo diversas regiões do País. 
Esta rede de centros de pesquisa tinha sua es-
trutura baseada nos seguintes 6rgãos: Diretoria 
Geral e Divisões Nacionais Especializadas, 
Centro de Tecnologia Agrícola e Alimentar e 
nove I nstitutos Regionais de Pesquisa Agro-
pecuária, com as Estações Experimentais que 
lhes eram subordinadas. 
* A disponibilidade de equipamento e de insta-
lações de campo e laborat6rio. 
* A disponibilidade de meios de divulgação cien-
tifica, cerca de 16 principais peri6dicos técn i-
cos e cientrficos. 
* A existência de um pequeno grupo de profis-
sionais já qualificados. 
* A iniciativa de reunir especialistas de d iferen-
tes procedências, dedicados ao estudo dos 
problemas da produção, em "Comissões 
Nacionais", por produtos, como subsídios para 
o planejamento, coordenação e avaliação de 
projetos nacionais, específicos e prioritários. 
Note-se que estas " Comissões Nacionais" já 
continham o germe da idéia dos Centros 
Nacionais que a EMBRAPA criou. 
* A consciência de uma programação nacional 
integrada da pesquisa agropecuária no Pais, 
com base nas necessidades e prioridades 
estabelecidas para o desenvolvimento. 
* A existência de resultados de pesquisa de sig-
nificação para algumas regiões do país e explo-
rações. 
7.1.4.2 - Pontos de estrangulamento. 
Entre os vários pontos de estrangulamento que 
comprometeram a eficiência das atividades de peso 
quisa, especialmente no âmbito do Ministério da Agri· 
cultura, foram claramente identificados os que se 
seguem: 
7. 1.4.2.1 - Pai (tica de pesquisa. 
* Falta generalizada de conhecimento dos d iver· 
sos problemas e causas que dificultam o êxito 
dos trabalhos de pesquisa e da transferência de 
tecnologia. O pr6prio sistema de pesquisa não 
teve as características e o dinamismo necessá-
rio para a realização dos estudos que permi· 
tam um esforço permanente de identificação 
das causas deste tipo de situações. I nd icadores 
que caracterizam a diversidade de situações 
quanto ã centralização institucional, predomi· 
nando a ação de 6rgãos federais em algumas 
unidades da federação em comparação com 
outras onde se sobressaem os órgãos estaduais 
aparecem na Tabela 1: 
TABELA 1 - Distribuição dos 6rgãos de pesquisa, 
1971 
Estados Outros 
Gov. Ou- To-MA MEC 
federais esta- tros ta l duais 
M. Gerais 11 66 77 
Paraná 8 4 6 18 
S. Catarina 6 O 3 10 
Amazonas 3 O 4 
S. Paulo 3 38(0) 41 
8ahia 8 1 9 7 25 
Pernambuco 4 10 20 34 
R. G. do Sul 5 7 12 4 28 
Fonte : Ministério da Agricultura. Institu ições Agropecuárias 
do Brasil. 
( . ) Incluem quatro escolas estaduais de agronomia 
* Limitada e descontinuada ação do Governo 
em suas relações com o setor privado_ Esta de-
ficiente coordenação é também sentida, tanto 
entre os distintos organismos e programas de 
pesquisa, como entre eles e os mais importan· 
tes serviços relacionados com a produção agro· 
pecuária . 
7_1.4.2.2 - Aspectos institucionais 
* A estrutura técnico-administrativa da pesquisa 
agropecuária não oferecia condições essenciais 
para proporcionar decisões oportunas, empre· 
go eficiente dos recursos técnicos e humanos, 
nem flexibilidade e dinamismo que devem ca-
racterizar um sistema setorial de pesquisa 
agropecuária, especialmente considerando·se 
as atuais necessidades do desenvolvimento na· 
cional. 
* As atividades de coordenação e de comunica· 
ção a n(vel nacional, regional e local, em ge. 
ral, se revestiam de caráter precário e funcio· 
navam, quase sempre, na base do ad hoc. Isto 
se tornava mais grave, tendo·se em conta as 
situações de descentralização, anteriormente 
referidas, e o elevado número de instituições 
não pertencentes ao Ministério da Agricultura, 
as quais se dedicavam ã pesquisa agroperuãria, 
como se pode observar na Tabela 2. 
* Uma acentuada deficiência nas relações de 
coordenação no processo de . planejamento e 
na execução de atividades de pesquisa entre os 
6rgãos de pesquisa e os serviços de apoio à 
agrirultura, especialmente os de assistência 
técnica, de financiamento e de comercializa-
ção. 
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TABELA 2 - Distribuição dos órgãos de pesquisa 
conforme suas diferentes vinculações, 
1971. 
Órgãos N'? de un idades % de pesquisa 
Ministério da Agricultura 84 36,6 
Outros 6rg. federais 11 4,5 
Governos estaduais 90 38,B 
Entidades privadas B 3,4 
Min. da Educ. e Cultura 35 15,0 
Escolas Superiores Est. (SPI 4 1,7 
Total 232 100,0 
Fonte: Ministério da Agricultura: Instituições de Pasquisa 
Agropecu'ria no Brasil. 
7. 1.4.2.3 - Programação 
* Inexistência de um plano intagrado de pesqui-
sa agropecuária com os fatores mais importan-
tes que permitam mobilizar, em forma ade-
quada e de acordo com suas necessidades, os 
recursos humanos e financeiros, indispensáveis 
às atividades de pesquisa. A ausência deste in5-
trumento de planejamento, por outro lado, 
dificulta a indicação clara aos executores de 
pesquisa, das altas prioridades relacionadas 
com regiões ou produtos de interesse econ6-
mico e social, diretamente vinculados às pc-
I (ticas de desenvolvimento do Governo. 
* Debilidade do sistema de controle e avaliação, 
incapacitado para medir resultados, aferir cus-
tos e proceder aos reajustes periódicos no pro-
cesso de programação. 
* Ausência, ampla e sistemática, de um enfoque 
econômico e social para os projetos ou ativida-
des de pesquisa. 
* Adoção limitada dos conceitos de ação inter-
disciplinar, tanto nas etapas de planejamento, 
como nas de execução da pesqu isa. 
7. 1.4.2.4 - Recursos humanos. 
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* Escassez acentuada de pessoal de liderança pa-
ra a administração da pesquisa a nlvel nacio-
nal, regional e, muitas vezes, a nlvel de esta-
ções experimentais, frente às necessidades do 
dosenvolvimento nacional e à importância da 
agricultura. 
* Limitado número de profissionais (de n Ivel su-
periorl atuando na pesquisa federal, especial-
mente comparando-se este número com as ne-
cessidedes de criação e transferência de nova 
tecnologia. Este número também era bastante 
reduzido se comparado com a disponibilidade 
de profissionais em outros serviços agrfcolas 
como extensão, ensino, crédito, etc., confor· 
me se pode observar na Tabela 3. 
* Problemática nos dois extremos da escala de 
pessoal técnico. De um lado, a pouca utiliza· 
ção de tdcnicos de nlvel médio para apoio au · 
xiliar das atividades da pesquisa; de outro, ob-
servou-se que o pessoal com cursos de pós-
graduação, vinculado à pesquisa federal, era 
bastante reduzido, tanto no DNPEA, como 
em comparação com outras instituições de 
pesquisa agr(cola. 
* Escassez de outros profissionais, tais como 
economistas, estatrsticos, analistas de proje-
tos, programadores, técnicos em administra-
ção, comunicação cientlfica, etc., trabalhando 
diretamente com a pesquisa agropecuária. 
TABELA 3 - Número de técnicos das instituições de 
pesquisa, assistência técnica e crédito 
rural, e ensino agrlcola superior, 1971. 
Instituições N'? de técnicos 
Pesquisa: 1.920 
DNPEA (MAl 10) •• • 851 
Governos estaduais .. 927 
Outros . . . . . . . . . . 142 
Assistência técnica e crédito rural . ... . ... 3.47B 
Sistema A8CAR 'O).. 1.900 
CEPLAC 10 1. . . . . . . 68 
CATIIO) . . . . . . . . . 450 
Bancos oficiais. . . .. 1.060 
Ensino agrlcola superior: . . . . . . . . . . . . .. 2.405 
Universidades e Facul-
dades de Agronomia 
e Veterinária (MECI.. 2.000 
Universidades e Facul-
dades de Agronomia 
e Veterinária Estaduais 405 
Fon18: Ministério da Agricultura e ABCAR. 
o Ao siglas DNPEA, MA, ABCAR, CEPLAC a CATI 
significam, respectivamente: Departamento Na-
cional da Pesquisa Agropecuâria, Ministério da 
Agricultura, Associação Brasileira de Crédito e 
Auiltincia Rural, Comisslo Executiva do Plano 
de Recuperaçio da Lavoura Cacau,ira e Coorda· 
nadoria de Assistência Tknica Integral . 
7. 1.4.2.5 - Mobilização de pessoal 
* Inexistência de uma polltica salarial que per-
mitisse ao sistema federal de pesquisa agrope-
cuária competir no mercado de trabalho, tan-
to com organismos regionais de pesquisa, co-
mo com outras institu ições de desenvolvimen-
to, especialmente as do setor privado ou da 
administração indireta. 
TA8ELA 4 - Distribuição dos pesquisadores do 
DNPEA e CEPLAC, em termos de tltu· 
los acadêmicos, 1971. 
TItulo DNPEA CEPLAC 
Nlvel N'? % N'? % 
M.Sc. e Ph.D. 93 10,9 35 41,2 
Graduação 758(0) 89,1 50 58,8 
Total 851 100,0 85 100,0 
Fonte : DNPEA e CEPLAC . 
• Dos 758 técnicos do DNPEA sem titulo de p6s-g~ 
duação, 81 estavam fazendo cursos de pbs-graduação. 
TA8ELA 5 - Número de economistas agrlcolas, esta· 
tlsticos, programadores, analistas de 





Analistas de projetos agrlcolas 
Técnicos em Administração 
Comunicadores 








TA8ELA 6 - Variação dos salários do pessoal técni-
co de nlvel superior, 1971. 
Salários DNPEA EAPA Min. Extensão (SUPLAN) Educação ( *) 
Mlnimo 1.914 2.600 3.820 2.000 
Máximo 2.332 4.200 5.752 3.500 
Diretores 3.055 5.600 6.048 4.500 
Fonte : DNPEA 
o Média de salários d tos das filiadas da ABCAR. 
Nota: Os valores acima referem-se a tempo integral e 8 uma 
só fonte de pagamento. 
* Diversificação de modalidades de contratação 
de pessoal, demonstrando, claramente, a pre· 
cariedade do processo regular de recrutamento 
e contratação de pessoal. 
* R igidez e fortes restrições no sistema para a 
contratação de pessoal em forma rápida e 
oportuna. Esta se aplicava tanto à contrata· 
ção de funcionários regulares no Serviço PÚ-
blico, como pelo regime CLT. Os Atos que 
possitilitavam flexibilidade para contratação 
de possoal técnico eram precários. 
* Inexistência de um processo adequado de estl· 
mulos por intermédio de promoções ou de 
outras formas. Não ex ist ia um sistema de esca· 
lonamento para pesquisadores que estimulasse 
a dedicação ã atividade de pesquisa . 
* Limitação para a designação de pessoal de d i· 
reção técnica ou administrativa, em vários nl· 
veis, uma vez que este pessoal necessariamente 
tinha que apresentar condições de servidor pú· 
blico regular. Acrescente·se que esta limitação 
prejudicava, de certa maneira, a capacitação 
profissional daqueles que não pertenciam ã ca· 
tegoria de funcionário público regular. No final 
de 1972, 35% do pessoal técnico de n Ivel SUo 
perior do DNPEA não tinha vinculo emprega· 
tlcio, estando incluldos na categoria de reci· 
bados. . 
* Falta de um programa mais amplo e sistema· 
tizado de treinamento de pessoal, tanto téc-
nico, como para a administração da pesquisa . 
As limitações de treinamento se fazem sentir, 
especialmente, nas áreas de pós·graduação, 
capacitação de pré-serviço e em serviço, assim 
como na de treinamento especial izado, ta is 
como sistemas de programação e de avaliação 
de pesquisa, de administração de projetos, de 
direção de estações experimentais, etc. 
* Acentuada fuga, nos últimos anos, de pesqui-
sadores que buscavam melhores salários, status 
e condições de trabalho em outras institui-
ções, devido ã falta de uma polltica de pessoal 
orientada para as necessidades operativas dos 
planos e dos programas de pesquisa. Estimou· 
se que, no perlodo 1968/1972, salram aproxi · 
madamente 20% dos técnicos do DNPEA. 
7.1.4.2.6 - Aspectos financeiros 
* Os mecanismos financeiros para captação e 
manêjo de recursos eram inadequados e insu· 
ficientes, tendo·se em vista o importante pa-
pei da pesquisa agrfcola no processo de desen-
volvimento econômico do Pais. Aquela situa· 
ção devia-se ao fato de que os mecanismos 
eram regulados por critérios tradicionais, suo 
jeitos a uma série de problemas burocráticos 
e vinculados a uma diretriz que não permitia 
competição com outras formas institucionais 
mais operativas e flexlveis, utilizadas pelo 
próprio Governo. 
* A estrutura de programação de financiamento 
da pesquisa era visivelmente defeituosa, uma 
vez que a maior parte dos recursos destinava· 
se ao apoio de atividades não relacionadas di· 
retamente com os aspectos cientlficos e tecno-
lógicos. 
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TA8ELA 7 - Distribuição dos recursos de despesas 
diretas - DNPEA, 1971. 
Itens Cr$ 
Total de recursos por pesquisador 




Fonte : DNPEA 
* Reconhecimento de que os recursos atribu I-
dos à pesquisa agrlcola, na área do Ministé-
rio da Agricultura, eram insuficientes, mesmo 
considerando-se o apoio de todas as fontes de 
financiamento à sua disposição. As Tabelas 8 e 
9 apresentam algumas comparações e a evolu-
ção dos recursos orçamentários aplicados pelo 
DNPEA na pesquisa. 
TA8E LA 8 - Dotação dos recursos de algumas insti-
tuições de pesquisa e respectivos índi-
ces por pesquisador, 1971. 
Total de NC? de Recursos 
Instituição recursos pesquisa- pesquisa-
(CR$ 1.000) dores dores 
DNPEA 68.593 851 80.603 
São Paulo 81 .270 600 135.450 
CEPLAC 11.680 85 137.412 
Fonte: DNPEA 
TA8E LA 9 - Evolução dos recursos orçamentários 
do Ministério da Agricultura efetiva-















* Existência de um descompasso entre o sistema 
de programação e a execução financeira. Co· 
mo resultado, verificava-se uma forte predo· 
minância do processo burocrático sobre o 
processo produtivo. 
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* Debilidade do sistema de captação e manejo 
de recursos para a pesquisa agr(cola, sendo 
muito limitadas as contribuições e o apoio 
financeiro de outras fontes que não orçamen-
tárias, especialmente do setor privado (produ-
tores e industriais) e de fontes externas. Um 
exemplo de contraste com aque la situação é 
a do financiamento da pesquisa agrfcola nos 
Estados Unidos. 
TA8ELA 10 - Fonte dos recursos pera a pesquisa 
agrlcola nos Estados Unidos, 1968. 
Recursos 
Procedência . US$ % 
Departamento de Agricultura 213 milhões 24,9 
Outros fundos federais 29 milhões 3,4 
Fundos estaduais 118 milhões 13,8 
Setor privado 473 milhões 55,4 
Outros 21 milhões 2,5 
Total 854 milhões 100,0 
Fonte : USOA "National Program for AgriculturaJ Research " 
* Existência de uma reduzida experiência na 
determinação de custos financeiros e operati-
vos da pesquisa, fato que dificultava, em gran-
de medida, projeções adequadas na previsão 
de recursos para o setor. 
7_1.4.2.1 - Outros problemas 
* Subaproveitamento das facilidades flsicas da 
rede nacional de institutos, estações experi-
mentais, laboratórios, equipamentos de cam-
po, etc. Foi estimado que o DNPEA dispunha 
de cerca de 1.025 hectares de área constru Ida, 
podendo observar·se, assim, que existiam con· 
sideráveis facilidades ffsicas dispon Iveis para 
atividades de pesquisa. Apesar destas facilida· 
des frsicas, o sistema carecia de apoio de seto-
res fundamentais aos trabalhos de pesquisa, 
tais como centros de pesquisa de economia 
agr(cola, de informação e documentação, bi-
bliotecas especializadas, unidades de. estatls-
tica e outros. 
* Falta de critérios adequados quanto â localI-
zação de unidades de pesquisa, tanto na cria-
ção de alguns institutos regionais, como na de 
estações experimentais. Não se levaram em 
consideração as condições básicas de viabili-
dade e de conveniência de sua implantação. 
Como conseqüência, havia uma concentra-
ção ou superposição de atividades de pesquisa 
em certas áreas, zonas ou regiões, enquanto 
que em outras, funcionavam sob condições 
precárias. As Tabelas 11 e 12 apresentam a 
distribuição de organismos de pesquisa e de 
pesquisadores por região do Pais. 
TABELA 11 - Distribuição regional dos órgãos de 
pesquisa do DNPEA e MEC, 1971. 
Regi ões N? % MEC 
Amazônia ocidental 7 3 
Norte 9 4 
Nordeste 36 18 14 
Leste 28 14 1 
Centro·Oeste 16 8 8 
Oeste 4 2 
Centro·Sul 9 4 
Meridiona l 58 29 4( .) 
Su l 31 16 7 
Total 197 100 35 
Fonte: Ministério da Agricultura: InstitulçOes de pesquiso 
agropecub,la do B,asll. 
• Quatro escolos estadual. em São P ... lo. 
* Subaproveitamento, em certa medida, das 
mais recentes e importantes conquistas cien· 
tfficas e tecnológicas obtidas por pa(ses desen· 
volvidos ou por pa(ses em vias de desenvol,vj· 
mento. A experiência dos centros interna-
cionais de pesquisa agrlcola não fo ' ap~~~ita' 
da de forma ampla e em todos os seus asP~c, 
tos, no interesse nacional. · . 




N? % Federal Estadual 
(N'? ) (SP) 
Amazônia ocidental 50 2,2 
Norte 62 2,7 41 
Nordeste 193 8,3 91 
Leste 182 12,1 
Centro·Oeste 145 6,2 377 
Oeste 8 I 0,3 
Centro-Sul 276 11,9 
Meridional 681 46,7 42;2 405 
Sul 223 9,6 261 
Total 1.920 100,0 1.192 405 
Fonte: MA, "Instituições de Pesquisa Ag'OP.ocuiorla do Bt!'JU" 
Estes fatos levaram a EMBRAPA a desenvolver 
esforços no sentido de criar um modelo de pe5<lJisa 
adaptado às conc;lições bras.i(eir~s e sufl.!=i,l)terg'~"" 
flex Ivel para fazer fa~ à. dempllda ' ct!.~."~ d,~"v , •. 
conhecimentos emanada da agricultura. A ,seção., se· 
guinte descreve este modelo, incjic.ar~as ~~~;:. 
que se pautaraln tanto na lógica como·.m fatos liij- ' 
tóricos, que levaram à sua criação. 
7.2. Novos Rumos da Pesquisa AgropeC'llária 
o aumento da produtiv idade da egricultura toro 
nou·se objetivo explrcito da polrtica econômica bra· 
sileira, em tempos mais recentes. Contribu(ram para 
esta decisão as crises de abastecimento dos grandes 
centros urbanos, as condições favoráveis do mercado 
internacional e o reconhecimento de que somente 
a expansão da fronteira agrfcola não será capaz de ge· 
rar oferta de alimentos e fibras em condições de fazer 
face 80 elevado crescimento da demanda, nas suas 
dimensões nacional e internacional. Nos dias que 
correm, o espectro da fome que ameaça milhões de 
seres humanos é outro fator que leva as nações privi· 
legiadas, no que respeita a recursos naturais apropria· 
dos à agricultura, a expandirem sua produção, pro· 
curando assim ajudar a resolver um dos problemas 
que sensibi liza a humanidade . 
A estratégia para o incremento da produção e 
produtividade contempla a expansão da fronteira 
agdcola e a modernização da agricultura que se toro 
nou o terna dominante da pol(tica agrfcola do Gover-
no. Reconheceu·se, também, que para se atingir este 
objetivo é nece$$ário um conjunto de medidas, har· 
monicamentll planejadas e executadas, que abranjam, 
entre outras, as áreas de assistência técnica, de pesqui· 
sa, crédito, polrtica de preços m(nimos, abastecimen-
to e de comércio internaçional, visartdp a garantir a 
posição atual e a conquista de novos mercados. 
A ITl9d,rnização da agricultura implica um cres· 
cimento significativo da produtividade dos fatores 
tarra e trabalho. Equivale a dizer, uma agricultura que 
se fundamenta na ciência e tecnologia e não apenas 
na possibilidade de mobilizar. cada vez mais, maiores 
quantidades dos fatores tradicionais. Por este moti· 
vo, o Pais se decidiu a investir inais amplamente em 
ciências agrárias e investigação agropecuária, reconhe· 
cendo·se, assim, o papel fundamental da geração de 
conhecimentos no aumento da produtividade da agri· 
cultura. 
As grandes transformações das ciGncias agrárias 
ocorridas na Europa, nos séculos XVIII e XIX, e de 
lá transportadas para os Estados Unidos da América, 
tiveram reflexos na organização da pesquisa brasi-
leira a partir de 1850, e, mais profundamente, a par· 
tir da criação do Instituto Agronõmico de Campinas, 
em São Paulo, em 1887. 
No que respeita aos aspectos institucionais, o 
Brasil foi influenciado pelo moc,lelo germanico, que 
institucionalizou 8 pesquisa sob a égide de adminis-
tração pública, e manteve separac,los, do ponto de 
.ista administrativo, o ensino das ciências agrárias e 
a extensão rural. O modelo americano institucionali-
zou o ensino, a pesquisa e a assistênc.ia técnica, sob 
.0 8\Jsplcio de urna única instituição - a Universidade. 
Houve algum'u tentativas de introduzi-lo no Brasil, 
mas não foram bem recebidas. 
À 611QC8 em que estas decisões foram tomadas, 
na segund. m,tade- do século XIX e primeira metade 
do séQilo XX, no Brasil navia apenas duas opçõês pa-
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ra a pesquisa, do ponto de vista institucional : admi-
nistração pública ou iniciativa privada_ As modifi-
cações que surgiram na década de 50 e se aprofunda-
ram no per(odo pós-1964, permitindo vários tipos 
de associações do poder público com o sator privado, 
ou mesmo outras formas de empreendimento do p0-
der público, além da administração direta, erem 
àquela época, desconhecidas e inviáveis do ponto de 
vista legal_ Como se institucionalizou a pesquisa sob 
os ausp(cios do Estado, a administra.ção direta era a 
única opção dispon Ivel, tanto no que respeita ao Go-
verno Federal quanto aos estaduais. Por isto, foi 8 
escolhida_ 
Alguns estados foram capazes de desenvolver suas 
instituições de pesquisa _ Destacaram-se, neste pani-
cular os Estados de São Paulo, Rio Grande do Sul, 
Mina; Gerais e Pernambuco_ A n(vel federal, o marco 
decisivo de organização da pesquisa data de 1938, 
com a criação do Centro Nacional de Ensino e Pesqui-
sas Agronômicas (CNEPA), que passou por sucessi-
vas reformas, mas nenhuma delas chegou a represen-
tar modificação profunda, tanto no que se refere aos 
aspectos instituc ionais, quanto ao modelo de execução 
de pesquisas_ 
Em 1972, tornou-se claro que o arranjo institu-
cional , baseado na administração direta, havia falha-
do. Não havia sensibilizado as lideranças brasileiras 
para o papel da ciência do desenvolvimento da agri· 
cultura_ Como conseqüência, o orçamento para ~s­
quisas não acompanhou o ritmo inflacion'rio_ A pol(-
tica ' de recursos humanos, em vista da inflexibilidl~ 
da administraçio direta, não atraiu lI}ell1Qf1!1 talentJ}l ' 
nem desenvolveu um programa de treinamento e con-
dições de preparar a massa de pesquisadores que os 
problemas da agropecuária brasileira requeriam. Os 
escassos recursos financeiros e humanos foram dis-
persos num grande número de atividades; em conse-
qüéncia, a eficiência da pesquisa não pôde atingir 
n(vel satisfatório_ Em 7 de dezembro de 1972, atra-
vés da Lei n~ 5.851, o Governo brasileiro tomou de-
cisão histórica, criando a Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuâria - EMBRAPA - que assumiu as 
funções do Depanamento Nacional. de Pesquisa 
Agropecuária. Foi instalada em 26 da abril de 1973. 
Tem a responsabilidade de coordenar e executar a 
investigação agropecuária em todo o território nacio-
nal, sendo dotada de flexibilidade administrativa 08-
oess4ria e para executar tarefa· de tão "astas' propor-
ções_ A criaçio da EMBRAPA representou, assi/1l, 
uma mudança de caráter substancial no mecanismo 
existante, abrindo amplas possibilidades de um .sta-
belecimento de modelo institucional de execução de 
pesquisa, em condições de fazer face ap '-de~fio da. 
modemizi!Ção da agropecuária brasileIra. 
7.2.1 - O "MODELO DIFUSO". 
No primeiro ano de vida da EMBRAPA, ficou 
evidenciado que o modalo de execução de pesquisa 
62 
herdado da tradição teuto-americana era inadequado 
para o Brasil. Este modelo baseia-se na exec..;:" de 
pesquisa em estações experimentais (ou institutos 
de pesquisa) que se dedicam a vârias atividades. 
abrangendo ampla game de culturas e criações. Tra· 
ta-se de um modelo difuso , adequado apenas a am o 
bientes que tenham caracterfsticas especiais. entre 
as quais se destacam as seguintes: 
(a) abundância de recursos destinados à pesqui· 
sa, demomtrando que a sociedade já reconheceu o pa-
pei prioritário que ela desempenha na modernização 
da agricultura e encontrou mecanismos de captação 
capazes de assegurar um orçamento generoso e sufi-
cientemente flex lvel para adaptar-se às exigências 
peculiares da investigação agropecuâria; 
(b) predomináncia de uma filosofia liberal que 
aceite componamento individualista dos pesquisado-
res e de uma atmosfera de trabalho que dê a cada 
cientista ampla liberdade de escolha de projetos de 
pesquisa; 
(c) existência de uma massa crftica de agricul -
tores organizados em bases competitivas, capazes de 
interagir com os pesquisadores e autoridades e, assim. 
tornar explfcitos os problemas que enfrentam. Este 
mecanismo dialético exerce pressão para que se desti-
nem recunos suficientes à pesquisa, evitando-se, ao 
mesmo !lImpo, que os pesquisadores se alienem no 
mflio Íu"I ·e passem a dedicar-se à solução de proble-
mas mais relacionados com seu gosto pessoal. dentro 
do campo de especialização_ 
A pressão dos agricultores. conjugada com a 
orien~ individualista dos pesquisadores, leva a 
um sistema de pesquisa que procura gerar conheci-
mentos de natureza diversificada, cobrindo vasta 
gama de assuntos e abrangendo grande número de 
criações e culturas_ Há, cena mente, linhas definidas 
de atuação enfatizando pesquisas que visam a econo-
mizar terra ou trabalho_ Não se procura, entretanto. 
ordenar a geração de conhecimentos conforme algum 
critério, exceto aquele indicado pelo movimento dos 
preços relativos. 
A tendência é proporcionar o máximo de conho-
cimentos fact(veis, tendo em ~i"a as limitações de 
tempo e de racursos, com a mais ampla gama de in-
formações ciant(ficas_ Assegura-se, desta forma, o 
atendimento dos interesses individualistas dos pesqui-
sadores, poil cada qual tem, assim, ampra liberdade 
de escolha_ Garante-se, de outro lado, a satisfação 
doi anseios da maioria dos agricultores, principal-
mente daqueles em condições de exercerem pressão 
IObre as instituições de pesquisa_ Quando determina-
do agricultor entra em contato com o universo de 
conhecimentos, am busca de informaçõas para me-
lhorar a efici40cia de seu negócio, conta com elevada 
pro~biJidade ele encontrar os conhecimentos que lhe 
~.(mi.iirió ~taborar o melhor sistemll de produção 
pera as condições da sua propriedade, dadas as res-
tricõeí de recursos financeiros e de natureza psicoló-
giC!!_ 
'" nalJ,lral que o processo dialético que se óesen-
volve entre pesquisadores e agricultores, num ambien· 
te de abundância de recursos para a pesquisa e que fa· 
voreça o individualismo, tanto dos pesquisadores 
quanto dos agricultores, engendre o desenvolvimento 
do modelo difuso de pesquisa. Neste sentido, ele 
é considerado adequado, até porque, dada a natureza 
diversificada dos conhecimentos gerados, garantirá a 
elaboração, por parte dos agricultores, de um número 
muito elevado de sistemas de produção que se ajus· 
tam às mais variadas condições. 
A liberdade de escolha dos pesquisadores repre· 
senta garantia adicional de que os projetos de pesqui· 
sa não se relacionem apenas com as necessidades de 
curto prazo. O universo de resultados de pesquisa 
conterá informações que não têm aplicações imedia· 
tas, mas que poderão ser de grande valia no caso de as 
condições sócio·econômicas mudarem. Isto OCOrre 
porque alguns pesquisadores, de intuição mais desen· 
volvida, antecipam mudanças nas cond"ições do ambi· 
ente e, noutros casos, o fator sorte tem papel prepon· 
derante . 
7.2.2 - A INADEQUAÇÃO AO BRASIL. 
O modelo difuso gera grande número de infor· 
mações, que têm pequena probabilidade de se cristali· 
zare~ em nova tecnologia. J:, por esta razão, um pro· 
cesso dispendioso, somente factível numa sociedade 
rica e que se dispõe a investir somas vultosas de 
recursos em pesquisa. 
Nos países em processo de desenvolvimento, dois 
ingredientes fundamentais ao funcionamento do mo· 
delo difuso estão ausentes: são escassos os recursos 
destinados à pesquisa, e o atraso dos agricultores, alia· 
do à deficiência dos meios de transporte e comunica-
ção, dificulta o estabelecimento do mecanismo dialé· 
tico. Mas os pesqu isadores cultivam a tradição indivi· 
dualista, herdada dos países desenvolvidos, através do 
treinamento no exterior e da liderança científica que 
consultam. Existem, portanto, condições para que se 
alienem da realidade rural e procurem dispersar o 
tempo no estudo de várias culturas e criações, abran· 
gendo gama variada de conhecimentos. Como os re· 
cursos humanos e financeir6s são escassos, é natural 
que a dispersão de esforços reduza a eficiência da pes-
quisa. Em outras palavras, o estoque de conhecimen· 
tos gerados não maximizará o número de sistemas de 
produção que dele pode ser extraído. O agricultor, 
quando em contato com o universo de conhecimen· 
tos, encontrará informações esparsas e incompletas 
que não permitem a elaboração do sistema de produ· 
ção adequado às condições de seu negócio. 
Num ambiente de escassez de recursos, o modelo 
difuso deixa de ter características ótimas. J: necessá· 
rio modificá· lo de modo tal que os conhecimentos ge. 
rados obedeçam a critérios de ordenação definidos e, 
desta forma, dêem origem ao número máximo de siso 
temas de produção, tendo·se em vista a grande limi· 
tação dos recursos disponlveis para a pesquisa. 
O desafio que se apresenta é encontrar os crité· 
rios de ordenação. Uma li nhà alternativa seria a peso 
quisa seguir orientação semelhante, por exemplo, à 
de uma fábrica de automóveis. Deverá, primeira· 
mente, desenhar os protótipos de sistema de pro· 
dução, que são de duas naturezas. Alguns contêm 
modificações que objetivam melhorar a eficiência 
dos sistemas de produção em uso pelos agricultores. 
~ o que a fábrica de automóveis faz quando deseja 
realizar alguns melhoramentos numa linha bem aceita 
pelo público. Outro grupo de protótipos refere·se 
a sistemas de produção que se imaginam apropriados 
para daqui a cinco ou dez anos, ou, quem sabe. um 
futuro mais longínquo. Muito de futurologia entra· 
rá aqui. ~ claro que existe alguma orientação, tendo· 
se em vista as informações que fluem dos mercados 
de produtos e fatores, nas suas dimensões nacional e 
internacional. 
Desenhados os protótipos do sistema de produ· 
ção, caberá aos investigadores selecionarem um con· 
junto de projetos de pesquisa, cujos resultados per· 
mitirão a montagem dos sistemas de produção pre· 
vistos pelos protótipos. ~ claro que o universo de 
pesquise tem agora uma ordenação definida e dele, 
evidentemente, poder·se·á extrair o número máximo 
de sistemas de produção, pois foi constru ído para este 
fim. 
Uma orientação desta natureza dá origem a mui· 
tos problemas, entre os quais se salientam os seguin· 
tes: 
(a) problemas de natureza metodológica, ligados 
ao desenho dos protótipos do sistema de produção e, 
a partir deles, à elaboração das linhas de pesquisa e 
projetos de pesquisa que serão realizados pelas unida· 
des de investigação; 
(b) como os recursos são escassos, é necessário 
limitar o número de protótipos de sistemas de produ· 
ção e o número de culturas e criações que serão bene-
ficiados pelos programas de pesqu isa. Critérios de 
prioridades terão que ser estabelecidos; 
(c) a concentração de esforços em algumas cul· 
turas e criações, dentro da ótica do sistema de produ· 
ção, requer arranjo institucional apropriado para que 
se possa alcançar elevada eficiência nas atividades de 
pesquisa, Dificilmente será bem sucedida dentro de 
unidade de pesquisa que se dedica a várias explora-
ções organizadas na base de departamentos especia· 
lizados por assunto, como departamento de solos, de 
melhoramento de plantas, etc. Num ambiente destes, 
dada a tradição individualista a que estamos acostu· 
mados, é natural que pressões procurem romper as 
regras de concentração a desobedecer as prioridades 
estabelecidas, Estas pressões nascem dos departamen· 
tos que querem desenvolver a área de especialização, 
conforme a orientação geral do camPo científico dos 
peíses avançados, e dos pesquisadores que dedicaram 
sua vida a explorações agora não consideradas priori· 
tárias. J: preciso notar que a organização da pesquisa 
em institutos deste tipo é uma decorrência das exigên-
cias do modelo difuso. Rejeitado 8Sle modelo, é 
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cados de produtos e fatores, nas dimensões nacional 
e internacional. 
No desempenho de suas atribuições, os Centros 
Nacionais contam com o apoio dos Serviços Nacio-
nais IServiço de Produção de Sementes Básicas e 
Serviço Nacional de Levantamento e Conservação 
de Solos). 
7.2.4.2 - Sistema Estadual. 
~ o instrumento bãsico para o desenvolvimento 
de programas integrados de pesquisa agropecuãria nos 
diversos estados brasileiros, envolvendo, sempre que 
possivel, o os governos de cada unidade da Federação 
e os demais organismos que atuam em pesquisa na 
área. Nas unidades da Federação onde existir empresa 
estadual de pesquisa agropecuária, criada em articula-
ção com a EMBRAPA, cabe rã à mesma a coordenação 
do Programa Integrado. Inexistindo empresa estadual, 
a coordenação do Sistema serã cometida à própria 
EMBRAPA. 
Incumbe ao Sistema Estadual, através das Unida-
des de Execução de Pesquisa de Âmbito Estadual 
(UEPAEs) o desempenho das funções de promover, 
planejar , estimular, supervisionar, coordenar e execu-
tar as atividades de pesquisa e experimentação agro-
pecuãria, objetivando: 
(a) a adaptação, a nível estadual, da tecnologia 
ge rada pelas Unidades de Execução de Pesquisa de 
Âmbito N acionai (Centros Nacionais); 
(b) a geração de tecnologia para produtos de in-
teresse local, não contemplados na programação dos 
Centros Nacionais; 
(c) a colaboração, com as Unidades de Execução 
de Pesquisa de Âmbito Nacional, sempre que as 
condições ecol6gicas das áreas em que elas se situem 
assim o recomendem, na geração de tecnologia em 
relação a produtos de interesse nacional, sem prejuí-
zo da sua função principal de adaptação dessa mesma 
tecnologia, a nivel local, para sua posterior transfe-
rência ao produtor rural. 
A integração, nos Sistemas Estaduais, das univer-
sidades e estabelecimentos de ensino superior, objeti-
vará a fonnação e treinamento de recursos humanos, 
a contratação para execuçã de trabalhos conducen-
tes à geração de tecnologia especffica e a obtenção de 
assessor ia especial na solução de problemas da pesqui-
sa agropecuária. 
No que respeita à iniciativa particular, a articula-
ção se faz considerando-se, entre outras modalidades 
de cooperação, a compra de tecnologia gerada ou 
adaptada pelo Sistema e a geração de tecnologia espe-
cifica, em colaboração com o Sistema 
7.2.4.3 - Unidades de Execução de Pesquisa da 
Âmbito Estadual - UEPAEs. 
São aquelas que se dedicam 80 trabalho de adap-
tação da tecnologia para as condições das zonas 
agr(colas homogêneas dos estados_ Devem também 
gerar tecnologia para produtos de interesse : __ 00: e 
realizar as atividades satélites dos Centros Nacionais, 
em relação a produtos de interesse nacional. 
Sua criação e operação s6 se justifica com uma 
dimensão m(nima que contemple a localização de um 
grupo interdisciplinar de pesquisadores dedicados 
ao trabalho de pesquisa com dois ou mais produtos 
agropecuãrios e que justifique a utilização de estru-
tu ras de apoio administrativo, de infonnação cient(-
fica e de laborat6rios proporcionadas pela própria 
Unidade e/ou por outros órgãos. 
As Unidades de Execução de Pesquisa de Am· 
bito Estadual podem estar vinculadas diretamente à 
EMBRAPA, aos estados, às universidades, órgãos re-
gionais, entidades privad as e outros. Poderão existir, 
no estado, tantas unidades de execução de pesquisa 
quantas sejam necessãrias para apoiar o desenvolvi-
mento agropecuário da região e sempre que não con-
templem atividades que signifiquem dualidade desne-
cessária, em relação aos trabalhos conduzidos pelas 
Unidades de Execução de Pesquisa de Âmbito Nacio-
nal ou de Âmbito Estadual , do mesmo ou de outro 
estado da Federação. 
I mplantada a Empresa Estadual, em articulação 
com a EMBRAPA, cessarão, gradativamente, as ati-
vidades executivas no âmbito estadual desta última, 
sendo transferida àquela a responsabilidade da condu · 
ção direta da pesquisa na área da respectiva jurisdição, 
passando a EMBRAPA a apoiar técnica e material-
mente tais atividades e a exercer a ação coordenadora 
que lhe compete. 
7_2.4.4 - Campos Experimentais. 
São locais onde são instalados os subprojetos, 
ensaios e experimentos, sob a responsabilidade de 
pesquisadores sediados nas Unidades de Execução de 
Pesquisa de Âmbito Estadual ou nos Centros Nacio-
nais. Os campos experimentais podem ser instalados 
com a colaboração de produtores e de 6rgãos ou en-
tidades interessadas ou pertencer diretamente à 
EMBRAPA ou Empresa Estadual. No entanto, em 
nenhum caso servem como sede de pesquisadores_ 
Algumas das Estações Experimentais do extinto 
DNPEA e de outros 6rgãos estaduais estão sendo 
aproveitadas como campos experimentais, vinculadas 
a determinadas Unidades de Execução de Pesquisa de 
Âmbito Estadual. 
7.2.4.5 - Empresa Estadual. 
~ a empresa pública, vinculada à Secretaria da 
Agricultura do Estado respectivo, dôtada de person&-
lidade juridica de direito privado, autonomia admi· 
nistrativa e financeira, com etividades ajustadas aos 
objetivos, metas, planos e sistema operacional preco-
nizados pela EMBRAPA. 
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7.2.4.6 - Órgão Central da Empresa Estadual. 
10 o órgão de administração superior da Empresa 
e está constituído pelo Conselho Técnico ou de Ad· 
ministração, Diretoria Executiva e Unidades Centrais 
de Apoio para a condução técnica, administrativa e 
financeira de pesqu isa agropecuária no estado, exer· 
cendo ainda a coordenação e articulação com as de· 
mais entidades, visando ao desenvolvimento do Pro-
grama Estadual Integrado de Pesquisa Agropecuária. 
10 um órgão essencialmente normativo e indicativo, 
visto que a função executiva corresponde basicamente 
às Unidades de Execução de Pesquisa de Âmbito 
Estadual a ele subordinadas, via vinculação direta ou 
através da coordenação. 
7.2.4.7 - Representação Estadual da EMBRAPA. 
Constitui·se no órgão central, a n(vel estadual, 
vincu lado diretamente à EMBRAPA. Tem por função 
coordenar e apoiar a pesquisa a ser realizada pelas 
Unidades de Execução de Pesquisa de Âmbito Esta-
dual da própria EMBRAPA e de outras instituições 
com ela articuladas, com vistas ao desenvolvimento de 
um Programa Integrado de Pesquisa Agropecuária 
a nível de estado. 
A Representação Estadual atua sempre em estrei· 
ta articulação com o órgão de pesquisa estadual, 
visando a colaborar com o estado interessado na con· 
secução gradativa da autonomia almejada, mediante 
obtenção das condições necessárias à implantação de 
Empresa própria. 
7.2.4.8 - Representação Regional (ou Escritório 
Regional) da EMBRAPA. 
Constitui·se no órgão da EMBRAPA a nlvel 
regional, e deverá existir somente quando ficar carac· 
terizada rua necessidade para mais rápida consecução 
dos objetivos colimados em relação à implantação e fun· 
cionamento do Modelo Institucional da EMBRAPA, 
tendo em vista, sobretudo, a necessidade de articu la-
ção com organismos de desenvolvimento regional 
(SUDAM, SUDENE, etc.). O órgão regional terá ação 
preponderante nos aspectos que dizem respeito ' à 
captação e à alocação de recursos especlficos, bem 
como ao desenvolvimento de políticas a n(vel regio-
nal e à coleta de informações para programação de 
pesquisa. 
Quando implantada a Representação Regional, 
poderão ser simplificados ou eliminados os órgãos 
centrais a nível estadual, que ficarão vinculados dire· 
tamente à Representação Regional. 
7.2.5 - A convergência para projetos. 
A estrutura de execução da pesquisa e o Modelo 
66 
Institucional dela decorrente representam uma decio 
são histórica tomada pela EMBRAPA, fadada u ler 
impacto substancial nos retornos que a pesqu isa agro· 
pecuária propiciará aos investimentos feitos pela so· 
ciedade brasileira. Eles conduzem a uma organização 
administrativa das Un idades de Pesquisa que se fun · 
damentam no projeto, evidentemente contando 
com as áreas de serviço relacionadas, por exemplo : 
contabilidade, patrimônio, laboratórios, etc. 
O projeto, entretanto, comanda a ação. Tem 
objetivos definidos com precisão, orçamento calcula-
do em função das metas a serem alcançadas e uma 
equipe multidisciplinar em condições de levar avante, 
com elevada capacidade cientffica, as tarefas planeja· 
das. Mecanismos de interação estreita com os agricul · 
tores, assistência técnica e iniciativa privada são pre· 
vistos com detalhes. Toda a equipe é orientada para 
a missão de ajudar o agricultor a melhorar a eficiência 
do seu negócio. E, deste modo, asseg.J rar·se·á o cres· 
cimento da produtividade da agricultura e o aumento 
do excedente de alimentos e fibras que o setor encami· 
nhará aos mercados urbanos e ao mercado internacio· 
nal. 
7.2.6 - O aumento da produtividade da agricultura -
Missão da EMBRAPA .. 
A Empresa elaborou, assim, um Modelo Institu· 
cional baseado na idéia da cooperação e integração 
com os estados, universidades, organismos de preso 
tação de assistência técnica e setor privado, evitando 
duplicações e buscando utilizar, da maneira mais efi· 
ciente possível, o imenso cabedal científico já desen· 
volvido no País e no exterior. Nesse sentido, de um 
lado executa pesquisas, seg.Jndo um modelo que con· 
centra pesquisadores e recursos financeiros em alg.Jns 
produtos de alta representatividade para a economia 
brasileira, ao mesmo tempo que procura conqu istar 
para a agricultura nacional as terras das regiões semi· 
áridas e dos cerrados e do trópico úmido. Os Centros 
Nacionais de Pesquisa por Produto ou por Recurso 
são os instrumentos desta ação. De outro lado, coor· 
dena pesquisa com os estados, através das Empresas 
Estaduais e Representações Estaduais, bem assim com 
universidades e empresas privadas, através .de projetos 
especiais. 
O aumento da produtividade da agricultura cons· 
titui, desta forma, a missão da EMBRAPA. Esta visão 
do objetivo da Empresa tem duas implicações funda-
mentais. 
Em primeiro lugar, as evidências do impacto da 
pesquisa devem ser buscadas a nlvel de produtor, 
identificando-se o efeito da tecnologia gerada sobre 
os Indices de produtividade. t claro que estes efeitos 
se irradiam para os demais setores da economia, bene· 
ficiando, em última instância, os conrumidores e a ca-
pacidade exportadora do Pais. As evidências do imo 
pacto da pesquisa, a nível mais agregado, são também 
pertinentes, mas nunca se deve perder de vista que os 
resultados observados são conseqüências de mudanças 
ocorridas entre produtores. 
Em se~ndo lugar, destaca·se a responsabilidade 
da Empresa sobre o processo de difusão de tecnolo-
gia. Com efeito, se os resultados da pesquisa não se 
cristalizarem em sistemas de produção praticados pe-
los agricu ltores, não haverá aumento de produtivida-
de . A integração da Assistência Técnica nos trabalhos 
de pesqu isa, assim como a da E mpresa na difusão dos 
resultados alcançados é, deste modo, um imperativo. 
De um lado, busca·se gerar conhecimentos consenti-
neos com as necessidades dos agricultores, e de outro, 
encu rtar· O tempo de adoção dos conhecimentos gera-
dos e aumentar o seu coeficiente de utilização pelos 
agricu Itores. 
A redução do perrodo necessário à difusão de 
tecnologia e o aumento do coeficiente de utilização 
dos conhecimentos gerados dependem , portanto, da 
definição dos tbpicos de investigação a partir de pr~ 
blemas dos agricultores e, a cada passo do trabalho, 
de não se perder de vista o produtor rural. I: indis-
pensável , portanto, a participação do homem do cim-
po nas atividades de pesquisa, seja através do acomplt" 
nhamento das atividades dos campos experimenteis, 
seja pela adoção de um esquema em que suas ativi!f. 
des sejam seguidas de perto pelos pesquisadores. O 
pesquisador beneficia·se desta interação obtendo uma 
perspectiva mais global das atividades agrrcolas e das 
necessidades dos agricultores, o que possibilite deter-
minar os pontos de estran~lamento e, por conseg.rin-
te, reunir elementos que levam à concentração da Pes-
quisa em problemas relevantes. 
A pesquisa se fundamenta na aplicação dos prin-
cipios do método -cientrfico. ~ evidente, no entanto, 
que a aplicação destes princrpios está condicionada aos 
objet ivos que se pretende alcançar. No caso de uma 
instituição voltada para o aumento da produtividade 
da agricultura, é imperativo, na seqüência " síntese-
análise·srntese", que caracteriza o método cientrfico, 
saber com que srntese começar, ou seja, como esco· 
Iher os problemas de pesquisa e, a partir dar, definir 
os t6picos de investigação, realizar os trabalhos de 
pesquisa e uma srntese final, formular os sistemas de 
produção a partir dos resultados obtidos, testá-los, e 
através da assistência técryca, difundi-los junto aos 
agricultores. 
Os conhecimentos gerados deverão ser incorpora-
dos aos sistemas de produção adotados pelos agricul-
tores. 1:, então, natural que os sistemas de produção 
em uso sejam tidos como pontos fundamentais pare a 
definição dos problemas de pesquisa, e dar se paru 
para nrveis de especificidade mais convenientes que, 
fatalmente , estarão em linha com os interesses dos 
pesquisadores que compõem as equipes multidiscipli-
nares. 
Em resumo, na fase de dntese, os problemas de 
pesquisa são formulados tendo como fundamento os 
sistemas de produção em uso ou que poderão estar 
em uso pelos agricultores. Na fase de an6lise, os si •• 
mas são divididos em seus elementos eSsenciais, que 
são a se~ir investigados. Os resultados obtidos per-
mitem a composição de novos sistemas e a exe.;ução 
do seu teste, a fim de se verificar a lucratividade dos 
mesmos. Alternam-se, portanto, a visão global e das 
partes, numa seqüência ilimitada e, por vezes, difrcil 
de Ser caracterizada. 
Para ser viável, este procedimento requer a com-
posição de equipes multidisciplinares, organizadas em 
tomo de projetos de pesquisa, e sob a liderança de 
pesquisadores competentes que cuidam de manter em 
perfeito funcionamento os canais de comunicação 
com a comunidade cientffica, produtores e organis-
mos de assistência técnica. ~ por esta razão que. os 
centros de pesquisa têm o projeto como fundamento 
do trabalho. Não existem departamentos nem qual-
quer outro tipo de estrutura formal. As disciplinas 
cientrficas convergem, de forma harmônica, para os 
objetivos do projeto. O trabalho dos p~squisadores, 
embora intimamente ligado 11 sua especi~lização, ~ar­
da relação estreita com os sistemas de produção que 
estão sendo investigados. Desta forma, 6 do sistema 
de produção que plrte a inspiração par~ o trabalho 
dos especialistas, sendo o projeto o instrumento de 
coordenação do trabalho. 
Compõem as equipes multidisciplinares pesquisa-
dores das áreas biológicas e de ciências ~iais que, es-
treitamente relacionados, buscam obter tecnologias 
mais eficientes do ponto de viste econômico, quando 
comparadas com aquelas que os agricultores praticam. 
O trabalho não termina com a elaboração dos relat6-
rios de natureza c;ientrfica ou com a publicação de ar-
tigos em periódicos especializados. O seu término só 
ocorre quando os agricultores incorporam aos proces-
sos de produção, as descobertas cientfficas ou os avan-
ços tecnol6gicos. 
Do ponto de vista da Empresa, o processo de ge-
ração de conhecimentos é um. oontinuum que nasce 
num projeto de pesquisa inspirado nos problemas do 
agricultor e termina no agricultor, quando este incor-
pora às suas atividades os resultados da pesquisa. Es-
ta concepção decorre daquilo que se entende como 
sendo a missão da Empresa, isto é: aumenter a produ-
tividade da agricu ltu ra. 
Este propbsito, contudo, somente será alcançado 
na medida em que o homem do campo adote as tec-
nologias mais lucrativas que forem criadas. 
A EMBRAPA tem como fulcro do seu trabalho 
parte deste continuum, ficando a outra parte a cargo 
das instituições de assistência técnica, através do Sis-
tema EMBRATER. Não se deve perder de vista. entre-
tanto, que essa especialização dos dois grupos de.ins-
tituiçães tem caráter administrativo e visa, por outro 
lado, evitar gigantismos. Visto que o processo de gera-
ção de conhecimentos, tal como concebido, não pode 
ser dividido, dep/1l8nde-se que o trabalho dos dois 
grupos de instituições deve ser realizado dentro do 
mais amplo entrosamento, por que o su~ de um 
é o sucesso do outro, e quando este fracassa, aquele 
.se inviabilizL ... I 
Dar a ~ão da existiincia da Comissão Nacional 
67 
de Pesquisa Agropecuária e de Assistência Técnica e 
Extensão Rural - COMPATER, prevista na Lei nC? 
6. 126n4 e nos Decretos n'?s: 74.154n4 e 75.373n5, 
como organismo destinado a promover e assegurar a 
.art iculação orgãnica das entidades incumbidas da pro-
gramação, coordenação e execução das atividades de 
pesqu isa agropecuária, assistência têcnica e extensão 
rural. Entre as atribuições que lhe são cometidas, so-
bressaem ·as que dizem respeito à compatibilização, e 
subseqüente aprovação, dos planos e programas 
anuais e plurianuais elaborados pelas citadas entida-
des, e respectivos orçamentos, assim como o acompa-
nhamento da execução de tais planos e programas e 
o estabelecimento de critérios para alocação de recur· 
sos financeiros da União destinados ao desenvolvi· 
mento das mencionadas atividades. 
7.3. A Implantação do Modelo (*) 
Em grande medida, a maior parte dos esforços 
da admin istração resultou na efetiva adoção do Mo-
delo Institucional da Empresa, com a criação, orga-
nização e início de funcionamento de : 
(a) onze Centros Nacionais de Pesquisa por Pro-
duto (Trigo, Arroz e Feijão, Soja, Milho e 
Sorgo, Mandioca e Fruticultura, Algodão, 
Seringueira, Gado de Corte, Gado de Leite, 
Suínos, e Caprinos) ; 
(b) três Centros, fundamentalmente destinados 
a pesquisas de recursos naturais e sistemas de 
produção agropecuária para a Região do Tr6-
pico Úmido, Região dos Cerrados e Região 
do Trópico Semi·Árido; 
(c) um Centro Nacional de Recursos Genéticos 
(Banco de Germoplasma); 
(d ) um Serviço Nacional de Levantamento e 
Conservação de Solos; 
(e) um Serviço de Produção de Sementes Bási· 
caso 
Outro marco importante em relação ao Modelo 
foi a implantação dos Sistemas Estaduais de Pesquisa 
Agropecuária, definidos, praticamente, em todos os 
Estados e Territ6rios, com a criação de nove empresas 
estaduais associadas à EMBRAPA e a celebração de 
convênios para a execução de Programas Integrados, 
em número de vinte. 
Em pleno funcionamento, já instaladas, encon' 
tram·se as Empresas de Minas Gerais, Goiás, Espírito 
Santo e Santa Catarina. Já criadas e em organização, 
figuram as Empresas de Pernambuco, Maranhão, Cea-
rá, Bahia e Rio de Janeiro. 
Com o objetivo de reestruturar ou implantar Uni· 
dades de Execução de Pesquisa de Ámbito Estadual 
em várias áreas do País, a EMBRAPA empreendeu es· 
forços especiais para a implantação de vinte e quatro 
dessas Unidades, a serem administradas pela própria 
(* ) Trata-se de um resumo. Maiores detalhes são encontra-
dos nos Relat6rios dos Anos 1, 2 e 3. 
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Empresa, até que sejam transferidas, oportunamente, 
para a jurisdição administrativa dos estados. c: • ,as 
Unidades são: Alagoinha, PB; Bacabal, MA; Bagé, RS; 
Barreiras, BA; Bento Gonçalves, RS ; Brasília,DF ; Caso 
cata, RS; Corumbá, MT; Dourados, MT; Itaguaí, RJ ; 
Itapirema, PE; Manaus, AM; Pacajús, CE; Pelotas, RS ; 
Penedo, AL; Ponta Grossa, PR ; Porto Velho, RO ; 
Quissamã, SE; Rio Branco, AC ; São Carlos, SP ; Seri· 
d6, RN; Teresina, PI e Altamira, PA. 
O desenvolvimento desses trabalhos contou com 
todo o apoio dos Governos dos Estados e Territórios. 
No momento, quando seus primeiros resultados e 
efeitos começam a surgir na forma de um sério e siso 
temático esforço cooperativo, evitando duplicação de 
atividades de pesquisa e maximizando a utilização dos 
escassos recursos humanos e materiais ex istentes, a 
EMBRAPA cumpre, assim, a curto prazo, um dos seus 
principais objetivos em favor da modernização dos 
mecanismos instituicionais da pesquisa agropecuária 
no País. 
7.3.1 PROGRAMAÇÃO E EXECUÇÃO DA PES-
QUISA 
~nfase tem sido dada às atividades tendentes a 
consolidar e aperfeiçoar a sistemática de programação 
dos trabalhos de pesquisa, mediante implantação do 
Sistema de Planejamento, que busca, principalmente, 
indicar prioridades, definir objetivos e metas, estabe-
lecer adequada captação e alocação de recursos técni· 
cos e financeiros, direcionar ações e avaliar resultados. 
Nesse sentido, deu·se curso, junto às unidades de cam-
po, à realização de seminários, com o objetivo de pro· 
piciar a capacitação dos técnicos envolvidos nas diver· 
sas etapas da prowamas:ão da pesquisa. 
O Programa Nacional de Pesquisa Agropecuária -
PRONAPA, para 1975/1976, totaliza 1.092 subproje· 
tos, compatibilizados em 181 projetos instituicionais. 
Os subprojetos foram orientados no sentido de solu· 
cionar problemas relativos a 34 cu Ituras e sete criações, 
e sua execução ficou a cargo das unidades operativas 
da EMBRAPA e de três Empresas Estaduais de Peso 
quisa: EPAMIG , de Minas Gerais, EMCAPA, do Es· 
pírito Santo e EMGOPA, de Goiás. 
7.3.2 - PROJETOS ESPECIAIS. 
Visando à execução de atividades de pesquisa de 
interesse da Empresa, só em 1975, foram aprovados 
29 Projetos Especiais, no valor de 78 milhões de cru· 
zeiros, envolvendo assuntos e áreas de alta prioridade 
para a tecnificação da agricultura nacional. Estes pro-
jetos complementam a ação da Empresa, especialmen· 
te criando condições para uma ampla articulação com 
as universidades e com algumas instituições privadas, 
executoras de pesquisa no setor agropecuário. 
7.3.3 - PROGRAMAS ESPECIAIS. 
A EM8RAPA participou do planejamento e in l· 
cio da execução dos Programas Especiais do Governo 
(POLAMAZÓNIA, POLOCENTRO, PRO·SOLO, 
ÁREA GEO·ECONÔMICA DE BRAS(LlA, NORTE 
FLUMINENSE e PRODEPAN). através de 43 proje· 
tos de pesqu isa agropecuária que visam a fornecer su o 
porte à modern izaç ão da agricultura em determinadas 
regiões do PaIs. Desenvolvem·se trabalhos de preparo 
de infra-estrutura, se leção de pessoal e detalhamento 
dos projetos elaborados. Atividades de pesquisa, de 
outra parte, foram in iciadas no Pantanal , Área dos 
Cerrados e Região Amazôn ica. 
7.3.4 - DIFUSÃO DE TECNOLOGIA. 
A Empresa deu especial átenção ao Programa de 
Difusão de Tecnologia. Todas as atividades foram 
conduzidas em estre ita articulação com a Empresa 
Brasileira de Assistência Técnica e Extensão Rural -
EMBRATER - e com a participação direta de pro-
dutores, visando a aproveitar conhecimentos tecno-
lógicos disponlveis e acumulados em instituições de 
pesqu isa e entre empresários privados. 
Foram definidos, só em 1975, para d iferentes 
áreas e regiões do Pais, por pesquisadores, extensio-
nistas e produtores, mais de 200 sistemas de produ· 
ção ou os chamados " pacotes tecnológicos", para 
diversos importantes produtos ou criações, tais como 
trigo, soja, milho, arroz, feijão, algodão, mandioca, 
clt ricos, cana-de·açúcar, café, gado de leite, gado de 
corte e caprinos. Com esses objetivos, foram realiza-
das várias reuniões que contaram com a participação 
de 880 pesquisadores, 1.000 agentes de assistência 
técnica e 1.100 produtores selecionados. Após a defi· 
nição dos diferentes sistemas de produção mais reco· 
mendáveis, foi real izado um amplo esforço de difu· 
são nas diferentes áreas entre os agricultores, tendo-
·se ev idenc iado excelentes resultados na adoção das 
tecnologias e procedimentos econômicos indicados. 
7.3.5 - RECURSOS HUMANOS. 
Por força de d isposit ivos legais, real izou·se um 
esforço excepcional, visando selecionar do quadro 
do ex·DNPEA, os funcionários aptos a ingressarem na 
Empresa. ~ de ressaltar, por outro lado, que foi dada 
aos funcionários do DNPEA o direito de optar pela 
EMBRAPA ou pela administração direta, sendo que 
muitos escolheram esta última alternativa 
Realizou·se, por outro lado, intenso esforço de 
recrutamento, objetivando atrair jovens de talento 
para a Empresa. ~ de ressaltar, contudo, que a 
EMBRAPA reduziu o número de funcionários, não 
obstante estar, atualmente, comprometida com um 
programa de pesquisa muito mais intenso que o do 
passado. Consegu iu·se isto, reduzindo a relação fun· 
conário auxil iar/pesquisador, que era excessivamente 
grande no DNPEA. 
TABELA 13 - Evolução do quadro de funcionários da EMBRAPA, Período 1973/76. 
Em Não 
Funcionários 31/12/73 selecionados 
(DNPEA) 
Pesqu isadores 923 147 
Quadro I 
auxiliar 5.782 1.757 
Total 6.705 1.904 
A qualidade do pesquisador dita a capacidade 
que a instituição de pesquisa tem para solucionar os 
problemas da agropecuária A Empresa vem, por esta 
. razão, realizando inusitado esforço a fim de compor 
um quadro de pesquisadores em linha com o desafio 
que a agricultura brasileira apresenta e, desta forma 
procu ra recuperar, no menor espaço de tempo poso 
Não optaram Permaneceram Situação em 
pela EMBRAPA com a EMBRAPA outubro/76. 
de 31/12/73 a (janeiro/75) 
21/01n5 
139 637 1.349 
1.340 2.785 4.472 
1.379 3.422 5.821 
slvel, a lacuna que encontrou em vista da falta de in'" 
vestimenta, no passado, em capital humano. A tabe-
la segu inte dá uma idéia deste esforço e mostra os fru· 
tos que se colhem com o retomo de apreciãvel núme· 
ro de pesquisadores do programa de pÓ$-gradução, 
iniciado no final de 1973. 
69 
TABELA 14 - Programa de Pós-Graduação da 
E MB RAPA, Outubro de 1976_ 
Nfvel Beneficiados até Formados até Cursando em (-, 
outubro de 1976 outubro de 1976 outubro de 1976 
Mestrado 910 223 59B 
Doutorado 125 11 10B 
Total 1.035 234 706 
( • ) Houve o desligamento de 95 técn icos_ Este desl igamen-
to , na maioria das vezes, ocorreu no in (cio do curso e 
só em 6 casos (em 94 estudantes) com pesquisadores 
cursando em universidades do exterior. 
7.3.6 - DUTRAS ATIVIDADES 
Destacam-se, ainda, as seguintes atividades: 
(a) atribuição, à EMBRAPA, da condição de or-
ganismo central coordenador da pesquisa agropecuá-
ria , no âmbito federal, abrangendo, assim, OS progra-
mas e projetos que envolvam a atuação técnico-admi-
nistrativa ou a cooperação financeira de órgãos e en-
tidades da administração federal , direta e indireta, de 
conformidade com os princ(pios consignados no De-
creto nl? 74_173, de 14 de fevereiro de 1975 e nos 
novos Estatutos da Empresa, baixados pelo Decreto 
na 74_174, da mesma data; 
(b ) conclusão do processo de seleção do pessoal 
profissional e de apoio, pertencentes aos quadros do 
ex-Departamento Nacional de Pesquisa Agropecuária 
do Ministério da Agricultura - órgão da administra-
ção direta, extinto e substitu(do pela EMBRAPA. 
Com as opções realizadas, a Empresa ficou com o seu 
quadro de pessoal formado unicamente por emprega-
dos sujeitos ao regime da legislação trabalhista; 
(c) remanejamento na supervisão das diferentes 
áreas de ação da Empresa, tendo-se distribu(do de 
forma mais adequada, as funções executivas dos Di-
retores e tomado mais rápidas e eficientes as deci-
sões referentes às operações de campo e à integração 
com os estados e territórios; 
(d ) esforço na captação de novos recursos com 
o trabalho de pré-inversão e preparação de progra-
mas e projetos, com vistas à ampliação do orçamen-
to da Empresa; 
(e) revisão e implantação de nova estrutura or-
ganizacional para a Unidade Central responsável pe-
la Área Administrativa e Financeira, visando a dotá-
la dos meios necessários ao fortalecimento de sua 
função coordenadora dos diversos sistemas implanta-
dos nesse campo; 
(f) maior apoio do sator de processamento de 
dados às atividades técnicas e administrativas da Em-
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presa, trabalhos com experimentos e controles e 
serviços ligados ao patrimônio, pessoal e contabilida-
de_ 
Não resta dúvida que, do ponto de vista institu -
cional e das atividades de pesquisa propriamente di-
tas, uma importante etapa foi cumprida no proces-
so de modernização e reforma a que se propôs O 
Governo, com a criação desta Empresa Pública_ 
Nesse sentido, cabe destacar que: 
(aI o novo Modelo Operacional. de caráter co-
operativo e de alcance nac ional, integrando os estados, 
as universidades e o setor privado, está em plena fase 
de impl~ntação e começa a produzir seus primeiros 
resultados; 
(b I encontra-se em aplicação o novo conceito e 
enfoque de pesquisa por produto, com equ ipes técni-
cas interdisciplinares, objetivando determinar os me-
lhores sistemas de produção - em termos econômicos 
e sociais - para o agricultor; 
(c) incorporam-se ao Sistema Nac ional de Pesquisa 
Agropecuária uma nova geração de pesquisadores e 
administradores com capacidade e liderança para am-
plo trabalho original e inovador; 
(d ) a Empresa está criando as condições indis-
pensáveis para interiorizar os trabalhos de pesquisa, 
estruturando, em coordenação com os estados e orga-
nismos governamentais de desenvolvimento, uma rede 
de operações de campo, especialmente na Amazônia, 
no Nordeste e na Região dos Cerrados; 
(e) desenvolve-se intenso esforço para difusão 
dos resultados de pesquisa entre os agricultores - em 
cooperação com o Sistema E MBRA TE R - o que sig-
nifica tomar o produtor rural como objetivo principal 
do processo renovador promovido pela EMBRAPA. 
Vencidas as grandes dificuldades próprias do pe-
r(odo de transição, a EMBRAPA desenvolve uma es-
tratégia para consolidar a implantação de seu Mode-
lo Operacional, possibilitando o pleno funcionamen-
to dos Centros Nacionais e Sistemas Estaduais, atra-
vés de Empresas Associadas e Programas Integrados, 
além de um vigoroso apoio à execução de "Projetos 
Especiais", particularmente com as universidades. 
Esses Centros Nacionais e Unidades de Execução 
de Pesquisa de Âmbito Estadual, completam as suas 
equipes técnicas básicas e desenvolvem plenamente 
atividades de pesqu isa, sendo que alguns d~les atuan-
do já no segundo ano agr(cola, dentro de orientações 
da EMBRAPA_ O retomo do pessoal ora em treina-
mento nas universidades,e a ser engajado de imediato 
nesSas unidades de campo, se constituirá em fator 
decisivo na consolidação do novo Sistema. 
Uma série de outras ações de efeito direto sobre o 
·pleno funcional menta da Empresa abrangem aspectos 
de fortalecimentos institucional e de atividades de 
pesquisa que, no seu conjunto, formam diretrizes pa-
ra orientar a administração da Empresa na consecução 
de seus objetivos. Dentre essas ações, destacam-se os 
seguintes aspectos: 
(a) estabelecimento de um programa articulado 
com o Sistema EMBRATER, visando a colocar em pie-
na execuçllo mecanismos de difusão de tecnologia, es-
pecialmente abrangendo alguns projetos e programas 
prioritários, quer relacionados a produtos destinados 
à alimentaçA'o ou exportação, quer ao fortalecimento 
da agricultura de algumas regiões do Pais. Com isso, 
progressivamente, as duas Empresas irão ampliando a 
difusão de sistemas de produção ou "pacotes tecnol6-
gicos" em todo o territ6rio nacional; . 
(b) articulação do programa de pesquisa dos 
Centros Nacionais (incluindo atividades satélites) com 
os estados e universidades; 
(c) intensificação dos trabalhos de pesquisa atra· 
vés de ensaios e testes realizados diretamente com 
produtores; 
(d ) atençllo especial é dada à cooperação técnica 
para estruturação das Empresas Estaduais associadas à 
EMBRAPA, a fim de que se possa proceder à delega-
ção de responsabilidades e plena integraçA'o ao Siste-
ma Nacional de Pesquisa Agropecuária. A mesma 
atenção é dada à criação de novas Empresas naqueles 
estados que reúnam as condições essenciais ao bom 
funcionamento dos Programas Estaduais Integrados, 
através de convênios; 
(e) esforços especiais são desenvolvidos no sen-
tido de prosseguir os trabalhos de articulação entre a 
EMBRAPA e 6rgãos federais com juri5dição em certas 
regiões, particularmente com a SUDAM e SUDENE, 
com os quais a Empresa mantém Protocolos de Coor-
denação; 
(f) em relação a produtos de grande significa-
ção na economia nacional, procura-se ampliar e con-
solidar a articulaçãõ, com o Sistema EMBRAPA, das 
atividades de pesquisa de café, cana-de-açúcar, serin-
gueira, cacau, assim como das atividades florestais e de 
pesca; 
(g) mediante convênio, apoio financeiro ao De-
partamento Nacional de Meteorologia - DEMET -, 
para criação de 350 Estações Agrometeorol6gicas 
destinadas basicamente a prestar informações às Uni-
dades de Pesquisa da Empresa e suas Associadas; 
(h ) apoio ao funcionamento de uma rede regio-
nal de Centros de Tecnologia de Alimentos (Norte, 
Nordeste, Sudeste e Sul); 
(i) apoio, em coordenação com os Centros Na-
cionais de Pesquisa (Gado, de Corte, Gado de Leite, 
Su (nos, e Caprinos) a um programa de investigaçA'o 
na área de veterinária. 
Para dar suporte à execuçA'o de todas essas ati-
vidades, especialmente à consolidação do Modelo 
Operacional preconizado pela Empresa e à realiza-
ção dos projetos e subprojetos de pesquise, estio 
em curso as seguintes ações: 
(a) aproveitando a experiência dos três anos de 
implantaçA'o, processar um grande esforço de fortale-
cimento das operações de campo, modernizando pro-
cedimentos administrativos e descentralizando o pro-
cesso de gestA'o da Empresa; 
(b) fortalecimento dos serviços de processamen-
to eletrônico de dados e de informaçA'o e documenta-
ção de natureza cient(fica; 
(c) dinamizaçA'o dos meios de divulgação e co-
municaçA'o entre os diferentes n(veis e unidades da 
Empresa e o público; 
(d" continuaçA'o e treinamento do pessoal (830 
técnicos estarA'o envolvidos em treinamento p6s-gra-
duado) e ênfase na capacitaçA'o de administradores e 
de pessoal de apolo; 
(e) intensa mobilizaçllo da cooperação intarna-
cional (governos, centros internacionais, universida-
des, fundações etc.); 
(f) ,intensificação dos esforços de captação de 
recursos financeiros, visando a realizar no exerc!cio a 
receita estimada da Empresa e a ampliar, nos futuros 
exerc(cios, o seu orçamento; 
(g) inicio de execução de programas de natureza 
assistencial aos empregados, especialmente com vistas 
a implementar ações previstas no plano habitacional. 
7.4 - Alguns resultados de pesquisa. 
A atividade de pesquisa é um investimento que 
demanda pelo menos três anos, para a maturação, em 
conseqüência de representar uma dif(cil tentativa do 
homem, de quebrar um equilrbrio que perdura há sé-
culos na natureza. O resumo dos resultados, que se 
apresenta a seguir, mostra que a par do imenso esfor-
ço de criar e implantar o modelo institucional, já foi 
poss(vel obter resultados de real significfincia para a 
agropecuária brasileira. ( * ) Os subprojetos ora em execução no Centro 
Nacional de Pesquisa de Trigo, num total de 96, com-
preendendo 243 experimentos, abrangem linhas de 
pesquisas nas áreas de melhoramento, fitopatologia, 
entomologia, estudos de solos, fisiologia e botânica, 
citogenética, manejo do solo e tecnologia de cultivo, 
estudo e produção de sementes, agrometeorologia, es-
tat(stica experimental, economia agr(cola e engenha-
ria agr(cola. 
Três novas cultivares, métodos de controle de 
af(deos com reflexos no controle de doenças, alterna-
tivas para sistemas de produçA'o trigo-soja e estudos de 
sistemas de produçio de trigo viáveis nas regiões cen-
tro-oeste e sudeste, constituem exemplos de pesquisas 
conclu(das e de programas em andamento no Centro 
Nacional de Pesquisa de Trigo. 
Descobriu-se que a aplicação de fungicida na se-
mente protege a planta até o espigamento e traz, co-
mo conseqüência, um acréscimo de rendimento 
da ordem de 300 kg. por hectare, a custo muito redu-
zido, Este acréscimo de rendimento é da ordem de 
24% em relação à média de produtividade do Rio 
Grande do Sul. 
Em estado avançado de teste, encontra-se novo 
método de semeadura do trigo. Este 11 semeado sobre 
a cultura da soja, antes de sua colheita. Com isto, an-
tecipa-se de 30 dias a colheita do trigo em relação ao 
método anterior, quando era necesário efetuar, pri~ 
meiramente, a colheita da soja. Reduzem-se, assim,. 
custos e risco climático. 
( • ) Os ensaios de entomologia do Centro N acio-
nai de Pesquisa de Soja cobrem toda a área de cultivo 
no Pais e os resultados preliminares abrem grendes 
perspectivas para o controle de pragas por intermédio 
de inimigos naturais, prevendo-se, assim, grande redu-
ção no uso de inseticidas. 
( • ) O Centro Nacional de Pesquisa de Milho e 
Sorgo dispõe de resultados oriundos do seu programa 
de melhoramento de milho e sorgo e já estão em fase 
final de seleçllo diversos compostos, variedades e li-
nhagens. Este é o caso de alguns compostos de milho 
duro e dentado e de milho opaco, bem como o de li-
nhagens selecionadas para a produção de hrbridos du-
plos_ 
Foram, outrossim, obtidas linhagens de milho re-
sistentes à toxidez de aluminio e mais tolerantes aos 
veranicos. As linhagens d~ sorgo em processo de ob-
tenção, são muito mais ricas em aminoàcidos essen-
ciais à vida humana_ 
( • ) O projeto aproveitamento de recursos solo/ 
clima/planta, do Centro de pesquisa Agropecuária dos 
Cerrados, mostra que a aplicação- de fertilizantes, 
principalmente de f6sforo e de zinco, tem proporcio-
nado aumentos espetaculares na produçllo (mais de 
300% para a maioria das culturas) . 
A correção da acidez dos solos, através da cala-
gem, tem-se mostrado como prática imprescindlvel 
para a regillo dos Cerrados e tem proporcionado au-
mento, no caso do milho, em tomo de 1.000 kg/ha_ 
( • ) Aumentar a produção de carne em carcaça 
em 205%, incrementar a produção de carne por hecta-
re/ano em 100%, e aumentar a população bovina na-
cional em 27%, num perlodo de dez anos, são as me-
tas fixadas pelo Centro Nacional de Pesquisa de Gado 
de Corte, unidade em implantaçio e que es~ localiza-
da em Campo Grande, Mato Grosso do Sul_ 
( • ) O Centro Nacional de Pesquisa de Caprinos 
prepara-se para dinamizar pesquisa em áreas aU! hoje 
pouco ou nada exploradas: nutrição animal e avalia-
çlo de plantas forrageiras, melhoramento, sanidade, 
fisiologia e manejo, fisiologia de plantas forrageiras, 
fertilidade e microbiologia de solos, melhoramento 
genético de forrageiras, fitossanidade, manejo de pas-
tagens cultivadas e nativas, estat(stica experimental e 
economia de produção. 
( • ) A introdução do cultivo da soja e trigo no 
cerrado mostr.18 altamente favorável. Os (ndices de 
produtividade da soja do competitivos em relação a 
outras regil5es produtoras do PaIs. O trigo pilOtado 
durante o per(odo seco, com irrigação, tem dado pro· 
duç&s médias de 2.500 kglha, tomando seu cultivo 
economicamente competitivo com as regiões tradicio-
nalmente produtoras_ 
( • ) Quatro projetos bésicos compõem a progra-
mação de pesquisa do Centro de Pesquisa Agropecuá-
ria do Tr6pico Semi·Árido: desenvolvimento de siste-
mas de produção em áreas irrrigadas; desenvolvimento 
de sistemas de produção intensiva em área de sequei-
ros: manejo de caatinga em base conservacionista, pa-
ra produção animal e inventário dos recursos naturais 
e s6cio-econômicos. 
( • ) No setor' de difusão e intercâmbio, relativo 
ao Centro Nacional de Pesquisa de Arroz e Feijão, fo-
ram experimentadas, no ano de 1975, 3.947 linhagens 
e variedades de arroz, sendo 1.418 do territ6rio nacio-
nal e 2.529 de diversos outros pa(ses; na programação 
de feijão, 319 cultivares foram introduzidas, oriundas 
dos Estados do Rio Grande do Sul, São Paulo, Paraná 
e Minas Gerais, e do elA T, da Colômbia. 
Quanto.ao feijllo, já foram encontradas cultivares 
tolerantes ao mosaico-dourado, doença que devasta 
esta cultura. 
( ')0 Munic(pio de Campina Grande, Pararba, 
onde se localiza o Centro Nacional de Pesquisa de AI-
godllo, situa-se na zona de transição entre o agreste e 
o sertão, apresentando-se, assim, com condições sufi· 
cientes para pesquisas com ambos os tipos de algodão, 
ou seja, com o herbáceo, a I~ste, e com o arb6reo, a 
oeste. NeSSõs duas zonas fisiográficas, agreste e sertão, 
já se dispõe de bases f(sicas em operação. 
Por outro lado, o Instituto Agronômico de Cam-
pinas vai executar atividades-satélites de pesquisa em 
algodão herbáceo, e o Centro de Pesquisa Agropecuá-
ria do Trópico Semi-Árido, para as de algodão irriga-
do. 
( • )0 Centro Nacional de Pesquisa da Seringuei-
ra iniciou o desenvolvimento, em 1975, de uma pro· 
gramação de pesquisa que abrange a implantação de 
seis subprojetos, cujo prazo de duração oscila entre 
dois e doze anos, possibilitando, porém, resultados 
parciais exigidos a curto e médio prazos, como com· 
ponentes importantes de recomendações para o au· 
mento da produtividade e economicidade da cultura. 
( • ) Arroz e feijllo, mandioca, milho, cana-de-
açúcar, juta, malva, dendê, cacau, pimenta-do-reino, 
guaraná, fruteiras tropicais, oleaginosas, 61eos essen· 
ciais e forrageiras, gado de corte e leiteJ bovinos e 
bubalinos) são produtos selecionados pelo Centro 
de Pesquisa Agropecuária do Trópico·Úmido, no 
seu projeto que visa a estabelecer sistemas de pro-
duçlo espec(ficos para a regillo amazônica e que 
preservem a estrutura bMica da floresta. 
8. PROGRAMA DE TREINAMENTO· 
CARREIRA DE PESQUISADOR 
Introdução 
As altas taxas de crescimento econômico, as o· 
portunidades que se abrem no mercado internacional 
para os produtos agrlcolas, a rãpida urbanização do 
PaIs, a diversificação de sua economia e a melhor 
compreensão do papel da ciência na sociedade modero 
na induziram a um crescimento da demanda por peso 
quisa e afetaram o perfil desta demanda na direção de 
investigações que requerem conhecimentos cada vez 
mais sofisticados. 
O crescimento e mudança de composição da de· 
manda de pesquisa refletiram·se na demanda de peso 
quisadores, que dela se deriva, na mesma direção. O 
Brasil requer, desta forma, talentos que sejam capazes 
de captar as inovações produzidas alhures e adaptá-Ias 
às nossas circunstâncias. Há enormes vantagens nesta 
opção, visto que parte substancial do custo não será 
coberto pelo PaIs. Por outro lado, em vista de condi· 
ções ambientais muito diversificadas e que diferem 
das dos palses avançados, em variadas formas, a gera-
ção de conhecimentos que transcendem as fronteiras 
das adaptações é componente de primordial impor· 
tância dos programas de pesquisas das ciências agrá· 
rias. 
No passado, a oferta de pesquisadores não res· 
pondeu adequadamente ao dinamismo da demanda. 
Resultou, daI, um déficit de pesquisadores, tanto 
nas dimensões quantitativas quanto qualitativas. 
Havia, na agricultura, em 1971,3.361 pesquisa-
dores em todo o Brasil. Destes, 1.090 pertenciam ao 
Ministério da Educação, 810 ao Ministério da Agri· 
cultura e o restante aos governos estaduais, firmas 
particulares e a outros Ministérios. 
Uma medida de capacitação destes técnicos é di· 
flcil de ser constru Ida. A conclusão de cursos de pós· 
graduação a nlvel de mestrado e doutorado é, entre-
tanto uma indicação a est9 respeito. Na rede do Minis-
tério da Agricultura, dos 872 técnicos existindo em 
1972, apenas três eram doutores, e 93 tinham com· 
pletado cursos a nlvel de mestrado. O número de pós· 
graduados atingia, portanto, a cerca de 9,7% do total 
de pesquisadores desta rede. 
Os resultados de pesquisa. em grande medida. 
são função do estoque de conhecimento acumulado 
pelos pesquisadores. Constitui 6rea da atividade hu· 
mana onde a quantidade não é substitutO para a qu. 
lidade. Por este motivo, os investimentos em capital 
humano são um imperativo para o sucesso dos pro-
gramas de investigação. 
Em 1973, quando a EMBRAPA foi criada, os ",o 
• Elaborado por ELISEU ALVES. Documento pera di_ 
110. Outubro da 1976. 
(Não inclui o programa das 
Empresas Estaduais). 
cursos humanos em atividades de pesquisa na rede do 
Ministério da Agricultura, não apresentavam situação 
melhor que a observada em 1972. Embora a potencia-
lidade de muitos técnicos fosse elevada, não foi poso 
slvel criar as condições para que pudessem aprimorar 
a qualidade do seu capital humano. Este diagnóstico 
levou a Empresa a considerar como altamente priori· 
tária a execução de agressivo programa de treinamen· 
to. Para garantir o sucesso deste programa, foi formu· 
lada uma política de recursos humanos baseada na 
idéia da promoção por mérito e que remunera o talen· 
to e o trabalho, de acordo com os padrões dos merea-
dos interno e internacional. I ntensa campanha de re· 
crutamento foi realizada visando a atrair para a Em· 
presa jovens e técnicos experimentados de talento e, 
assim, um quadro de pesquisadores aptos para enfren· 
tar o imenso desafio da agricultura brasileira está seno 
do, rapidamente formado. A par disto, a Empresa, 
através de acordos com institu ições, como os casos da 
USAID, IICA, Embaixadas da Inglaterra, Japão e Ale-
manha, tem obtido o valioso concurso de técnicos de 
outros palses, que vêm juntar sua experiência aos dos 
nacionais, visando a solucionar os problemas da agri· 
cultura brasileira. 
8.1 Os Resultados do Programa de Pós-Gra-
duação. 
Em condições normais, o programa de pós-gra-
duação deve ter uma seqüência que começa com o in· 
gresso do recém·formado na Empresa (a n(vel de curo 
so superior), trabalho por um per(odo de dois ou três 
anos, a fim de aquilatarem·se portencialidade, capaci· 
dade de adaptação ao trabalho e vocação para deter· 
minadas áreas cientificas. Ap6s este periodo, os téc-
nicos com potencialidade são enviados para o curso 
de mestrado, podendo, conforme for o caso (em ter-
mos das necessidades da Empresa e capacidade do 
técnico), ~ir direto para o programa de doutorado 
ou, então, retomar ao trabalho, adquirir mais expe-
riência e, posteriormente, ingressar no programa de 
doutoramento. 
Dois fatores pesaram para que esta seqüência 
não fosse, na grande maioria dos casos, ~ida. Em 
primeiro lugar, não se contava. no mercado brasilei-
ro, com um número de técnicos ii com pl&gracl.l. 
, ção, suficiente para a1Bnder às necessidades da Empre-
sa e do Sistema Nacional de PeSquisa Agropealária, 
composto pelas unive"idades, empl1lS8S privadas e 
instituições de pesquisa ligadas a vários ministtrios. 
RlICIUtar técnicos i' treinados no mercado nacional 
seria desfalcar os programa em a~ ~e. evi-
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dentemente, não atenderiam aos interesses do Brasil. 
Em seg.Jndo lugar, nos prime iros dois anos de vida, a 
EMBRAPA enfrentou problemas difíceis ligados à 
formulação dos modelos institucional e de operado· 
nal iz ação da pesqu isa e, por outro lado, um conjunto 
de atos de natureza normati va e adm inistrativa foi 
elaborado e executado, visando a consubstanciar a 
incorporação à EMBRAPA do acervo de recurws 
técnicos, financeiros e de capital do extinto DNPEA. 
Enquanto estes trabalhos se desenrolavam, foi neces' 
sário empreender ingente esforço de captação de re-
curws a fim de dotar a Empresa com recursos sufi· 
cientes para empreender seus programas de investiga-
ção agropecuária. 
Optou·se, portanto, por uma estratégia d iferente 
da que é normal em institu ições já amadurecidas. 
Uma avaliação bastante rignrosa foi feita dos técni· 
cos do extinto DNPEA, e os julgados aptos foram in· 
dicados para programas de p6s·graduação no Pais e no 
exterior. Desenvolveu·se agressiva campanha de recru · 
tamento nas un iversidades e no mercado de trabalho, 
visando a atrair jovens talentosos para a Empresa. E 
grande maioria destes ou foi diretamente enviada para 
programas de pós·graduação ou , então, teve um perío· 
do de adaptação de um ano, nas Un idades de Pesqu i· 
sa, e em seg.Jida ingressaram nOS programas de pós, 
graduação. A Empresa colhe, presentemente, os resu l· 
tados deste esforço . O programa real izado asseg.Jra, 
neste e nos próx imos dois anos, retorno, em média, 
de 250 técnicos já com nivel de mestrado. Com relação 
ao doutorado, o programa teve uma dimensão t ímida, 
mormente porque não se contava com candidatos 
para um programa mais agressivo. Na seg.Jnda fase do 
programa de pós'graduação, que será descrito neste 
trabalho, a ênfase recairã na formação de doutores. 
Os números do quadro abaixo mostram o muito que 
se consegu iu até aqui e deixam claro a necessidade de 
uma mudança de ênfase na direção do programa de 
doutoramento. 
TABELA 1 - Evolução do quadro de pesquisadores da EMBRAPA a partir da extinção do DNPEA - (31/12/73) 
Em 31/12/73' "' Em 10/03/76 Previsão para 
31/12/76 
Itens 
n? % n? % n? % 
Com curso superior 691 74,9 389 33,3 444 29,0 
Com mestrado ou freqüentan' 
220 23,8 do curso de mestrado 678 58,1 971 63,4 
Com doutorado ou freqüen· 
12 1,3 tando curso de doutorado 101 8,6 117 7,6 
Total 923 100,0 1168'" "' 100,0 1532 100,0 
'"' 
A E~BRAPA começo". a atuar em 26/ú4n3. Oos'a data até o finei de 1973, foram enviados muitos técnicos para pbs-gr&-
clIaçao sob a responsabi lidade da Empresa. 
Existem, além dos 1. 168 técnicos da EmpntSa, 47 provenientes de acordos com agências internacionais e cuja grande m8i~ 
ria 6 treinada a nrvel de doutorado. . 
Exclu indo-se as necessidades das empresas esta-
duais, estima·se que nO periodo 1976-1980 o quadro 
de pesquisadores deverá evoluir para 1.600 técnicos. 
Tomando-se como base a previsão de 31/12/76, reS' 
tam, portanto, a contratar, 68 pesquisadores. Por ou · 
tro lado, se considerarmos as estatisticas de 10/03/76, 
o número a contratar é de 432. Convém, contudo, sa· 
lientar que 282 profissionais já estão compromissados 
com a Empresa para o programa de pós--graduação de 
1976, 150 se integrarão ao quadro de pesquisadores 
nas unidades de pesquisa, até o final do ano, e 68 se· 
rão, posteriormente, contratados. 
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8.2 O Programa para o Perlodo 1977 - 1980. 
A formação de doutores é um programa caro que 
demanda tempo: Cerca de 3,5 anos após a conclusão 
do programa de mestrado, em boas universidades do 
Pais e do exterior. No entanto, os técnicos de treina-
mento a n(vel avançado tém importância fundamental 
nos trabalhos da Empresa. Estão melhor habilitados 
para captar as tecnologias alien(genas, que são rele· 
vantes, e adaptá-Ias à problemática brasileira, isto é, 
ao nosso meio. Dipõem de melhor instrumental me· 
todológico, e de conhecimento de teorias e técnicas 
experimentais que lhes possibilita maior capacidade 
de identificar problemas e encontrar soluções. No in-
te rcâmbio cientffico, onde o respeito profissional é 
componente principal, são os que têm cond ições de 
buscar ajuda onde realmente pode ser encontrada, 
e. em contrapart ida, oferecer ajuda quando necessá-
rio. A essência do intercâmbio científico está no dar 
e receber. Quando uma destas alavancas estiver au -
sente. o intercâmbio cientffico não se dará com a 
intensidade desejável ao Brasil. Em conseqüência dos 
conhecimentos que têm, desempenharão papel im-
portante na liderança e no treinamento e acompa-
nhamento do trabalho dos jovens pesquisadores que 
constituem a grande maioria do quadro científico 
da Empresa. no momento, 
De um lado, existe. portanto, a essencialidade da 
presença de pesquisadores treinados a nível avançado 
na Empresa; de outro, se situam as dificuldades de 
recursos humanos e financeiros para possibilitar este 
treinamento. Deste confronto nasce a necessidade de 
estabelecer metas razoáveis para um determinado ho-
rizonte temporal, no caso, o período 1977-1980. 
O limite inferior da relação doutor para o núme-
ro total de pesquisadores previsto para 1980 é de 1 
para 4,5. Esta relação implica que devemos ter, pe-
lo menos, 355 doutores atuando em pesquisa em 
1980. Como existem 117 técnicos em cursos de dou-
toramento ou com o titulo de doutor, restam 238 
pesquisadores a serem enviados para cursos de douto-
ramento que, evidentemente, terá que ser feito no 
correr de 1976 e 1977 para que estejam de volta ao 
trabalho em 1980, ou, no máximo, em 1981, 
A seleção das disciplinas nas quais os pesqu isa-
dores a n ível de doutor serão treinados adquire im-
portância capital para se obter uma cobertu ra que 
atenda aos superiores interesses da Empresa 10 suges-
tivo classificá-Ios em três grupos : 
Grupo 1: Para doutores que trabalharão no Escritó-
rio Central apenas, Destacam-se entre as 
disciplinas : planejamento, administração de 
empresas, programação matemática etc_ 
Grupo 2: Para dou tores que trabalharão no Escrit6-
ri o Central e nos Centros Nacionais_ Situa-
se, aqui , uma gama enorme de disciplinas, 
de um modo geral ligadas às matérias que 
compõem o quadro das ciências agrárias. 
No que respeita aos Centros, é aconselhável 
ter um grupo de disciplinas que digam res-
peito apenas aos Centros de Recursos e ou-
tro que se aplique tanto a um grupo de 
Centro quanto ao outro. 
Grupo 3: Para doutores que serão lotados nos Escri -
t6rio Central , Centros Nacionais, UEPAEs 
e UEPATs. São especialidades que consti-
tuem um conjunto de disciplinas_ Na rea-
lidade, é o que se chama " Pesquisador de 
Produção", A fitotecn ia, a zootecnia 
etc . estariam neste grupo. 
Um melhor detalhamento dos três grupos ex ige 
trabalho interdisc iplinar intenso_ 10 preciso acentuar 
que esta d ivisão aplica-se aos doutores e por período 
limitado. Quando o número de doutores se ampliar 
suficientemente, o que é privativo do Escritório Cen-
trai, nesta fase, se estenderá a todas as outras unida-
des, o mesmo ocorrendo em relação aos outros gru-
pos. 
No que respeita ao programa de mestrado, é 
possível dá-Io como conclu ído_ ( no entanto, neces-
sário continuar com ele, em escala reduzida, a fim de 
garantir as substituições que normalmente ocorrem 
por aposentadoria, morte e afastamento da Empresa 
Mantendo-se 100 técnicos estudando em cu rso de 
mestrado, que corresponde a um envio de 50 por 
ano, atender-se-ão as necessidades da Empresa, pois 
este número garante uma taxa de substituição da or-
dem de 3,2%, que é satisfatório nesta fase , onde a 
maioria dos técnicos é jovem, 
A tabela adiante indica o fluxo de envio de pes-
quisadores para o programa de pós-graduação no pe-
r(odo 1977-1980. 
TABELA 2 - Fluxo de envio de candidatos para os programas de doutorado e expectativa de retomo no perío-
do 1977-1980_ Excluem-se os pesquisadores de programas anteriores, 
Anos 
Cursos 
1977 1978 1979 1980 
Mestrado 50 50 50 50 
Doutorado 230 25 25 20 





Doutorado - - 50 230 
Relação percentual : Permanecem 
I estudando para o quadro de pes- 17,5 22,2 20,6 7,5 quisadores (1.600) 
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Em 1977 se dará o pedodo crítico do programa. 
Dever-se-á ter um resíduo de 400 técnicos de progra-
mas anteriores_ Desta forma. 680 estarão estudando e 
920 trabalhando nas Unidades de Pesqu isa_ 10 claro 
que este último número pode ser substancialmente 
elevado. na sua dimensão qualitativa. com a vinda 
dos assessores dos programas do 81RD e 81D_ Nos 
anos subseqüentes. o impacto dos programas ante-
riores. na sua grande maioria a nível de mestrado: re-
duzir-se-á a um mínimo e logo desaparacerá. 
8.3. Depreciação do capital humano. 
A formação de recursos humanos representa in-
vestimentos da Empresa em capital humano. Não se 
pode esquecer que o capital humano tem taxas de de-
pneciação que podem ser muito altas num ambiente 
que não estimula a contínua busca de conhecimentos. 
que afeta a saúde e cria irritações. produzindo divi-
sões intemas e alienando os técnicos dos objetivos su-
periores da organização. 
Evitar a depreciação do capital humano e mesmo 
incentivar os pesquisadores a fazerem investimentos 
a fim de obter conhecimentos adicionais deve ser 
preocupação constante da EM8RAPA. pois a capaci-
dade que tem de atingir seus objetivos é muito mais 
função da qual idade do corpo técnico do que da 
quantidade de pesquisadores. 
O ambiente brasileiro tem ainda elementos indu-
tores a altas taxas de depreciação: A tendência ao ni-
velamento salarial. a falta de competitividade (') _ 
pois poucos são os pesquisadores com trein~mento 
avançado -. as peias burocráticas. a falta de auxilia-
res competentes. capazes de multiplicar o trabalho e 
por último. a falta de tradição nas áreas de admi~is: 
tração e liderança de pesquisa são alguns entre os mui-
tos fatores que pÕem em risco os pesados investimen-
to~ que a EMBRAPA faz. visando a dotar-se de pes-
qUisadores de elevada produtividade_ 
O esforço para aprender coisas novas realiza-se 
em função de um desequilíbrio q~e o ser humano 
sente entre o que sabe e o que deveria saber_ Fatores 
que tornam evidente a percepção do desequilíbrio. e 
que. por ~utro lado. tendem a manter como perma-
nente o "estado de desequilíbrio" . devem ser inje-
tados no Sistema EMBRAPA. como meio de moti-
var nos pesquisadores o desejo de ampliar continua-
mente seus conhecimentos_ A tabela salarial criada 
os cursos de p6s-graduação, o sistema de avaliaç~ 
baseado na idéia de dar guarida ao mérito e ao talento 
são providências que tendem. de certa forma, a per-
petuar o "estado de desequilíbrio"_ A pouca competi-
tividade que existe. mormente entre os pesquisa-
("I Esta falta de competltlvldade é. em pane. Induzida pelo 
tipo de mercado de trabalho que empntga OI t6cnicOl, 
na mlÍoria do. CIISOS brglos do governo. A competlçlo 
entre e.tal brvlc. • limitada e. Im con.qü6ncil, o di--
nomlsmo do mercado de trabalho 6 reduzido e. pon.~ 
to, 010 _ pode contar com esta fonta de •• tlmulo. 
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dores de nível mais avançado. a tendência a ser 
intolerante com os indiv íduos que questionam 
procedimentos e técnicas. a falta de aluno que sem-
pre estimule o mestre na busca constante de conhe-
cimentos. as dificuldades de movimentação a fim 
de contratar pesquisadores de outras institui-
ções e países e a ausencia de uma melhor sistematiza-
ção das publicações da Empresa são. por outro lado. 
fatores que levam os pesquisadores a ficarem conten-
tes com o que sabem e. assim. têm o efeito de destruir 
o diferencial que é necessário existir entre o que o 
pesquisador sabe e o que deveria saber. 
10 preciso salientar que a depreciação do capital 
humano tem duas dimensões: uma. absoluta. e outra. 
relativa_ A absoluta diz respeito à perda de conheci-
mento em conseqüência do esquecimento. A outra. 
sem dúvida a mais importante. é de natureza relativa_ 
10 a estagnação ou pequeno progresso em relação a um 
mundo científico que se desenvolve de forma acen-
tuada_ Em vez de o pesquisador encurtar o diferencial 
de conhecimento que existe entre o que sabe e a 
fronteira do conhecimento científico. deixa este dife-
renciai aumentar sem cessar_ 
Cuidados especiais devem ser tomados para evitar 
que a curva de aprendizagem tenha a natureza da 
apresentada no gráfico segu inte. o qual mostra que 
conhecimentos substanciais só são adquiridos nos pe-
dados de p6s-graduação_ No restante da vida. apren-
de-se pouco. e isto significa depneciação relativa do 





















Entre as medidas que podem ser tomadas para 
estimular altas taxas de aprendizagem fora dos perío-
dos de p6s-graduação mencionam-se as seg..ointes: 
(1 ) Introduzir o espfrito de competição na Em-
presa. 
') Esta competição pode se dar entre os Cen-
tros de Pesquisa. entre as UEPAEs e UEPATs, entre as 
Unidades de Pesquisa da EMBRAPA e empresas esta-
liIais, universidade e setor privado. A competição de-
ve ser posta em termos sadios e não em forma de uma 
rivalidade doentia. Aqui. o papel do administrador é 
fundamental. aquecendo o ambiente interinstitucio-
nal quando este é apático e desmotivado, esfriando-o 
quando a temperatura atingir níveis perigosos que 
põem em risco o relacionamento interinstitucional. 
I .) Competição entre técnicos. O sistema de a· 
valiação, com a restrição de se promover apenas uma 
parcela de pesquisadores, já cumprirá este papel. ~ 
claro que há risco de se desestimular os não promovi· 
dos. Por isto é necessário muito cuidado no trato des-
ta questão, a fim de se evitar injustiças e, por outro 
lado, dar oportunidade, aos que se julgaram prejudica-
dos, de defenderem seu caso. A auto-avaliação neces-
sita ser estimulada. Esta tem o mérito de colocar o 
técnico descontente consigo mesmo e não em termos 
dos rendimentos dos colegas de trabalho. 
(2) Fatores motivacionais. 
Destacar o papel que todos têm na contrução de 
uma instituição modelar que contribui intensamente 
para o soerguimento da agricultura nacional. Demons-
trar que as autoridades superiores reconhecem o papel 
que os cientistas desempenham em prol do aumento 
da produtividade. Buscar o reconhecimento dos agri-
cultores e dos criadores locais_ Dar oportunidade de 
um contato, mesmo dos técnicos que iniciam suas 
carreiras, com Irderes polfticos, governadores, minis-
tros com cientistas renomados e, quando poss(vel, 
com' o Presidente da República. Criar uma imagem 
favorável da Empresa na imprensa falada, escrita e 
televisionada, procurando, inclusive, promover os 
técnicos que estão na frente da batalha, citando seus 
nomes e o trabalho que realizam. 
(3 ) Manter uma tabela salarial que premie o tra-
balho e o talento. 
Não permitir O nivelamento salarial. Reconhecer 
que técnicos que questionam normas e procedimen-
tos científicos podem ser muito criativos e, portanto, 
sua existência na Empresa deve ser garantida e prote-
gida. Dar guarida a projetos de pesquisa que, a julgar 
pelos critérios prevalecentes, têm pouca significação_ 
E claro que estes projetos não devem ultrapassar, nas 
condições da Empresa, a faixa de 10% do orçamento. 
(4 ) Manter um sistema de avaliação dinâmico 
em que todos os técnicos participem não 
só de sua elaboração como também da exe-
cução. 
Evitar apadrinhamentos_ Ser rigoroso com admi-
nistradores que não estimulam a criatividade e que 
procuram manter o comando, espezinhando os técni-
cos de talento e que ameaçam a sua posição. 
(5) Criar oportunidades para que os pesquisado-
res publiquem seus trabalhos em revistas 
cientificas do Brasil e do exterior. 
Estimular seus contatos com a imprensa do País, 
tendo, evidentemente, os cuidados que o caso requer. 
Incentivar a participação em congressos, contatos 
com cientistas de renome. Organiza': reuniões dos 
pesquisadores de áreas mais aplicadas com os de 
áreas mais básicas e afins. Reuniões de melhoristas 
com geneticistas. De cientistas sociais com biologis-
tas. Ou seja, manter uma intensa comunicação inter-
disciplinar não s6 dentro das Unidades de Pesquisa 
mas também entre todas as unidades. Estas reuniões 
podem ter caráter anual, e cientistas fora do Siste-
ma EMBRAPA devem ser convidados a participar. 
(6 ) Estabelecer um sistema de avaliação perió-
dica do trabalho das Unidades de Pesquisa. 
(Não confundir com avaliação dos técnicos) 
A técnica indicada é de comitês de avaliação, em 
cuja composição forçosamente estarão presentes 
técnicos da empresa privada, de universidade e de ou-
tros parses. 
(7 ) Promover treinamento de executivos na área 
de pesquisa_ 
Este treinamento deve ter caráter teórico e práti-
co. Permitir troca de experiências, de forma contínua, 
entre os executivos das várias Unidades de Pesquisa e 
também entre estes e os executivos de outras institui-
ções, públicas ou privadas, do País e do exterior. 
(8) Estimular a participação, no trabalho, da as-
sistência técnica, e o contato freqüente com 
os agricultores. 
Quanto mais intensa for a presença destes nas 
nossas instituições de pesquisa, maior garantia ter-se-
á de que os técnicos se sintam motivados ao trabalho 
e não se alienem da realidade que devem transformar. 
(9) Criar um sistema de cursos e seminários nas 
Unidades de Pesquisa_ 
O objetivo é simular uma micro-universidade, ga-
rantindo-se, assim, a presença do aluno. Os cursos 
podem ser organizados de forma a preparar os técni-
cos com n(vel superior para o mestrado, e técnicos 
com n(vel de mestrado para o curso de doutoramen-
to_ Podem ser realizados nas sextas-feitas. Um sistema 
de créditos deve ser estabelecido. 
(10) Equipar as bibliotecas. 
Facilitar a comutação bibliográfica Criar um am-
biente físico com salas de trabalho de tamanho ade-
quado. Reduzir a burocracia a níveis mínimos. 
(11) Promover o treinamento da mão-de-obra 
auxí/íar. 
Maior produtividade desta significa maior produ-
tividade dos técnicos. Evitar, contudo, que os cientis-
tas não participem do trabalho de campo. ~ impor-
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tante o contato deles com o material experimental e 
com as mãqu inas e equ ipamentos. Caso contrário, es, 
tar-se-á criando uma aristocracia de escritório, que se 
sente envergonhada de executar tarefas de campo por 
julgá-Ias incompat rveis com o trtulo de doutor que 
possu i. Nada mais pern icioso pode ocorrer, pois com 
isto, inibe·se o desenvolvimento da capacidade de 
observação, que é componente fundamental de todo 
o trabalho de pesquisa. 
(12) Estimular a vivência com uma ~alidade 
mais abrangente. 
Seja a dos grandes problemas da agricultura e 
economia nacional. Esta vivência desempenha papel 
import ante no amadurecimento do cientista e o es-
timula a trabalhar em problemas relevantes. 
(1 3 ) Os cursos de pós-graduação. Os estágios 
em organizações, como: centros interna-
cionais, universidades e emp~sas privadas. 
8_4 Princípios e objetivos do Programa de 
Pós-Graduação 
Salientam-se os segu intes objetivos e princ rpios: 
(1) Preparar os pesquisadores para que as metas 
e objetivos do Sistema EMBRAPA sejam cum-
pridos_ Quer is to significar que o ponto de parti-
da são as metas e objetivos doSistema EMBRAPA_ 
(2) Deve ser dimensionado de tal fonna a: 
1*) ajudar a remover no curto prazo O défi-
Situação A 
ci t constatado de pesqu isadores. Neste 
caso, não só as necessidades da EMBRAPA 
como de outras inst itu ições ligadas à pesqui· 
sa ag ricola devem ser consideradas ; 
1*) facilitar o ajustamento da ofarta às va-
riações de perfi l e do crescimento da de· 
manda por pesquisadores ; 
1*) preparar pesquisadores em quantidade e 
qual idade que satisfaçam às necessidades 
da EMBRAPA e do Sistema Nacional de 
Pesquisa Agropecuária. 
(3) Basear·se no ciclo de vida do pesquisador. Para 
alguns pesquisadores, este ciclo começa na uni · 
vers idade, quando ele se engajou em bolsas de 
pesquisa Para a maioria, entretanto, o marco 
inicial é quando ele ingressa, pela primei ra vez, 
numa instituição de pesquisa. O ciclo de vida po-
de ter a segu inte seqüênc ia, para quem estiver 
começando a vida como pesquisador. A escala 
enfatiza o treinamento. Há t rês alternativas : A, 
B e C, variando uma em relação à outra confonne 
se intercalam os períodos de treinamento e de 
trabalho. 
O ponto inicial está na universidade. O marco 
O é o ingresso na instituição de pesquisa. O 
marco F, trinta ou m ais anos depois, é a aposen-
tadoria. Os srmbolos significam : 




Ph _O_ : 
T_ 
Treinamento in icial. 
N rvel Master. 
N rvel Ooutor_ 
Perrodo de trabalho, como 
dor, na instituição de pesquisa_ 
pesquisa-
2 3 1,5 3 3,5 
~
A OB C O E H F 
--- ---'pj-'-',- -j-- T -----;.15'- ---------- .. ------
_ 11 T -- .. , .. 'Ph'-Õ: .. -.. " T 
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AO : 2 anos de bolsa na universidade (PI) 
OB : Curso de iniciação à pesquisaj 2 meses de 
duração (I) 
BC : Perrodo de trabalho, até 3 anos de duração (T) 
CO : Duração 1,5 anos IMS) 
DE : Perrodo de trabalho, duração, no m(nimo, de 
3 anos (TI 
EH: Duração 3,5 anos (Ph ,D,) 
HF : Trabalho, viagens cientificas, cursosrllpidos, etc_ 
F - Aposentadoria, 
Situação B 
Neste caso o pesqui sador é contratado e entra 
no curso MS imediatamente . 
2 1,5 3 3,5 
A O B C D 
.... . P'I" .. , ... MS ' .. ::.-----=----= r--______ ----,=-______ ~F 
1.... ______ T_
8 
.... .. ·Pi,:Õ: " ... , T 
Situação C 
O pesquisador entra na instituição de pesquisa e 
faz, em se~ida, o Master e o Ph.D . 
2 5 
A O B F 
... .. ··PI · T· .... ·· MS·~:j,:D:"" .... rl-----------T----------....:... 
Tanto a situação 8 como a C deve ser reservada 
para os candidatos muito bem dotados, e que j á te· 
nham mostrado forte inclinação para a pesquisa. 
Além destas três situações, há uma infinidade 
de outras possibilidades que tendem a ampl iar o 
perfodo necessãrio para o pesquisador atingir o 
topo da escala, do ponto de vista de treinamento. 
(4) Reconhecer que nem todos os pesquisadores 
irão obter o grau de doutor, ou equivalente. 
Podem faltar· lhes a competência e vontade 
para isto. Não obstante, são úteis para muitas 
tarefas de complexidade menor e, assim, pode· 
rão economizar o tempo dos pesquisadores melhor 
treinados. 
(5) Necessita-se enfatizar a formação de liderança 
e de admin istradores de pesquisa. Sem líderes 
e administradores competentes, a execução de 
tarefas de pesquisa fica extremamente difícil, 
ou é mesmo impossível. 
(6) Reconhecer que a Un iversidade ã a base funda-
mentai de todo o treinamento e que necessita 
ser estimulada e apoiada. 
(7) Reconhecer que a sociedade está investindo no 
pesqu isador e que este se apropria de parte dos 
ganhos deste investimento, sendo por isto lícito 
que se lhe exija desempenho acadêmico, nos 
cursos de pós·graduação e de outra natureza, e 
na vida profissional que se se~e aos mesmos. 
(8) Reconhecer que a par dos conhecimentos espe· 
cializados, é importante dar ao pesquisador uma 
visão global do modelo brasilei ro de desenvolvi· 
mento para que saiba selecionar seus projetos 
de pesquisa dentro do contexto deste modelo. 
No que respeita aos pesquisadores do Sistema 
EMBRAPA, além da visão acima, é importante 
criar no pesquisador a mística da organização e 
do Sistema, de modo que compreenda os seus 
propósitos e objetivos, sua filosofia e maneira 
de encarar os problemas da agriculwra e, desta 
forma, sentindo-se parte integrante, colabore de· 
cisiva e entusiasticamente na tarefa que é de 
todos. 
(9) Reconhecer que períodos de treinamento longos 
provocam desajustes em relação ao ambiente de 
trabalho e que esforço deve ser feito para reduzir 
os sacrifícios de adaptação. 
(10) Ter, como princípio fundamental de treinamen· 
to, o estímulo à criatividade. Reconhecer que a 
tarefa mais nobre e mais difícil do pesquisador 
é a formulação de problemas relevantes e que um 
treinamento forte em metodologia e teoria ajuda, 
neste aspecto, na proporção em que é hetero· 
doxo, desafiador, e que prejudica, quando é 
dogmático, riwalista, tradicional, repetitivo, e ex· 
cessivamente baseado em livros·texto e aulas 
formais. 
(11) Reconhecer que os cursos de pós·graduação imo 
põem sacrifícios ao pesquisador e sua família, 
e por isto, estes necessitam ser de al!J.Ima forma 
compensados financeiramente. 
(12) Dado o custo elevado dos cursos de pós·gradua-
ção, a EM8RAPA e as universidades devem se 
entrosar estreitamente, de modo que os progra-
mas de pós·graduação e temas para tese se ajus· 
tem tanto aos interesses de uma instituição como 
de outra, resultando, deste trabalho conjunto, 
pesquisadores melhor treinados e por isto mais 
aptos para resolver os problemas da agricultura. 
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(13) Dada a complexidade da tarefa de pesquisa e o 
alto custo do treinamento, estabelecer um siso 
tema rigoroso de seleção (JJe facilite a descot.erta 
das IIOClÇães e talentos para a investigação e que 
elimine os (JJe não se ajustem a este tipo de tra-
balho, 
8.5 Considerações Finais 
Este trabalho procurou salientar os resultados do 
programa de pós-9raduação e suas limllações, mormen · 
te no que se refere à formação de doutores. T enlou 
demonstrar os riscos que a Empresa e o Sistema 
EMBRAPA corre em vista da presença de fatores que 
eSlimulam a rápida deterioração de seu capilal huma· 
no. Levanlou um conjunlO de medIdas que de· 
vem ser lomadas para reverter eSla lendência Ind icou 
OS objelivos e principias do progriWTIa de pós·graó.Ja-
ção que se cenlraliziWTI na valorização do I~ico e do 
seu Irabalho. 
9. AS UNIDADES DE DIFUSÃO DE 
TECNOLOGIA DA EMBRAPA 
Introdução 
A experiência tem indicado que não e aconse· 
Ihável diversificar os objetivos das unidades de Peso 
(JJisa que pertençan a instituições como a EMBRAPA. 
De preferência. a Unidade de Pesquisa deve ter apenas 
um objetivo, enunciado em termos de aumento de 
prockJtividade flsica de uma ou aI!P-Jmas explorações 
em dada região (exemplo: tonelada de milho por hec· 
tare, litros de leite por vlEaJano, hectares cultivados 
por trabalhador, etc.l. Alinhan~, como vantagens 
desta carlEterização do objetivo da Unidade de Peso 
(JJisa(I), as seguintes : 
I , é flEilmente comunicável aos pesquisadores, 
agricultores e lideres que decidem a alocação de re-
cursos para a Pesquisa; 
2. toma patente a responsabilidade do pesquisa-
dor no processo de difusão de tecnologia Com efeito, 
se os sistemas de prockJção não se cristalizarem em 
nova tecnologia, não haverá aJmento de produtivi· 
dade. Desta forma, o peS(JJ isaclor se sente responsável 
no que respeita ao treinanento de agentes da Assis-
tência Técnica. elaboração de sistemas de produção 
para agricultores, preparação de material informativo 
para extensionistas, obtenção da cooperação da Assis-
tência Técnica na elaboração dos programas de inves-
tigação, sua execução e avaliação, etc.; 
3. os sistemas de produção só se cristalizan em 
nova tecnologia se baixarem o custo de produção rela-
tiv_ente ao daqueles usados pelos agricultores. Oes. 
ta tonna, fica clara a necessidade da análise econô-
mica em todas as fases da investigação; 
Co) EMBRAPA 
(I) A paI..,ra "_iu", com letra maiúsculo _ Peoqui .. _, 
indicIIo Instituiçio di Petquis& No CaIO, estamos faI_ 
do ciD Sis18mII EMBRAPA, embora os conceitos tenham 
opIicabUidadt moia gorai. ~ palovras _isa e invest~ 
e-çio do considerad. como sinbnimoo. O ..-no oco,.. 
.. com IgIIntes d. Assistlnci. T6cnica e extensionistaL 
BroofI~ 1975. 
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4 . é fácil identificar O sucesso OU O fracasso do 
prograna de investigação. A Pesquisa alcançará, ob-
viiWTIente, sucesso na medida em que induzir a um 
crescimento da produtividade física igualou acima 
do objetivo estabelecido. A constatação do resultado 
alcançado, quando o objetivo é enunciado desta for· 
ma, não apresenta maiores dificuldades. 10 suficiente 
conhecer a produtividade física da exploração, na 
região abrangida, quando o prograna começou, e 
verificar o impacto que sofreu em conseqüência dos 
resultados da pesquisa. Está implicito, neste racio-
Clnio, que ganhos de proó.Jtividade física impliciWTI 
em ganhos de proó.Jtividade econômica, que, afinal 
de contas, é o que interessa Numa economia de mero 
cada, de certa forma, isto estará asseg.Jrado, porque 
dificilmente os agricultores adotarão uma tecnologia 
que não seja economicanente rentável. Não se deve 
descartar, contudo, a possibilidade de a tecnologia ser 
socialmente indesejável. No entanto, as diretrizes 
emanadas do governo e cios planos diretores da 
EMBRAPA cuidarão deste problema, que não deve 
preocupar as Unidades de Pesquisa (Centros Nacionais 
e UEPAEs); 
5. a consciência clara da meta a ser atingida aju· 
darà a cristalizar a idéia de que o trabalho é orientado 
para o · cumprimento de uma missão, Fortalece-se, 
assim, o esprrito de equipe, motiva-se para o trabalho 
e ação, e reduzem·se a um mrnimo as fricç3es que in· 
teresses diversos ocasionan, 
9,1 Papel dos pesquisadores na difusão de 
tecnologia 
A missão (JJe a Pesquisa se impÕe, de aumentar a 
produtividade flsiea de algumas explorações, em 
regiões precisanente definidas, implica que os pesqui· 
sadores necessitan estender seu trabalho, de forma a 
ultrapassar os muros das estações experimentais, a 
fim de ajudar a Assistência Técnica a difundir a tec· 
nologia existente entre os agricultores. 
A EMBRAPA desempenha, no que respeita às 
instituições de assistência técnica, três papéis fund&-
mentais : 
1. o primeiro deles é a razão de ser da Empresa 
Visa criar sistemas de produção mais eficientes, do 
ponto de vista econômico, do que · aqueles que os 
agricultores praticam . O processo de geração destes 
sistemas realiz&-se através de pesquisas planejadas den-
tro da ótica do sistema de produção, ou, então, atr&-
vés de técnicas especiais que procuram organizar o 
estoque de conhec imentos (que até aqui foram ger&-
dos outros princípios) em sistemas de produção_ As 
reuniões de "pacotes tecnológicos" constituem exem-
plos de uma destas técnicas_ 
Neste seu papel, a EMPRESA não prescinde da 
colaboração da Assistencia Técnica nas diversas fases 
do programa de investigação : elaboração, execução e 
avaliação . Desta forma, é importante que as Unidades 
de Difusão de Tecnologia organizem atividades, vi-
sando a incentivar este tipo de interação; 
2. é notório que os técnicos que ingressam nas 
instituições de assistência técnica, na sua grande maio-
ria, são recém-formados, e o período de permanência 
na atividade não excede, em geral , a quatro anos_ O 
treinamento especializado que recebem nos cursos 
de graduação é insuficiente para enfrentar os proble' 
mas que uma ativa demanda de conhecimentos da 
parte dos fazendeiros cria. 
A Assistência Técnica não desempenhará satis-
fatoriamente sua função caso não possa treinar rápi-
da e adequad<rnente seus profissionais. Fracassando 
esta, fracassará também a Pesquisa, visto Que os índi-
ces de produtividade da agricultura não crescerão na 
proporção que o dese nvolvimento econômico do Br&-
sil requer. Em outras palavras, os objetivos da Pes-
quisa não serão alcançados. 
Assume, desta forma, dimensão relevante aos 
seus próprios interesses a ajuda que a Empresa deve 
proporcionar, visando a adequar e acelerar o trein&-
mentos dos agentes da Assistência Técnica, no que 
respe ita às tecnologias aconselhadas, em cada região 
do País, para os produtos prioritários. Vários progra-
mas podem ser imaginados nesta direção, e cabe às 
Unidades de Difusão de Tecnologia da EMBRAPA, 
em estreita vinculação com as instituições de assis-
tência técnica, elaborá-Ios e executá-Ios, envolvendo 
intensiv<rnente os pesQuisadores_ Aliás, a Unidade de 
Difusão de Tecnologia age apenas como catalizador. 
O progr<rna de treinamento é parte integrante do pro-
grama de investigação da Unidade de Pesquisa (Cen-
tro Nacional ou UEPAE); 
3. cada sistema de produção engendra problemas 
de difusão peculiares. Muitos destes problemas jâ 
foram solucionados por pesquisas feitas aqui no Br. 
sil ou em outros países, mas cujos resultados têm apli-
cação entre nós_ ~ evidente, entretanto, Que existe 
lugar para uma vasta g<rna de pesquisas visando a ge-
rar conhecimentos que facilitem a difusão dos siste-
mas de produção entre os agricultores. 
Uma linha de investigação promissora, mas pouco 
explorada no Brasil, objetiva conhecer o impacto s0-
bre os índices de produtividade da não-observância 
de certas condições inerentes a um dado sistema de 
produção. Vamos admitir, por exemplo, que um sis-
tema de produção recomende certa densidade de 
plantas por hectare, determinada época de plantio, 
etc. O que acontecerá com os índices de produtivi-
dade se algumas destas recomendações não forem 
seguidas? Este tipo de conhecimento é de suma im-
portância para os trabalhos da Assistência Técnica, 
pois que, muito provavelmente, um grande número 
de agricultores não poderá seguir rigidamente as reco-
mendações do sistema de produção. De um modo ge-
rai, sistemas de produção rígidos, no sentido de que a 
nâo-observância de algumas de suas prescrições causa 
impacto substancial sobre os índices de produtivida-
de, apresent<rn problemas de difusão muito mais 
complicados. Pequeno número de agricultores terá 
condições de se beneficiar deles, a não ser que o Go-
verno crie incentivos especiais e procure, por outro 
lado, remover determinadas barreiras_ Desta forma, o 
conhecimento gerado indicará às instituições de assis-
tência técnica, e ao Governo, as barreiras e os progra-
mas que devem ser criados para revomê-Ias. 
9.2 Objetivos das Unidades de Difusão da 
Tecnologia. 
As Unidades de Difusão de Tecnologia estão pre-
vistas nos Centros Nacionais, Sistema Estadual e 
Empresas Estaduais de Pesquisa Agropecuária e são 
coordenadas pelo Depart<rnento de Difusão de Téc-
nologia no que respeita a diretrizes e filosofia de tra-
balho. Não têm vida autônoma e se subordinam ao 
sistema a que pertencerem, cumprindo o papel catali-
zador já mencionado_ Não serão a ponte entre pesqui-
sadores, agricultores e agentes de assistência têcnica. 
Pelo contrário, é sua função básica eliminar a necessi-
dade desta ponte, desobstruindo os canais de comu-
nicação, de modo que pesquisadores, extensionistas e 
agricultores entendam-se diretamente, sem a necessi-
dade de intêrpretes, ajudando ainda os extensionistas 
a adquirirem rapidamente a competência técnica que 
o dinamismo da agricultura brasileira exige e se man-
tenham sempre atualizados. Numa linguagem vulgar, 
dir-se-á que é função das Unidades de Difusão de Tec-
nologia desentocar os pesquisadores, quando houver 
necessidade disto. 
O trabalho das Unidades de Difusão de Tecnolo-
gia envolve, portanto, dois grupos de instituições: 
o Sistema EMBRAPA- e as instituições de assistência 
técnica. Por esta razão, o programa tem caráter multi-
institucional, e, por isto, deve ser elaborado e execu-
tado sem perder de vista esta premissa. Implicará na 
participação de técnicos dos dois grupos de institui-
ções Que devem concorrer para o seu financiamento. 
O objetivo é de contribuir para o aumento da produ-
tividade de determinadas explorações, Que é a missão 
comum da Pesquisa e da Assistência Técnica 
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O programa de trabalho é elaborado de acordo 
com as normas ex istentes e é parte do programa de 
investigação da Unidade a que pertence. Deve deu· 
Ihar rigorosamente a participação dos recursos huma· 
nos da Pesquisa e da Assistência Técnica, de modo a 
caracterizar a responsabilidade das partes envolvidas, 
e, por outro lado, dimensionar os recursos adequada-
mente. 
~ possível, tendo-se em vista as considerações 
feitas, sugerir as se~intes linhas de ação que, se acei· 
tas. deverão direcionar o plano de trabalho das Uni· 
dades de Difusão de Tecnologia. 
1. Elaboração de sistemas de procàlção. 
Objetiva ordenar o estoque de conhecimentos 
existentes, tendo-se em vista as peculiaridades das di· 
versas classes de agricultores e caracterlsticas regio-
nais. Coloca em contato pesquisadores, agricultores e 
extensionistas, num ambiente informal, dando ensejo 
a uma interação intensa entre estes grupos. Ajuda aos 
pesquisadores confrontarem seus conhecimentos com 
a realidade como é sentida pelos agricultores e exten· 
sionistas. levanta novos problemas para a Pesquisa. 
Atual iza os conhecimentos dos agentes da Assistência 
Técnica. Cria nos agricultores a responsabilidade de 
contribuir para o aperfeiçoamento da Pesquisa e da 
Assistência Técnica que, afinal de contas, existem 
para servi·los. 
2. Treinamento dos agentes de assistência técnica. 
O objetivo desta linha de ação é capacitar os 
agentes da assistência técnica no que respeita às ati· 
vidades que compõem os sistemas de produção que 
estão difundindo ou que irão difundir, e mantê·los 
sempre atualizados em relação aos resultados de 
pesquisa. 
Os instrumentos que se ajustam a estes objeti· 
vos são vários. Destacam·se, entretanto, os se~intes: 
a) Cursos de treinamento. Estes cursos serão rea-
lizados de preferência em centros especializados por 
produtos, situados na zona de produção. Devem 
abranger aspectos teóricos mas que tenham relevân· 
cia para o trabalho da Assistência Técnica. A parte 
prática é a base do curso que procurará familiarizar 
os extensionistas com as operações da cultura, do pre· 
paro do terreno à colheita, ou então, do preparo do 
terreno ao processamento industrial, quando este 
for importante. A diretriz fundamental é a do apren-
der fazendo. 
Os Centros Nacionais e UEPAEs constituem uma 
escolha natural para se localizarem os Centros de Trei· 
namento de Extensionistas, em determinados produ· 
tos. E: posslvel, contudo, que sejam insuficientes, 
mormente em certos estados. Neste caso, outros lo-
cais podem ser eleitos. 
E: claro que as Unidades de Pesquisa do Sistema 
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EMBRAPA se beneficiarão deste trabalho .. dando 
oportun idade aos seus pesquisadores de treinarem os 
agentes de Assis tênc ia Técn ica, assegurando , assim, 
que estes transmitam aos agricultores, da melhor for· 
ma, os resultados de pesquisa. Haverá oportun idade 
para trocas de opiniões e confronto de pontos de vis· 
ta entre pesquisadores e extensionistas. A Assistência 
Técnica contará com um processo alternativo para 
completar a formação de seus profissionais. Estes 
cursos de treinamento representam , portanto, um es· 
forço conjunto, e o f inanciam ento dos mesmos terã 
que levar em consideração esta premissa. 
b ) Esrágios de exrensionisras nas Unidades de 
Pesquisa. Visam a familiarizar os extensionistas com 
o trabalho de pesquisa e a resolver problemas que en· 
contram no seu trabalho junto aos agricultores. ~ 
mais adequado para os extensionistas mais experimen· 
tados e melhor treinados, pois estarão em condições 
de aprec iar os resultados de pesquisa e interagir com 
os pesqu isadores. 
c) Dias de campo. Este método objetiva atingir 
aos agricultores, mas de certa forma beneficia tam· 
bém aos extensionistas. Bem planejado e executado, é 
recurso va lioso tanto Dara a Assistência Técn ica 
como para a Pesqu isa. Traz os agricultores para den· 
tro do ambiente da Pesquisa. Permite captar os seus 
problemas e representa uma oportunidade para a Peso 
quisa mostrar sua contribuição à agricultura, envol· 
vendo pessoas que exercem liderança, e, portanto, em 
condições de influenciar os que decidem a alocação 
de recursos a nível de Governo federal e estaduais. 
d) Acompanhamenro do trabalho dos extensio· 
nistas. ~ interessante que os pesquisadores acompa-
nhem os extensionistas no seu trabalho de campo. 
Enseja-se aos pesquisadores a oportunidade de verifi· 
car como a tecnologia que preconizam é ensinada aos 
agricultores e, assim, de colher evidências importan· 
tes para melhorar sua capacidade no que respeita ao 
treinamento dos extensionistas. Proporciona, por ou· 
tro lado, a esses pesquisadores, condições de intera· 
gir com os agricultores, no ambiente em que estes 
vivem, de fazer observações sobre sistemas de produ· 
ção em uso e de verificar problemas de natu reza eco-
nômica. Como resultado, surgem novos problemas pa-
ra a Pesquisa e pode tornar·se clara a neceSsidade de 
rever o programa da investigação. 
Os pesqu iSadores, nestas visitas, podem expor 
certos assuntos aos agricultores, em palestras ou em 
contatos individuais. Este tipo de ação deve ser res· 
tringido a um certo limite, visto que não cabe à Peso 
quisa substituir a Assistência Técnica na sua atuação. 
e) Preparo de material informativo. Os artigos de 
revista cientlfica são por demais especlficos e por ve· 
zes sofisticados, para interessar à maioria dos exten· 
sionistas. Os das revistas especializadas em agricul· 
tura, mas voltadas para o grande público, são dema-
siadamente gerais e nem sempre atualizados. No Bra-
sil existe, portanto, um enorme vazio no que respeita 
a publicações apropriadas aos extensionistas. A men· 
sagem, neste caso, necessita de um preparo especial. 
A informação cientlfica deve, de preferência, vir na 
forma de sistema de produção. ~ vital que se indi· 
quem as regiões para as quais é vál ida, suas limitações 
e os preju (zos que pode acarretar se inadequadamente 
usada pelos agricultores. 
Não resta dúvida de que a Pesquisa e a Assistên· 
cia Técnica têm enorme responsabilidade na produção 
deste material informativo. Há, portanto, uma divi· 
são natural do trabalho, em que a Pesquisa se respon· 
sabiliza pelo rigor da informação científica, e a Assis· 
tência Técnica, pelo tratamen to da mensagem . 
A produção deste material informativo contr i· 
buirá para baratear o custo do treinamento dos ex· 
tensionistas, mormente quanto à sua atual ização. É 
uma forma alternativa 'de au mentar a eficiência do 
trabalho da Extensão, da qual depende o sucesso da 
Pesquisa, que é medido em termos de aumento da 
produtividade das exp lorações. 
3. Participação da Assistência Técnica e de 
agricultores no trabalho de pesqu isa. 
A in vestigação inic ia·se com os problemas dos 
agricultores e termina qu ando a tecnologia criada é 
incorporada á atividade agrlcola. Para o pesqui sador 
não se alienar do homem do campo, mecanismos es· 
peciais necessitam ser continuamente utilizados, vi · 
sando a estimular a sua interação com os agricultores 
e extensioni stas. Já discutimos, nos itens an teriores, 
alguns destes mecanismos. Neste tópico alud iremos a 
processos que têm o obje tivo de assegu rar a partici· 
pação de extensionistas e agricultores, de uma mane io 
ra mais fo rmal , na elaboração, condução e avaliação 
dos pro je tos de pesqu isa. 
1. Técnica dos "pequenos grupos", 
Num ambiente informal, reúnem·se agricultores 
e extensionistas interessados em determinados proble· 
mas, mas com discernimento e treinamento adequados, 
com as seguintes finalidades : 
a) na fase de elaboração dos projetos de pesqui· 
sa, expõe·se a este grupo a interpretação que a Pesqu i· 
sa tem dos problemas e como pretende solucioná·los. 
A d iscussão de p rioridades ê, outrossim, necessária. 
b) na fase de execução, apresenta-se ao grupo, 
no ambiente de laboratório ou de campo, o trabalho 
que está sendo executado e a interpretação dos resul· 
tados parciais, e procura·se obter a reação dos parti· 
cipantes. 
c) na fase de avaliação dos resultados, o pequeno 
grupo pode oferecer contribuição valiosa, 
Se a seleção dos participantes for bem feita , 
esta técnica oferece resultados interessantes, visto que 
proporciona melhor identificação dos pesquisadores 
com a audiência e cria um ambiente onde o problema 
de suscetibilidades pode ser evitado. Os grupos devem 
ser de duas naturezas: 
(*) De caráter mais técnico. Têm a final idade de 
julgar a me todologia, os objetivos, a linha de investi· 
gação, etc . Existem, evidentemente, poucos extensio-
nistas e agricultores em condições de participar deste 
tipo de discussão. Devem, entretanto, ser buscados 
onde se encontrarem. As firmas que processam os 
produtos agrlcolas e industr ializam e comercializam 
insumos têm elementos que podem ajudar neste 
aspecto. 
(* ) De caráter mais geral. Os administradores da 
Assistência Técnica, representantes do crédito rural , 
lideres de classe e gerentes de indústria voltados para 
a agricultura devem compor o grupo. Este grupo preso 
ta-se mais para a discussão das prioridades de pesquisa 
e avaliação de caráter mai s ge ral dos resultados. O seu 
apoio aos Projetos de investigação ê fundamental, 
visto que exercem liderança na comunidade e têm 
condições de criar uma opinião públ ica favorável à 
investigação agropecuária. 
Não existe número ideal de participantes. A 
experiência tem , contudo, indicado que o número de 
partic ipantes deve fic ar entre 10 e 20. Grupo com 
número muito pequeno de partic ipantes perde a 
relevância, a discussão não desperta o interesse e, fi· 
nalmente, peca por falta de representativ idade. Por 
outro lado , quando O número de participantes ê mui · 
to grande, além de problemas de custo, as d iscussões 
podem cair no indesejável terreno da fut ilidade e da 
trivial idade . ~ ev idente que o programa da reuni ão e 
sua condução tem relevância fundamental. As técni· 
cas de comunicação criadas para este fim devem ser 
usadas. 
2. Reuniões com participação numerosa, 
Têm a finalidade de expor, sem entrar em deta-
lhes, o programa e os resultados de pesquisa. Objeti· 
vam criar uma imagem favorável. Devem se r utilizados 
com muito cuidado, pois é difícil obter o controle do 
auditório. Obtêm·se, freqüentemente, resultados con· 
trários aos esperados, mesmo quando bem preparadas. 
Estas reun iões podem atingir grupos especiais, 
como: 
(*) Agentes de Assistência Técnica. 
(*) Representantes dos poderes constituíd os, do 
crédito rural, e da indústria e comércio liga-
dos à agricultu ra. 
(*) Grande número de agricultores, em recintos 
de exposições, etc. 
3. Contato individual 
O I(der do projeto, ou qualquer outro pesquisa-
dor, pode necessitar da assessoria e da ajuda do agri· 
cultor OU de algum extensionista Exemplo típico ê a 
execução de investigação em fazendas particulares. Os 
extensionistas podem ajudar a selecionar os agricul · 
tores. ( entretanto, indispensável o contato do peso 
quisador com o agricultor, na maioria dos casos. 
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9.3 Considerações fineis. 
Deixwnos de focalizar um aspecto importa0 1It: 
tra~. de pesquisas na Area de difusão e adoção. Jul· 
gamos que es1as investigações devem .r da responsa· 
bilidade do ExcritOrio Central da EMBRAPA. levadas 
I ,faito pelo DTe e DDT. com e colaboraçlo de ou · 
tros Departamentos. Em casos especiais. estes proie-
tos podem ser executados pela universidades. 
O sucesso da Unidades de Difusão de Tecnologia 
6 medido di .gJinte m_ira : 
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1. pelo aumento da interação entre pesquisado-
res, extensionistas e agricultores; 
2. pelo maior intllrene da comunidade no inveui · 
gaçlo agropeouAria; 
3. pelo ... mento da compelllncia técnica dos ox · 
tensionlsta. 
Seu fracasso é medido por : 
1. nlo OCOrrer nenhuma da condições 1- 3. 
2. ou algJmas delas ocorrerem, mas. um conse· 
qü4lnc ia de ação direta do respons6vel pela 
Unidade. com muito pouca partlclpaçlo dos 
pesqu isadores. 
O pesquisador é o respons6vel pelo trabalho que 
• discutiu . A Unidade de Difusio de Tecnologia visa 
apena a ~ud.lo I cumprir esta misslo. 
